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PREPARATIVOS
O ex-vereador Paulo Serra

(PP) começou a montar sua equi-
pe com o objetivo de disputar uma
vaga como deputado estadual nas
eleições de 2026. Médico de for-
mação, ele também tem se reuni-
do com representantes da socieda-
de civil e apoiadores das políticas
públicas em busca de apoio para
sua pré-candidatura. Paulo Serra
se junta ao crescente grupo de
pré-candidatos que devem colocar
seus nomes à disposição do eleito-
rado no próximo pleito estadual.

ROBERTO MORAIS — I
Este Capiau reconhece o tra-

balho político do ex-deputado es-
tadual Roberto Morais (Cidada-
nia), e ainda entende sua possí-
vel candidatura nas eleições de
2026. O experiente radialista con-
tinua um nome de peso, porém, o
seu partido — o Cidadania —
anda sumido do cenário político
estadual, o que levanta incerte-
zas sobre seus próximos passos.

ROBERTO MORAIS — II
Será que Morais se arriscará

a mudar de legenda para dispu-
tar novamente uma vaga na As-
sembleia Legislativa? Ou preferi-
rá apenas assistir, dos bastido-
res, à corrida eleitoral? As nuvens
mudam de lugar ao menor sopro
de vento — e a política, por vezes,
segue o mesmo rumo. É esperar
para ver. É mais fácil Roberto Mo-
rais trabalhar pela centro-esquer-
da... afinal, começou no MDB.

FIDELIDADE — I
O deputado estadual Alex

Madureira (PL) usou suas redes
sociais para compartilhar uma
série de fotos e vídeos ao lado do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL). As publicações reforçam a
proximidade política entre os dois
e evidenciam o alinhamento ide-

ológico de Madureira com as pau-
tas defendidas pelo ex-mandatá-
rio. Em uma das postagens, o par-
lamentar escreveu: “Solidarieda-
de e força ao nosso presidente”,
demonstrando apoio num mo-
mento em que Bolsonaro enfrenta
investigações e permanece no cen-
tro do debate político nacional.

FIDELIDADE — II
A movimentação de Alex Ma-

dureira não apenas fortalece sua
base entre os eleitores bolsonaris-
tas, como também sinaliza sua in-
tenção de manter-se como um dos
representantes da direita conser-
vadora no estado de São Paulo.
O gesto ocorre num cenário em
que nomes ligados ao ex-presi-
dente buscam consolidar espaço
e influência de olho nas eleições
estaduais e federais de 2026.

FIDELIDADE — III
É bom que o eleitoral ano-

te essa informação: fidelidade
de Madureira é à família Bol-
sonaro. 2026 terá amplo sig-
nificado nas eleições o ser fiel
ao ex-presidente e sua família.

MANIFESTAÇÃO — I
Idealizado pelo vereador bol-

sonarista Renan Paes (PL), o bol-
são da Estação da Paulista será
palco, neste sábado (26), às 10h,
de uma manifestação intitulada
“Buzinaço – Fora Lula e Moraes”.
A ação reforça a lealdade do par-
lamentar à família Bolsonaro —
ele é afilhado político do deputado
federal Eduardo Bolsonaro (PL-
SP) — e segue o tom de protesto
contra o governo federal e o Su-
premo Tribunal Federal. Este ido-
so e cansado Capiau pensou que
tinha visto tudo em política...

MANIFESTAÇÃO — II
Apesar do alinhamento com

pautas nacionais, Renan vem
sendo cobrado por alguns segui-
dores em suas redes sociais. Nos
comentários, internautas pedem
que o vereador concentre seus
esforços nos problemas locais de
Piracicaba, lembrando que temas
de âmbito federal são atribuições
de deputados e senadores.

PATRIOTISMO
Sugestão deste idoso e can-

sado Capiau... que políticos bol-
sonaristas leiam algumas poesi-
as de Olavo Bilac, por exemplo.

R$ 2,3 MILHÕES PARA SANTA CASA
A deputada Professora Bebel
recebendo do provedor Ale-
xandre Valvano Neto o título
de Amiga da Santa Casa, pe-
las suas contribuições com a
instituição. O recurso, já libe-

rado, será utilizado para que
a Santa Casa adquira novos
equipamentos para a lavan-
deria; “Fiz questão de mais
uma vez contribuir com a
Santa Casa”, fala Bebel. A13
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EMENDA PARA O MERCADÃO
Na manhã de ontem (25), o
secretário parlamentar Pau-
lo Campos esteve reunido
em São Paulo com o depu-
tado federal Paulo Pereira
da Silva (Paulinho da Força),
do Partido Solidariedade
(SD), para oficializar a entre-
ga do pedido de emenda
parlamentar no valor de R$
500 mil reais, destinados à
reforma e à implantação de
um sistema moderno de pre-
venção e combate a incêndi-
os no Mercado Municipal de
Piracicaba. A solicitação será
encaminhada ao orçamento
da União com o apoio do

deputado federal Paulinho
da Força, e o compromisso
será entregue ao Presiden-
te da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta (Republica-
nos/PB), reforçando a urgên-
cia da destinação de recursos
federais para a recuperação
do espaço. “O Mercadão é
parte viva da identidade de
Piracicaba. Essa emenda re-
presenta um passo impor-
tante para sua recuperação
e modernização, protegen-
do comerciantes, consumi-
dores e garantindo seguran-
ça para as futuras gerações”,
destacou Paulo Campos.
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A aposentada Maria José de Brito Vieira, de 76 anos,
se emocionou ao falar sobre o querido Mercadão

Parte preservada do Mercado Municipal de Piracicaba
está reaberto ao público a partir de hoje

Mercado Municipal retoma
as atividades parcialmente
Prefeito Helinho Zanatta esteve no local para acompanhar a abertura da parte
preservada do espaço, que mantém os mesmos horários de antes do incêndio

Dois dias depois do incên-
dio que atingiu cerca de 25% do
prédio que abriga o Mercado Mu-
nicipal de Piracicaba, o tradicio-
nal espaço de comércio da cida-
de reabriu de forma parcial. O
incêndio que aconteceu na ma-
drugada de quarta-feira (23)
atingiu 25% da estrutura. O pre-
feito Helinho Zanatta e a presi-
dente do Fundo Social de Soli-
dariedade, Valkíria Callovi, esti-
veram no local para acompanhar
a retomada das atividades. “Nos-
so Mercadão continua firme,
forte e de pé, reabrindo suas por-
tas para a cidade, pronto para
receber a todos”, disse o chefe
do Executivo. O funcionamento
seguirá normalmente, nos horá-
rios habituais, todos os dias,
como era antes do incêndio. A9
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MERCADO MUNICIPAL E 137 ANOS DE HISTÓRIA
São 137 anos de construção
do Mercado Municipal de Pi-
racicaba. Desde o princípio
ele ocupa o mesmo espaço
no qual se encontra hoje, na
área central da cidade. A foto,
que aparenta ser dos anos

30, dá inveja aos consumido-
res de hoje que, rotineiramente
se estressam com a falta de va-
gas para seus veículos em
qualquer uma das ruas que cir-
cundam este centro de com-
pras. Também é interessante

ver o estilo arquitetônico utili-
zado então. Cabe ressaltar que
o prédio já não é mais o mes-
mo, notando-se nesta foto
uma menor área ocupada di-
ante daquela que conhece-
mos. (Edson Rontani Jr.)

MAIS UM
JORNAL
COM O
HUMOR DE
PIRACICABA
O jornal de humor
CAPIAU deste mês
chegou. Editado
por Érico San Juan,
traz os trabalhos
de cartunistas pira-
cicabanos, brasi-
leiros e internacio-
nais com cadeira
cativa no Salão In-
ternacional de Hu-
mor, na Capital do
Humor Mundial.
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RECURSOS PARA SAÚDE
Piracicaba recebe R$ 300 mil
para o SUS por meio de emen-
da do deputado Federal Sau-
lo Pedroso - PSD a pedido do
vereador Rafael Boer, vice-pre-

sidente da Câmara Municipal.
A verba está disponível na
conta da Prefeitura para
aplicação imediata no sis-
tema público de saúde. A18
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Balanço sumário de um longo reinado
Cabe fazer aqui,

numa visão de con-
junto, um balanço su-
mário da obra de D.
Pedro II ao longo de
seu reinado, desde
1840 - quando foi de-
clarado maior de ida-
de, aos 14 anos,  e as-
sumiu plenamente
suas funções de chefe
de Estado - até sua deposição em
1889. O momento é oportuno,
porquanto estamos no ano do bi-
centenário de seu nascimento.

O período regencial tinha
sido conturbado em extremo no
Brasil, com sério risco de esface-
lamento imitativo da fragmenta-
ção que ocorrera com as "Índias
de Castela", ou seja, o antigo im-
pério espanhol das Américas.

Consolidada a paz interna,
após os primeiros anos em que
ainda fumegavam os rescaldos
do período regencial, tivemos in-
ternamente um prolongado pe-
ríodo de estabilidade constituci-
onal e de autêntico progresso.

Politicamente, as instituições
evoluíram de modo muito natu-
ral e adaptado às condições de
nosso país e a índole de nosso
povo. Sem se afastar da letra e do
espírito da Constituição de 1824,
monumento jurídico legado ao
Brasil pelo primeiro Imperador,
pouco a pouco o segundo Reina-
do foi desenvolvendo certa for-
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ma peculiar de parla-
mentarismo monárqui-
co, um parlamentaris-
mo monárquico que teve
a sabedoria de não imi-
tar servilmente modelos
estrangeiros, mas de se
adaptar às nossas neces-
sidades e aos nossos
modos de ser. Esse o se-
gredo do sucesso das

instituições políticas do Império.
E sem o Imperador D. Pedro

II no leme da nau do Estado, di-
ficilmente se poderia ter chegado
àquela feliz fórmula de equilíbrio
entre a representação popular (a
Assembleia Geral - Câmara dos
Deputados + Senado) de um lado,
e a autoridade do soberano, com
o Poder Moderador (assistido
pelo Conselho de Estado), de ou-
tro. Tratei longamente desse "Par-
lamentarismo à brasileira" num
livro que publiquei em 1993 e foi
diversas vezes reeditado. Ainda
recentemente, saiu ele com novo
título ("Tudo o que você precisa
saber sobre Monarquia no Bra-
sil"), pela PHVox Editora.

Socialmente, o segundo Reina-
do registrou progressos muito sen-
síveis. Lembre-se apenas, para não
nos estendermos mais, a abolição
gradual e irreversível do cativeiro.
Para essa abolição foi muito sali-
ente o papel desempenhado pelo
monarca, que não deixou de agir
em toda a medida que lhe permiti-

am as suas funções de Chefe de
Estado numa Monarquia Consti-
tucional-Parlamentar. Foram não
pequenas as oposições políticas e de
interesses econômicos privados
para que a escravidão fosse aboli-
da, mas D. Pedro -- e sua filha D.
Isabel - não desistiram e consegui-
ram chegar à Lei Áurea.

Segundo o líder abolicionista
Joaquim Nabuco, a parte que to-
cou ao Imperador, em tudo o que
se fizera em prol da libertação, foi
essencial. Também no primeiro
impulso para a imigração - indis-
pensável, na época, para substituir
a mão-de-obra escrava - foi gran-
de o papel que coube a D. Pedro II.

Culturalmente, o Brasil teve
um desenvolvimento muito notá-
vel: nas ciências, nas artes, nas
inovações técnicas, estávamos, na
época, entre as primeiras nações
do mundo. E é bem sabido que D.
Pedro II dava, nesse sentido, um
impulso pessoal muito grande, in-
clusive auxiliando jovens talento-

sos que jamais teriam podido de-
senvolver suas potencialidades
se não fossem os auxílios e sub-
venções que o Imperador lhes
concedia. E, bem entendido,
concedia de seus próprios recur-
sos, não de verbas do Governo.

Do ponto de vista econômico-
financeiro, e apesar das aludidas
dificuldades internas e externas,
o progresso foi espantoso, a ponto
de nossa moeda ser das mais sóli-
das e estáveis de todo o mundo.

Não é o caso de desenvolver
aqui - nem seria isso possível -
cada um dos aspectos da atua-
ção de D. Pedro II em benefício
do Brasil. Isso seria tarefa para
muitos estudiosos, não para um
só, e tomaria muitas e muitas
horas... Talvez nossa geração ain-
da presencie a realização de um
grande congresso internacional
que faça justiça plena à memória
de D. Pedro e comprove que, no
seu caso, a legenda não se opõe à
realidade, mas a confirma.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

A ciência no mun-
do contemporâneo en-
frenta o desafio de co-
municar descobertas
complexas a um públi-
co amplo, muitas vezes
com a dificuldade de
traduzir conceitos abs-
tratos para a linguagem cotidia-
na. Essa barreira de entendimen-
to pode levar a desinformação e
resistência a avanços científicos,
mesmo aqueles que podem trazer
benefícios significativos. 

O desafio da comunicação
científica:

Linguagem técnica:
A ciência frequentemente

utiliza uma linguagem técnica e
especializada, que pode ser difí-
cil de entender para pessoas sem
formação na área.

 Complexidade dos conceitos:
Muitos conceitos científicos

são intrinsecamente complexos e
exigem um certo nível de abstra-
ção para serem compreendidos.

 Falta de contextualização:
Sem a devida contextuali-

zação, as descobertas científicas
podem parecer desconexas da
realidade cotidiana, dificultan-
do a sua assimilação.

 Desinformação e teori-
as conspiratórias:

A dificuldade de
compreensão pode abrir
espaço para a dissemi-
nação de desinforma-
ção e teorias conspira-
tórias, que muitas ve-
zes são mais facilmen-
te aceitas por não exi-
girem um conhecimen-
to científico prévio. 

Exemplos de con-
ceitos científicos desafiadores:

 Mecânica Quântica:
A mecânica quântica lida

com o mundo subatômico e suas
peculiaridades, como a superpo-
sição e o emaranhamento quân-
tico, que desafiam a nossa in-
tuição sobre o mundo físico.

 Cosmologia:
As teorias sobre a origem e

evolução do universo, incluin-
do o Big Bang e a expansão cós-
mica, podem ser difíceis de en-
tender sem um bom conhecimen-
to de física e matemática.

 Genética:
A genética, com seus con-

ceitos de DNA, genes e muta-
ções, pode parecer complexa
para quem não tem familiari-
dade com biologia.

 Inteligência Artificial:
Os avanços na área da inteli-

gência artificial, como o aprendi-
zado de máquina e redes neurais,
podem gerar dúvidas e preocupa-
ções sobre o futuro da tecnologia. 

A ciência é o nosso destino
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A importância da divulga-
ção científica:

 Combate à desinformação:
A divulgação científica é fun-

damental para combater a desin-
formação e promover o conheci-
mento científico na sociedade.

 Incentivo à educação ci-
entífica:

A divulgação pode desper-
tar o interesse pela ciência e in-
centivar mais pessoas a seguir
carreiras científicas.

 Promoção da participa-
ção cidadã:

Ao entender os avanços cientí-
ficos, os cidadãos podem participar
de forma mais informada em discus-
sões sobre políticas públicas e ques-
tões éticas relacionadas à ciência.

Como melhorar a comuni-
cação científica:

 Utilizar linguagem cla-
ra e acessível:

Buscar formas de explicar
conceitos complexos em termos
simples e com exemplos práticos.

 Contextualizar as desco-
bertas:

Mostrar como as descober-
tas científicas se relacionam
com o dia a dia e com proble-
mas do mundo real.

 Utilizar diferentes for-
matos de divulgação:

Explorar diferentes forma-
tos, como vídeos, infográficos,
podcasts e artigos de divulga-
ção científica, para atingir um
público mais amplo.

 Promover o diálogo en-
tre cientistas e público:

Criar espaços de interação e
discussão entre cientistas e a socie-
dade, como palestras, workshops e
eventos de divulgação científica. 

A ciência é um empreendi-
mento humano essencial, mas
sua compreensão e aceitação de-
pendem de uma comunicação
eficaz e acessível. Ao tornar a ci-
ência mais compreensível, pode-
mos garantir que seus benefíci-
os sejam aproveitados por todos
e que a sociedade possa tomar
decisões informadas sobre ques-
tões científicas e tecnológicas.

Ciência é uma palavra lati-
na que significa conhecimento
e o conhecimento é o nosso
destino. E bom dia.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico piracicabano

Pedro Kawai

Quem me conhe-
ce sabe que tenho mui-
to orgulho em fazer
parte do Partido da
Social Democracia
Brasileira (PSDB) que
esse ano celebrou 37
anos de existência - um
marco que nos convi-
da a refletir sobre sua contribui-
ção para a democracia e o pro-
gresso do País além de olhar para
o futuro. E olha que desses 37,
sou filiado a "somente" 19 anos.

Fundado por figuras como
Fernando Henrique Cardoso, Má-
rio Covas, Franco Montoro e José
Serra em 25 de junho de 1988, a
partir de uma cisão do MDB, o
PSDB nasceu com ideais socialde-
mocratas e de liberalismo econô-
mico. O símbolo tucano represen-
ta equilíbrio entre ética pública e
modernização. Desde o início, pro-
pôs enxugamento da máquina
pública, descentralização política e
construção de uma economia sus-
tentável com distribuição de ren-
da e educação de qualidade.

Em seus primeiros anos, o
PSDB já conquistava prefeituras
importantes. Em 1992, elegia 332
prefeitos, incluindo cinco capitais.
Sua maior ascensão viria em 1994,
à frente do governo federal, com
a eleição de Fernando Henrique
Cardoso, considerado o pai do
Plano Real, o qual foi uma ação
decisiva para conter a hiperinfla-
ção e estabilizar a economia. Du-
rante seus mandatos, implemen-
tou políticas como a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, os Medica-
mentos Genéricos e o Fundo de
Manutenção e Desenvolvimento
da Educação Básica (Fundeb).

O PSDB elegeu deputados
federais e estaduais, senadores,
vereadores. Governou estados,
capitais e centenas de municípi-
os, dentre elas Piracicaba onde
o equilíbrio entre responsabili-
dade fiscal e compromisso soci-
al foram provas de uma política
centrada no bem-estar do povo.

Nós tucanos sempre ocupa-
mos posição de destaque no legis-
lativo piracicabano: André Ban-
deira, Barjas Negri, José Longat-
to, Madalena, Márcia Pacheco,
Menten, Moacir Monteiro, Nancy
Thame, Pedro Cruz, Rerlison Re-
sende e muitos outros contribuí-
ram muito com nossa cidade.

Hoje, o PSDB enfrenta no-
vos desafios, os debates sobre
fusões com partidos, criação de
federação e o maior de todos: a
preservação de sua identidade
diante de êxodos de lideranças
como Barjas Negri, Eduardo Lei-
te, Geraldo Alckmin e Raquel
Lyra. Essa fase de questiona-
mentos reflete as dificuldades
em permanecer relevante em um

cenário político pola-
rizado e fragmentado.

O PSDB continua
empenhado em oferecer
ao Brasil e para Piraci-
caba uma "política de
pontes, não muros",
como diz acertadamen-
te a nota oficial divul-
gada no dia 25 de junho
pela executiva nacional.

O partido ressalta sua missão his-
tórica de promover soluções mo-
deradas e viáveis, repudiando ex-
tremismos e defendendo a coerên-
cia entre fundamentos e ações.

É inegável o legado tucano,
em nível nacional a redemocrati-
zação, o Plano Real, os avanços
na educação e saúde, a moderni-
zação da gestão pública são al-
guns exemplos. Em Piracicaba,
Thame, Humberto, Barjas e Fer-
rato se destacaram na condução
responsável da economia que ge-
rou estabilidade, crescimento e
reduziu desigualdades - alicerces
para consolidar Piracicaba em
posição de destaque nacional.

Às vésperas de um novo ciclo
político, o PSDB reafirma sua re-
levância, a nova executiva muni-
cipal assume o desafio de se man-
ter como condutora do legado
construído ao longo desses anos
aqui em Piracicaba. Assim como a
direção nacional, propomos uma
agenda focada em inclusão pro-
dutiva, reformas estruturantes,
meio ambiente, segurança pública
e educação para o futuro.

Independentemente do que
aconteça, que os 37 anos do PSDB
sirvam de inspiração para reafir-
mar o nosso compromisso com a
democracia, a ética e o desenvolvi-
mento. A trajetória de um partido
que ajudou a moldar o Brasil traz
lições indispensáveis: a política
deve sempre servir ao povo, pro-
mover oportunidades reais, pre-
servar direitos e fortalecer insti-
tuições. Celebramos uma histó-
ria de conquistas seja a nível na-
cional, estadual ou municipal
com vigor, entusiasmo e compro-
misso e reiteramos a disposição
de construir, com seriedade e di-
álogo, o futuro que o Brasil, o
Estado de São Paulo e claro, Pi-
racicaba precisam e merecem.

———
Pedro Kawai, vereador

PSDB 37 anos: legado
tucano, renovação e

esperança para o futuro
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José Renato Nalini

Repito, qual man-
tra, que ética é a maté-
ria-prima de que o
Brasil mais se ressen-
te. Estudei ética du-
rante décadas e tentei
trazer algum alento
aos heróis que a levam
a sério. Daí os livros
"Ética Geral e Ambiental", que
parou na 14ª edição, exatamente
no momento crítico em que a éti-
ca no Brasil passou a agonizar.
Mas também escrevi "Ética Am-
biental", que, milagrosamente,
chegou a uma 4ª edição.

Falar em ética num Brasil que

sepultou a prática des-
sa ciência do comporta-
mento moral do homem
em sociedade é um ato
de coragem. Como aque-
le ora liderado pela Mi-
nistra Marina da Silva,
a criar o Balanço Ético
Global - BEG, instru-
mento que "propõe
uma escuta ética e pla-

netária sobre a crise climática".
A ideia é salutar. Reunir lí-

deres de diversas áreas para re-
fletir sobre as emergências climá-
ticas sob enfoque ético. Somente
a ética pode salvar a humanida-
de. Sim, é preciso ter em vista que
não é o planeta que corre o risco

Ética ecológica em pauta

de desaparecer. É a humanidade.
Louca varrida, sem juízo, parece
ter escolhido o suicídio coletivo,
pois o ecocídio inclui também a
espécie dita racional quando a
vida desaparecer do planeta.

Marina diz que o BEG "nada
mais é do que trazer a dimensão
da ética para dar suporte às deci-
sões políticas, aos encaminhamen-
tos técnicos, porque só ela será
capaz de nos atravessar para dar
o sentido de urgência dos proble-

mas que estamos enfrentando".
Ela sabe que todas as respostas téc-
nicas já existem. Só que existe um
fosso aparentemente intransponí-
vel entre o discurso e a prática.
Para Marina, "só mesmo a pers-
pectiva da sociedade para trazer
todos os constrangimentos éticos,
que não só o Brasil, mas o mundo
inteiro, está passando diante das
mudanças climáticas". Com explo-
ração de petróleo em alta e elimi-
nação de barreiras de licenciamen-
to ambiental em curso pelo Con-
gresso, parece difícil pensar que a
ética ecológica prevaleça.

Queira Deus que a sociedade
tupiniquim se converta e prota-
gonize a mudança de conduta de
que depende a continuidade da
instigante e maravilhosa aventu-
ra humana sobre a Terra.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente do Programa de
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Exe-
cutivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo
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Programa Minha Casa
Minha Vida: 5.999 famílias
de baixa renda atendidas

Barjas Negri

O Programa Mi-
nha Casa Minha Vida
(PMCMV) foi lançado
pelo Governo Federal
com a meta ambiciosa
de atender três milhões
de famílias, oferecendo
casas e apartamentos
populares com forte
subsídio público, financiados prin-
cipalmente pela Caixa Econômica
Federal (CEF). No exercício do car-
go de prefeito, tínhamos plena cons-
ciência da importância social e dos
benefícios desse programa habita-
cional, especialmente por conta do
expressivo volume de subsídios
aplicados nas prestações pagas pe-
las famílias de baixa renda. Por
isso, foi essencial promover articu-
lações estratégicas e planejamento
integrado com diversos órgãos e
instituições, como a própria CEF, o
IPPLAP (Instituto de Pesquisas e
Planejamento de Piracicaba), o Se-
mae (Serviço Municipal de Água
e Esgoto), a Emdhap (Empresa
Municipal de Desenvolvimento
Habitacional), a Semuttran (Se-
cretaria Municipal de Trânsito e
Transportes), a CPFL (Companhia
Paulista de Força e Luz), além de
várias construtoras privadas.

Essas articulações resultaram
em reuniões técnicas e debates que
viabilizaram a atração de novos
investimentos para Piracicaba, com
impacto direto não apenas na área
habitacional, mas também na ge-
ração de empregos no setor da cons-
trução civil. Vale destacar a cola-
boração fundamental do Sindica-
to dos Trabalhadores na Constru-
ção Civil de Piracicaba, fortalecen-
do essa verdadeira parceria entre
os setores público e privado.

Desde o início, sabíamos que o
PMCMV era um programa sólido,
porém com recursos limitados, for-
te apelo social e que exigia tempo
para a maturação e conclusão dos
empreendimentos. Por isso, a atu-
ação integrada foi fundamental.
Em poucos anos, conseguimos via-
bilizar 49 núcleos habitacionais, em
sua maioria compostos por aparta-
mentos em condomínios verticais,
totalizando mais de 14 mil unida-
des distribuídas por diferentes regi-
ões e bairros da cidade. Essas uni-
dades foram construídas e entre-
gues ao longo de 15 anos, permitin-
do que milhares de famílias deixas-
sem de pagar aluguel e passassem a
ter a segurança da casa própria.

Dentre esses empreendimen-
tos, destacam-se oito núcleos habi-
tacionais voltados especialmente
para as faixas 1 e 1,5 do programa
- destinadas a famílias de baixa
renda, idosos, moradores de áreas
de risco ou de favelas. São eles:
Jardim Piracicaba, Vida Nova,
Jardim dos Ipês, Conquista, Jar-
dim Novo Horizonte, Nova Suíça,
Piazza Fontanella e Condomínio
dos Servidores. Esses conjuntos
habitacionais resultaram na pro-

dução de 5.999 unida-
des: 4.868 apartamen-
tos (81%) e 1.131 casas
(19%), distribuídas por
critérios sociais, com o
objetivo de garantir mo-
radia digna e melhorar
a qualidade de vida de
quem mais precisa.

O sucesso desses
núcleos foi impulsiona-

do pela execução de políticas públi-
cas complementares, como a im-
plantação de creches, escolas e pos-
tos de saúde nos arredores dos
novos bairros, como ocorreu no
Jardim Piracicaba (Vila Sônia) e no
Vida Nova (Vale do Sol). Essas
ações integradas consolidaram o
desenvolvimento urbano planeja-
do e garantiram mais dignidade às
famílias beneficiadas. No entanto,
o mesmo não ocorreu com o Nú-
cleo Habitacional Nova Suíça, na
região do São Jorge, cujo alvará de
construção foi expedido em 2019.
Embora o empreendimento tenha
sido concluído em etapas, entre
2021 e 2024 não recebeu atenção
social adequada da prefeitura. Ne-
nhum equipamento público foi
construído ou implantado em seu
entorno, representando uma gra-
ve falha na continuidade das polí-
ticas públicas habitacionais implan-

tadas nas últimas décadas.
Infelizmente, ainda existem

regiões e bairros da cidade que,
apesar do crescimento populacio-
nal expressivo na última década,
seguem carentes de equipamentos
públicos essenciais, como unida-
des de saúde, escolas e áreas de
lazer. Esse déficit precisa ser en-
frentado por meio de novos inves-
timentos planejados e coordena-
dos pelo poder público municipal.

Por fim, é importante ressal-
tar que, em 2023, o Governo Fede-
ral anunciou a segunda etapa do
Programa Minha Casa Minha
Vida, com o compromisso de en-
tregar mais de dois milhões de uni-
dades habitacionais até 2026 - meta
que, realisticamente, dificilmente
será alcançada no prazo estipula-
do. Lamentavelmente, Piracicaba
não foi contemplada nesta nova fase
do programa, o que representa um
retrocesso na política habitacional
local. Ainda há tempo para recupe-
rar o terreno perdido e garantir que
a cidade volte a fazer parte das so-
luções habitacionais do país.

———
Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões
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Carolina Angelelli

Faz tempo que
esta coluna se calou.
Foram meses, talvez
anos, de um silêncio
que pesou para mim. O
que faltou? Talvez um
misto de coisas: a ins-
piração que parecia
adormecida, o tempo
que se esvaía entre tantas outras
demandas, ou quem sabe a cora-
gem de expressar os lamentos de
um mundo que parece girar cada
vez mais rápido. Mas hoje, a ca-
neta, ou melhor, o teclado, volta a
ganhar vida. E a pergunta "o que
te inspira?" retorna, agora com um
peso e uma urgência diferentes,
convidando a uma reflexão sobre
as faíscas que acendem a alma e
as sombras que nos inquietam.

O que te inspira?
É fascinante como a pergunta

"o que te inspira?" evoca uma gama
tão diversa de respostas. Afinal, a
inspiração é um fenômeno profun-
damente pessoal e, por essência,
subjetivo. Contudo, algumas fon-
tes frequentemente emergem como
catalisadoras desse processo: o de-
sejo de auxiliar o próximo, a supe-
ração de obstáculos, a busca inces-
sante por inovação e conhecimen-
to, o anseio por desenvolvimento
pessoal e a própria ambição. Não
raro, encontramos essa centelha em
exemplos e na sabedoria de mento-
res, na força do trabalho colaborati-
vo, em narrativas que tocam a alma,
e até mesmo na simplicidade da na-
tureza e nas nuances do dia a dia.

Em sua essência, a inspiração
pode ser compreendida como um
estado mental ou um sentimento

que acende a chama da
criatividade e impulsi-
ona a vontade de con-
cretizar algo. Essa ener-
gia pode brotar de um
manancial interior ou
ser estimulada por ele-
mentos externos. Fre-
quentemente, percebe-
mos que ela está intrin-
secamente conectada

aos nossos valores mais profun-
dos, aos propósitos que nos mo-
vem e às paixões que nos definem.

O CONTÁGIO DA INSPI-
RAÇÃO - Foi justamente uma
pequena cena, dessas que ficam
gravadas na memória, que me
trouxe de volta a esta escrita.
Uma tirinha da pequena argenti-
na Mafalda, a genial personagem
de Quino, me fez pensar. Ali esta-
va ela, deitada na praia, óculos
de sol, desfrutando daquele sol
que, como ela própria constata,
"iluminou Shakespeare, Bach,
Pasteur...". E então, com a ino-
cência e a profundidade que só
Mafalda tem, ela pede: "Que este
mesmo sol me contagie!".

Essa imagem é um convite à
reflexão sobre de onde vêm as fa-
íscas que nos acendem a alma, e
foi um norte na minha própria
busca por inspiração durante
tanto tempo. E é com este mesmo
sentimento que me sinto inspira-
da ao pensar que estou sob o mes-
mo sol de Papa Francisco, de Di-
valdo Pereira Franco, de Pepe
Mujica e de Sebastião Salgado.

Sim, Mafaldica, eu me sinto con-
tagiada! E afirmo que sinto uma ins-
piração profunda com o legado de
mentes e corações tão grandiosos.

OS LAMENTOS: QUAN-

DO GRANDES LUZES SE
APAGAM - Mas se a inspiração
nos impulsiona, há um contra-
ponto doloroso nos lamentos que
este ano teima em nos apresen-
tar. Este não tem sido um ano
fácil. Lamentamos perdas que
ecoam em diferentes esferas da
humanidade, deixando um vazio
que nos força a refletir sobre a
transitoriedade da vida e o lega-
do daqueles que nos guiaram.

Este ano nos despedimos de
figuras colossais. Perdemos a voz
e a sabedoria do Papa Francisco,
cuja mensagem de humildade e
compaixão transcendeu dogmas.
Vimos partir Pepe Mujica, o ex-
presidente uruguaio que nos en-
sinou sobre a simplicidade e a co-
erência entre o discurso e a práti-
ca. A lente que capturou a essên-
cia da humanidade e a grandiosi-
dade do nosso planeta, de Sebasti-
ão Salgado, também se calou, dei-
xando-nos sem a beleza de suas
imagens e sem seu ativismo socio-
ambiental. E, no campo da espiritu-
alidade e da caridade, lamentamos
a partida de Divaldo Pereira Fran-
co, o responsável pela Mansão do
Caminho, cuja vida foi um farol
de amor e dedicação ao próximo.

Essas ausências, entre tan-
tas outras menos noticiadas, mas
igualmente sentidas, são lamen-
tos coletivos. Elas nos lembram
que a vida é um ciclo de encon-
tros e despedidas, e que a gran-
deza de certas almas reside jus-

tamente na capacidade de nos
inspirar, mesmo em sua partida.

O REINÍCIO E OS PRÓXI-
MOS PASSOS - Retomar esta
coluna é um reencontro necessá-
rio, um respiro para a alma, mas
não sem seus desafios. Conciliar a
busca por inspiração e o tempo que
insiste em ser curto será uma tare-
fa constante. Afinal, este ano me
trouxe um novo e significativo
compromisso: fui eleita Presiden-
te da Fenapi - a Festa das Nações
de Piracicaba - e serei responsá-
vel pelas edições de 2026 e 2027.
É uma honra conduzir a maior
festa filantrópica, cultural e gas-
tronômica de nossa região, e sei
que a dedicação será imensa.

Contudo, é justamente em
meio a essa jornada que a inspira-
ção se faz ainda mais vital. As figu-
ras que mencionei ao longo deste
artigo, sejam elas religiosas ou não,
são para mim faróis de dedicação,
abnegação, perseverança e acolhi-
mento. Reconheço que nem todos
os leitores podem se identificar com
as crenças ou ideologias de cada um.
Não é a intenção desta coluna dimi-
nuir a fé de ninguém, nem forçar
identificações. O que é inegável, e o
que me move, é o legado humano e
inspirador que essas personalidades
deixaram. Mesmo eu, em minha
própria caminhada, distante evolu-
tivamente desses exemplos e passí-
vel de tropeços, sei que não será
por falta de grandes referências
que deixarei de buscar o acerto e a
correção. A escrita, assim como a
vida, é um constante aprendizado.

———
Carolina Angelel l i ,
presidente eleita da
Fenapi 2025/2027
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Ésio Antonio Pezzato

  Estrelas Caipiras III

Madalena, Nair, Myria, Marina, Eulina,
Estrelas destes céus translúcidos, caipiras...
Onde entre luzes mora a Noiva da Colina,

Onde os Vates de luz compõem as suas liras...

A elas teço emoções ardentes como as piras
A elas dedico a paz na canção mais divina!

Oh, Musa da Emoção! És tu que aqui me inspiras
Neste canto onde exalto a glória Feminina!

Por isso o coração em êxtase e inspirado
Os versos vai tecendo o amor glorificado
Dessas Musas de fé que viveram aqui!

Pois és, Piracicaba, o mais sublime berço
Onde podem viver, na paz deste Universo,
Essas almas de Deus que suspiram por ti!

* Madalena Salati de Almeida, Nair Barbosa de
Almeida Leme, Myria Machado Botelho, Marina
Tricânico e Eulina Medeiros de Almeida Penna

O homem é bom
Não é falta de as-

sunto. O Brasil está
vivendo uma tempes-
tade de crises. E a hu-
manidade está se
agredindo com a de-
monstração de uma
violência devastadora
que nos fere a alma
no testemunho do
que acontece em
Gaza, na Ucrânia, na Líbia e em
outros conflitos menores, além
do terrorismo desumano que es-
preita em qualquer lugar, fazen-
do vítimas no mundo inteiro.

Mas não é disso que vou tra-
tar: é justamente do lado bom da
humanidade, que está nos peque-
nos gestos, nos desinteressados
afetos e carinhos puros dos namo-
rados, dos casais e dos heróis que
dão a vida pelos outros, nas mis-
sões de caridade espalhadas pelo
mundo inteiro, salvando a vida de
mães, pais, filhos e órfãos.

Escrevo com a alma cheia
de reconhecimento da bondade
humana, da pureza de alguns
gestos que nos comovem e nos
levam a meditar sobre o cora-
ção de homens e mulheres.

Sou testemunho de alguns
desses gestos que marcaram a
minha vida. Certa vez, perto do
Natal, fui visitar os enfermos de
UTI, levando uma palavra de con-
forto aos doentes. Sempre o fiz
no anonimato. No Hospital Sa-
rah de Brasília, parei ao lado do

leito de uma menina que
estava em seus últimos
suspiros. Tinha me
aproximado dela ao per-
ceber seu estado. Tive
um gesto de carinho
com ela e perguntei-lhe
o que desejava de pre-
sente de Natal. Ela me
respondeu com dificul-
dade: "Meu pai tinha

uma carroça em que trabalhava
para dar de comer para minha mãe
e meus irmãos. Caiu numa riban-
ceira, e o jumento morreu. Peço que
dê um jumento para ele."

Na época, publiquei na Folha
de S.Paulo, na coluna que ali escre-
via, uma crônica sobre este fato e
até hoje o rememoro com a certeza
de como o ser humano é bom: um
jumento para o pai foi o pedido que
ela fez à beira da morte!

Pois recebi agora um presente
muito diferente, mas que também
mostra a bondade mais pura: um
amigo meu de Sucupira do Norte, a
mais simples das pessoas, trouxe,
em meio ao drama que está passan-
do, com seu pai internado no Hos-
pital Aldenora Bello, um presente
para mim: uma galinha, um pouco
de mel de tiúba e cascas de jatobá,
me dizendo que este era um remé-
dio para minha velhice ser prolon-
gada. Que coisa admirável. Este tal-
vez seja o presente melhor que rece-
bi nos últimos anos. O mel é ouro, o
frango é prata, o jatobá, diamante.

Cristo tem uma pregação so-

bre presentes quando conta da vi-
úva pobre que depositou no cofre
das esmolas duas moedas peque-
nas, de pouco valor. Os ricos depo-
sitavam grandes dádivas. Jesus diz
a seus discípulos: "Esta viúva deu
mais do que todos os outros." E
acrescentou: "Ela doou aquilo que
tem para viver, na sua pobreza."

Realmente nem todos os pre-
sentes suntuosos demonstram ge-
nerosidade. O mais conhecido de-
les é aquele que os gregos relatam
em sua mitologia, pelo que até hoje
se diz quando um presente é ruim:
"Isso foi um presente de grego." O
fato se refere ao cerco de Tróia, que
durava 10 anos. Então os inimigos
mandaram de presente um cavalo
de madeira muito bonito e grande
à cidade. À noite, depois que o ca-
valo passou pelo portão, de dentro
saíram muitos soldados que abri-
ram todas as portas da cidade e
por elas entrou o Exército grego.
Estes presentes são da maldade.

  Mas há sim muitos presen-
tes generosos que mostram que
os homens são bons. A Princesa
Isabel, aquela que libertou os nos-
sos escravos e assinou a Lei Áu-
rea, deu um grande presente, este
de Rei, à Nossa Senhora Apareci-
da: uma coroa que está até hoje
sobre Sua cabeça: uma bela coroa
de outro e brilhantes. Certamente
esta prova de fé e reverência não
era caridade, mas homenagem e
devoção. Era aquilo de que Cristo
falou, de excesso em sua fortuna.

Mas o presente de uma ati-
tude, de uma vontade, e não algo
material, recebi do meu bisneto
Antônio, que mora em Fortaleza.
Ele tinha cinco anos quando este
fato aconteceu. Era seu aniversá-
rio, e sua mãe, minha adorável
neta Ana Thereza, criatura bela
de alma e também fisicamente
bela, fez uma festinha para o fi-
lho e perguntou-lhe o que queria
ganhar de presente naquele dia
em que completaria seis anos, já
sabendo ler e escrever. Antônio
respondeu: "Mamãe, eu peço a
Nossa Senhora para mandar bai-
xar o preço das passagens aéreas
para São Luís pra gente viajar pra
lá e ver meu biso (bisavô)."

Fiquei derramado em felici-
dade quando minha neta logo
telefonou contando seu pedido.
É que ela, quando o filho pedia
para ir a São Luís, onde hoje mo-
ramos, respondia sempre que o
preço alto das passagens aéreas
impedia muitas viagens para cá.

Eu, com esses gestos de bon-
dade e pureza, não vou pedir para
baixar o preço das passagens, mas
vou tomar meu chá de jatobá e, na
minha idade, não vou deixar de
olhar para este mundo cão e dizer
em alto berro: o homem e a mulher
são boas e adoráveis criaturas!

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras
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Mauricio Ribeiro

Há números que
não apenas contam, mas
contam algo. E há no-
mes que, mesmo silenci-
osos, ressoam por déca-
das como se falassem
por dentro. Quando A
Tribuna Piracicabana
chega à sua edição de
número 13.700, neste sábado, 26 de
julho de 2025; uma sincronicidade
simbólica, quase mística, salta aos
olhos dos que ousam olhar mais
fundo: o valor numérico do próprio
nome do jornal (somando letra por
letra) também nos leva, pela lógica
da gematria judaica, à mesma vi-
bração do número 11, o chamado
"número mestre" da revelação e da
comunicação entre mundos. Coin-
cidência? Talvez. Mas em um jornal
que atravessou regimes, transições,
crises e renascimentos, parece mais
justo chamarmos de convergência.

Sim, 13.700 edições são um fei-

to jornalístico! Mas são
também uma travessia
cultural. Uma constru-
ção paciente e contínua
de vínculos com a cida-
de e seus múltiplos tem-
pos. Cada edição, como
tijolo silencioso, ajudou
a erguer não apenas a
memória do presente,
mas o retrato íntimo do

que fomos, do que sonhamos, do
que tememos e do que insistimos em
contar. E é curioso notar que, se so-
marmos os algarismos de 13.700
(1+3+7+0+0), chegamos a 11. O
mesmo número ao qual nos con-
duz o nome "A Tribuna Piracica-
bana", quando convertido letra a
letra em números. A mesma frequ-
ência simbólica que aparece nas tra-
dições esotéricas como o número da
intuição, da palavra revelada, da
ponte entre o visível e o invisível.

Nada mais apropriado para um
jornal do que vibrar nessa frequên-
cia. E Evaldo Vicente sabe disso des-

de os anos 70. Afinal, o que é o jor-
nalismo senão a tentativa diária de
decifrar o mundo visível com olhos
atentos ao invisível? De traduzir o
agora em memória duradoura? De
colocar em palavras aquilo que, se
não for dito, corre o risco de desa-
parecer? Treze mil e setecentas ve-
zes essa missão foi cumprida. E cada
uma delas importa. Não apenas
como registro de fatos, mas como
ato de permanência. Como exercí-
cio de voz. Como gesto de cuidado
com a cidade. Desde a fase em que a
esposa e os filhos do editor chefe

ajudavam na dobra manual das ti-
ragens, até os nossos dias de PDFs
disparados aos milhares pelas re-
des sociais. Num tempo em que o
excesso de informação ameaça so-
terrar o sentido, fazer jornal, aqui,
todos os dias, é quase um ato de fé.
Fé na linguagem, na escuta, na co-
munidade. Fé de que contar conti-
nua sendo resistir, e como escre-
veu o Salmista, uma forma de al-
cançarmos um coração sábio!

Que venham as próximas tre-
ze mil, cem mil, quantas forem!
Porque se há uma certeza que essa
sincronicidade nos oferece é a de
que o nome A Tribuna Piracicaba-
na não está aqui por acaso. Ele
carrega, letra por letra, edição por
edição, a cifra de sua própria mis-
são: estar a serviço da palavra que
conecta. E que permanece.

———
Mauricio Ribeiro, jorna-
lista, colunista social de
A Tribuna Piracicabana e
estudioso do judaísmo

ASSINE E
ANUNCIE:
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Controlar o nosso pensamen-
to, mas antes espiritualizá-lo para
eternizá-lo. Este ato está ancora-
do e enraizado sempre em nossa
experiência pessoal. Toda revela-
ção é plena e está destinada a ven-
cermos o império materialista e
derrotarmos a corrente mundial
mecanicista. A cura egóica eficaz,
emancipa com a missão de pre-
parar o homem para enfrentar,
com valentia e até mesmo com
heroísmo, as vicissitudes da vida.
Em verdade, os reajustes sociais
nas questões morais, propõem
escutarmos a alma por meio de
imagens, mitos e símbolos. Este
caminho é sensível e nos leva a
conexão com o inconsciente, onde
a cura liberta, acolhe e transfor-
ma. A linguagem que não é fala-
da, mas é sentida antecede as
palavras e sobrevive em imagens,
gestos, sonhos e símbolos. Essa
linguagem da alma tenta, incan-
savelmente, nos dizer o caminho
a seguir. A humanidade esque-
ceu da importância de escutar.
Este é o chamado para quem de-
seja acompanhar a vibração da
alma com poesia, arte e silêncio.

 Repousa em nossa mente a
possibilidade da caridade. No
mundo mental, processa a gêne-
se da comunhão de espírito a es-
pírito. A necessidade de estudo e
bondade operante com a fé ativa.
O Espírito da grande Luz, pro-
move o burilamento de hábitos
virtuosos. A experiência são lições.
As dificuldades do caminho são
golpes abençoados do buril da
vida. Nossa missão é aperfeiçoar
o nosso conhecimento e melho-
rar o som do coração. O amor
reflete a Luz. A sabedoria é o glo-
rioso expoente da imortalidade vi-
toriosa, e o valioso instrumento
da Obra Divina. A elevação de
todos nós, é objetivo indispensá-
vel para a nossa organização
mental rumo ao Infinito. Não há
certo ou errado, há escolhas.
Ouça o seu coração. Se ele sentiu
paz, a escolha foi acertada. Nun-

Toda linguagem que não é
falada é sentida pelo corpo

ca perca a sua essência. A vida é
sobre o que você é e nunca sobre
o que acham de você. Palavras
não ditas. Toda linguagem que
não é falada, é sentida pelo corpo
e promove as doenças psicosso-
máticas. O tamanho do obstácu-
lo não define você e sim a força
com que você decide enfrenta-lo.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. É preciso compreender que
os nossos pensamentos são forças
tangíveis no campo espiritual.
Atraímos companheiros e recur-
sos, de conformidade com esta
natureza. O pensamento é energia
viva criando centros magnéticos e
ondas. Nosso êxito ou fracasso,
dependem da fé com que nos con-
sagramos mentalmente. A Lei de
reciprocidade impera em todos os
acontecimentos da vida. Comuni-
car pelos pensamentos é colocar
em sintonia a nossa real natureza
que se manifesta pelo princípio da
correspondência. Primeiro a se-
mente depois os frutos. Temos a
oportunidade à Luz deste novo e
abençoado dia para refletirmos as
infinitas cintilações do Sol. Toda
terra cultivada produz o bom grão.
Pelas Leis do divino, se expressam
mentes ativas, que assimilam as
correntes ordenadas do equilíbrio.
A boa vontade e intenção são nos-
sos valores do bem. Não estamos
sós. Na Casa de nosso Pai há mui-
tas moradas. Recebemos de acor-
do com aquilo que damos. Vive-
mos na vibração espiritual que a
experiência situa. Somos gestores
de nossa própria felicidade. Os
companheiros de jornada no Pla-
neta Terra, estarão brevemente no
mais Além, e são aqueles que já
escolhemos. Em Tempo, assim te-
ceremos nossa consciência e liber-
dade, com o grande tesouro, onde
colocamos o nosso coração. Toda
linguagem que não é falada é sen-
tida pelo corpo. Mente sã, corpo
são. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Gregório José

Por vezes, o Brasil
parece um laboratório
trópico-tropical de expe-
riências políti-cas que
beiram a esquizofrenia
legislativa. A mais nova
panaceia atende pelo
nome pom-poso de PEC
da Segurança Pública,
um ajuntamento de intenções tra-
vestidas de solu-ção, como se fos-
se possível resolver uma questão
estrutural com uma emenda cons-
tituci-onal e meia dúzia de frases
em juridiquês burocrático.

A Comissão de Constituição e
Justiça aprovou o projeto com 43
votos contra 23. A democracia, di-
zem, venceu. Mas a democracia
brasileira, como diria Nelson Ro-
dri-gues, é um mal-entendido. E
aqui, mais uma vez, o espetáculo
do simulacro foi encena-do com
perfeição. O relator, Mendonça Fi-
lho cujo currículo de feitos memo-
ráveis na educação é lembrado por
absolutamente ninguém -, resol-
veu fazer média com os estados e
retirou a exclusividade da União
sobre a legislação da segurança.
Um gesto, dizem, de sensatez fe-
derativa. Na prática, um recuo que
transforma a tentativa de organi-
zação sis-têmica em mais uma col-
cha de retalhos institucional.

Claro, o governo - sempre ele -
aceitou o "acordo possível". Ricar-
do Lewan-dowski, agora converti-
do em Ministro da Justiça, agra-
deceu em tom diplomático, como
se estivesse encerrando uma con-
ferência em Genebra. O problema é
que o Brasil não é Genebra, nunca
foi, e, ao que tudo indica, nunca
será. A ideia de criar um sistema
nacio-nal de segurança com inte-
gração, coordenação e controle
externo - ou seja, com raciona-
lidade - cedeu lugar ao velho pac-
to de sobrevivência política: cada
um que cuide do seu curral, des-
de que todos finjam cooperar.

A segurança pública conti-
nua sendo tratada como um pro-
blema de polícia e não como uma
questão de Estado. A PEC fala em
integração, mas o Brasil integra

mal até os semáforos
de uma cidade média.
O deputado Pastor
Henrique Vieira, com
sua habitual lucidez
solitária, apontou a
ausência de definições
claras sobre ouvidori-
as e corregedori-as. E
tem razão. Porque en-
quanto os militares es-

taduais seguirem sendo milícias
em po-tencial com crachá oficial,
qualquer proposta de controle ex-
terno será tratada como uma
ameaça à "honra" da corporação.

O governo Lula, em sua sanha
de mostrar que governa para to-
dos - inclusive para quem não vo-
tou nele - parece disposto a diluir
princípios em nome de avanços ilu-
sórios. A PEC, com seus "ajustes
que não alteram a essência", como
disse Lewandowski, pare-ce mais
um monumento à arte da maquia-
gem legislativa: muda-se tudo para
que tudo continue como está. Os
governistas, satisfeitos com a apro-
vação, exibem sorrisos de vi-trine,
mas por trás deles se esconde o in-
cômodo: perderam a chance de
propor uma mu-dança real.

No fim, o que temos? Uma
promessa de reforma, mas com
cláusulas de exceção, recuos es-
tratégicos e a eterna aposta na
conciliação. No Brasil, conciliar é
sinônimo de adiar. E enquanto
adiamos, o país segue sangran-
do, literal e metaforicamente, sob
a tute-la de um sistema de segu-
rança que combina amadorismo
técnico, corporativismo esta-men-
tal e uma assustadora indiferen-
ça com a vida nas periferias.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

A PEC da "Segurança" ou
o espantalho da ordem
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Marcelo Aith

Em nova decisão
proferida nesta quinta-
feira (24), o ministro
Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal
Federal (STF), manteve
as medidas cautelares
impostas ao ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e
rejeitou os embargos de declara-
ção apresentados por sua defesa.
Embora tenha negado o recurso,
Moraes reforçou os limites da proi-
bição de uso de redes sociais, es-
clarecendo que entrevistas e dis-
cursos públicos não podem ser
usados como meio indireto de di-
vulgação digital por terceiros.

A defesa do ex-presidente ha-
via protocolado embargos em 22 de
julho, pedindo que a decisão ante-
rior, de 17 de julho, fosse esclareci-
da quanto à possibilidade de Bol-
sonaro conceder entrevistas. Se-
gundo os advogados, o ex-presi-
dente se comprometeria a não se
manifestar publicamente até a de-
finição do alcance da proibição.

No entanto, o ministro já ha-
via sinalizado, em 21 de julho, que
a vedação à presença nas redes
sociais incluía também "trans-
missões, retransmissões ou veicu-
lação de áudios, ví-deos ou trans-
crições de entrevistas em qualquer
das plataformas digitais, inclusi-
ve de terceiros". O objetivo seria
impedir o uso indireto dessas mí-
dias para burlar a ordem ju-dici-
al, sob pena de revogação das me-
didas cautelares e eventual decre-
tação de prisão preventiva.

Na decisão de hoje, Moraes
destacou que, dias antes, foram
publicadas postagens nas redes

sociais com imagens do
ex-presidente exibindo
o equipamento de mo-
nitoramento eletrônico
e realizando discurso
direcionado ao público
digital. Diante do pos-
sível des-cumprimen-
to, a defesa foi intima-
da a prestar esclareci-
mentos em 24 horas.

A resposta dos advogados ar-
gumentou que Bolsonaro não po-
deria ser responsabilizado por
conteúdos republicados por ter-
ceiros, dada a lógica imprevisível
da comunicação digital. Moraes,
no entanto, rejeitou essa justifi-
cativa e afirmou que há elemen-
tos que demonstram coordenação
prévia entre o ex-presidente e seus
apoiadores para a publica-ção do
material. Essa conduta, segundo
ele, revela a intenção de "embara-
çar a ação pe-nal" e reproduz um
modus operandi já identificado
em investigações sobre as cha-
madas "milícias digitais".

O ministro mencionou ainda
que essas práticas buscariam ins-
tigar até mesmo chefes de Estado
estrangeiros a interferir em in-
vestigações em curso no Brasil, o
que poderia con-figurar atenta-
do à soberania nacional. Entre os
possíveis crimes associados, Mo-
raes cita coação no curso do pro-
cesso (art. 344 do Código Penal),
obstrução de investigação de or-
ganização criminosa (Lei 12.850/
13) e atentado à soberania (art.
359-I do Código Pe-nal).

Um ponto central da decisão é
a reafirmação de que Bolsonaro
não está proibido de conceder en-
trevistas ou fazer discursos, desde
que respeitados os horários e limi-

tes im-postos pelas medidas restri-
tivas. O problema, segundo Mora-
es, está na "instrumentaliza-ção"
dessas falas para criar conteúdo
voltado à circulação digital, com
o claro propósito de burlar as res-
trições às redes sociais.

A Corte entende que a replica-
ção sistemática de discursos por
perfis coordenados - ain-da que
não controlados diretamente por
Bolsonaro - poderá levar à conver-
são das caute-lares em prisão pre-
ventiva. "Não seria lógico e razoá-
vel permitir a utilização do mesmo
modus operandi criminoso com
diversas postagens nas redes soci-
ais de terceiros", escre-veu Mora-
es, citando a atuação de "milícias
digitais" já alvo de investigações.

Um episódio citado na deci-
são ocorreu na Câmara dos De-
putados, quando Bolsonaro dis-
cursou e, logo depois, a íntegra
da fala foi publicada nas redes
do deputado Eduardo Bolsona-
ro, também investigado. O minis-
tro considerou esse episódio uma
irregularidade isolada e não de-
cretou a prisão do ex-presidente,
mas fez uma advertência clara:
"se houver novo descumprimen-
to, a conversão será imediata".

A decisão mantém a linha
dura adotada por Moraes nos in-
quéritos que envolvem o ex-pre-

sidente, mas levanta discussões
sobre a viabilidade prática da me-
dida. A ressalva feita pelo minis-
tro - de que entrevistas são per-
mitidas, desde que não resultem
em con-teúdos para redes sociais
- parece, na prática, de difícil exe-
cução. Na era da comunica-ção
instantânea, é improvável que
qualquer manifestação pública
não seja filmada, com-partilha-
da e difundida por apoiadores.

Essa limitação, embora juri-
dicamente válida, pode represen-
tar uma armadilha jurídica para
o investigado. A cada fala públi-
ca, o risco de "descumprimento
reflexo" da cautelar se renova, in-
dependentemente de sua inten-
ção direta. E, embora Moraes res-
salte que a Justiça "é cega mas
não é tola", há dúvidas sobre
como distinguir ações deliberadas
de burlas acidentais ou espontâ-
neas, quando a viralização ocor-
re por iniciativa alheia.

O cerco jurídico se fecha, mas
a complexidade operacional do
caso acende alerta. Pren-der o ex-
presidente por atos de terceiros,
neste momento, geraria um tumul-
to político e jurídico de grande es-
cala. Em vez disso, uma flexibili-
zação prudente da cautelar - com
ênfase no monitoramento do con-
teúdo e na prova da intenção do-
losa - poderia preservar o equilí-
brio entre o devido processo legal
e a liberdade de expressão.

———
Marcelo Aith, advogado
criminalista, doutorando
Estado de Derecho y Go-
bernanza Global pela
Universidad de Salaman-
ca - ESP; Mestre em Di-
reito Penal pela PUC-SP

Esporte, inclusão e cidadania: Quando
a política pública entra em campo
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Adriana Ramalho

No campo de terra
batida de uma comu-
nidade da periferia de
São Paulo, o apito soa e
o jogo começa. Mas ali,
mais do que gols, o que
se marca são oportuni-
dades. O esporte tem
sido uma poderosa fer-
ramenta de transformação social,
especialmente para pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade. Jovens
negros, meninas da periferia, pes-
soas com defi-ciência e em situa-
ção de rua têm encontrado nas
quadras, nos tatames e nas pis-
tas um caminho possível para a
cidadania e a dignidade.

O esporte é previsto como di-
reito constitucional no Brasil,
mas sua presença efetiva nas po-
líticas públicas ainda é desigual.
Programas como o Segundo
Tempo, do governo federal, e o
Virando o Jogo, em algumas ca-
pitais, buscam integrar o esporte
à vida de crianças e adolescentes
em risco social, oferecendo estru-
tura, acompanhamento e ativi-

dades regulares. Quan-
do bem aplicadas, es-
sas ações são capazes
de reduzir índices de
evasão escolar, violên-
cia e uso de drogas.

“O esporte ensina
disciplina, respeito, co-
operação e persistência.
Para quem vive em
contextos de vulnera-

bilidade, essas lições ganham
ainda mais valor”, afirma Lucia-
na Almeida, assistente social e
coordenadora de um projeto es-
portivo para jovens em situação
de acolhimento institucional.

INICIATIVAS QUE MU-
DAM VIDAS - No bairro do Ca-
pão Redondo, o projeto Lutando
pela Vida oferece aulas gratuitas
de jiu- jitsu para crianças e ado-
lescentes. Genival Ivo, faixa pre-
ta e presidente da Fede-ração
Paulista de MMA, é o responsá-
vel pela iniciativa. Ele mesmo saiu
da vulnerabili-dade graças ao es-
porte. “Comecei por causa da ti-
midez. O tatame me deu confian-
ça, e agora posso retribuir ofere-
cendo isso a outros jovens”.

Outro exemplo inspirador
vem do esporte paralímpico. Pro-
gramas municipais que ga-ran-
tem transporte, materiais e
acompanhamento técnico têm
revelado talentos e promo-vido
a inclusão de pessoas com defi-
ciência, que encontram no espor-
te um espaço de reconhecimen-
to, superação e pertencimento.

DESAFIOS E AVANÇOS
- Apesar dos avanços, especialis-
tas alertam: ainda há muito a
ser feito. A falta de infraes-tru-
tura, de profissionais capacita-
dos e de continuidade nos pro-
gramas é um entra-ve constan-
te. “O problema é que muitas ini-
ciativas são descontinuadas com
a troca de governo, sem planeja-
mento de longo prazo”, explica o

professor e pesquisador em polí-
ticas públicas Marcos Diniz.

A integração entre esporte,
educação, saúde e assistência social
é apontada como cami-nho estraté-
gico. Quando articuladas, essas áre-
as formam uma rede de proteção
real para quem mais precisa.

Investir em esporte não é ape-
nas incentivar campeões. É pro-
mover inclusão, saúde men-tal,
autoestima e cidadania. É cons-
truir pontes para uma sociedade
mais justa. Como afirma a ONU,
o esporte tem o poder de promo-
ver o desenvolvimento sustentá-
vel, a paz e os direitos humanos.
Nas maÞos certas - e com poliìti-
cas puìblicas consistentes - a bola
pode, sim, mudar o jogo da vida
de milhares de brasileiros.

———
Adriana Ramalho, ba-
charel em Direito, vere-
adora em SP 2016/2020,
ativista social e pales-
trante sobre combate a
violencia domeìstica,
alienac’aÞo parental,
empreendedorismo fe-
minino, e sauìde mental
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Edson Rontani Jr.

O Brasil teve cons-
tantes revoluções que
são delineadas pelo
contexto histórico. Não
era, portanto, de espe-
rar que a década de
1930 fosse esquecida por
uma delas. Cultuada
com maior ênfase pelo
Estado de São Paulo, a Revolução
Constitucionalista teve sua ordem
na construção do Brasil.

Estudos analisam mais de 50
levantes no Brasil ou com envolvi-
mento do Brasil ao longo do sécu-
lo passado, iniciando com a revol-
ta regionalista pela emancipação
do Sul do Mato Grosso (1901),
passando por rebeliões militares e
políticas, contestados sociais, se-
dição, insurreição e outros, che-
gando à Guerrilha do Araguaia
(1967) e à Operação Traíra (1991).

A Revolução Constituciona-
lista de 1932 surgiu pela insa-
tisfação do Estado de São Pau-
lo como o Governo Federal, pre-
sidido por Getúlio Vargas, que
administrava a nação. O presi-
dente anterior, Washington
Luis, foi deposto pela Revolução
de 1930. Getúlio Vargas, candi-
dato derrotado, assume o país
pela Revolução de 1930, num
governo que seria provisório.

Torna-se frustra-
da, nos anos seguintes,
a intenção de criar uma
nova Constituinte e de-
finir as linhas da lei
magna da nação brasi-
leira. O descontenta-
mento leva paulistanos
às ruas em 23 de maio
de 1932 e, de 9 de julho
a 2 de outubro do mes-

mo ano, o Estado de São Paulo
opta pela luta armada para desti-
tuir Getúlio Vargas. A insurreição
se dá pela necessidade de criar
uma Constituição com ares das
necessidades da Nova República.

Falecidos por Piracicaba em
decorrência da Revolução Cons-
titucionalista de 1932 (nos me-
ses de sua insurreição)

Agenor Rocha 3º. Sargento
radiotelegrafista, atuou no Cor-
po de Bombeiros de São Paulo e
ocupou o Exército Constitucio-
nalista do Setor Sul

Alexandre Petta comerciá-
rio, voluntário da 1ª Liga de
Defesa Paulista no Exército
Constitucionalista Setor Norte

Antonio de Barros César pro-
fessor, voluntário do 4º Batalhão
de Caçadores de Reserva no Exér-
cito Constitucionalista Setor Norte

Claudionor Barbieri estudan-
te nascido em Bariri foi incorpora-
do em Piracicaba como voluntário

do Batalhão Baptista da Luz do
Exército Constitucionalista Leste

Ennes Silveira Mello agrimen-
sor, voluntário do 4º Batalhão de
Caçadores da Reserva do Exército
Constitucionalista do Setor Norte

Francisco Honório de Souza
voluntário do 2º. Batalhão dos
Funcionários Públicos do Exército
Constitucionalista do Setor Norte

Jorge Jones integrante da
Unidade de Voluntários do Exér-
cito Constitucionalista Setor Leste

Jorge Zohlner membro da
Força Pública Paulista - deno-
minação anterior da atual Po-
lícia Militar do Estado - atuou
no 2º. Batalhão de Caçadores
Paulistas do Exército Constitu-
cionalista Setor Norte

José Homero Roxo nascido em
Anhembi, era sargento da 7ª. Com-
panhia dos 3º. Batalhão do 5º.
Regimento de Infantaria, atuando
no 5º. Regimento da Infantaria do
Exército Brasileiro do Exército
Constitucionalista Setor Norte

José Soares cabo da 3ª. Com-
panhia do 4º. Batalhão de Caça-
dores Paulista da Força Pública
atuou no Exército Constituciona-
lista do Setor Norte

Lauro de Barros Penteado en-
genheiro atuou como voluntário
do Batalhão 14 de Julho do Exér-
cito Constitucionalista Setor Sul,
junto ao Batalhão Piracicabano

Natal Meira Barros comer-
ciário integrou como voluntário
o 2º. Batalhão dos Funcionários
Públicos no Exército Constituci-
onalista do Setor Norte

Prudente Meirelles de Mora-
es engenheiro que integrou a Uni-
dade de Voluntários do Exército
Constitucionalista Setor Leste.
Neto do presidente da República
do Brasil Prudente de Moraes

Romário de Mello Nery fun-
cionário público atuou como vo-
luntário do Batalhão Marcondes
Salgado no Exército Constituci-
onalista do Setor Leste

Sylvio Cervellini contador
contábil serviu como voluntário
o 6º. Batalhão de Caçadores de
Reserva do Exército Constituci-
onalista do Setor Sul

———
Edson Rontan Junior,
escritor, jornalista, pre-
sidente do Instituto
Histórico e Geográfico
de Piracicaba (IHGP)
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Adilson Roberto
Gonçalves

O 25 de julho é de-
dicado ao Dia Nacional
do Escritor, data refe-
rente ao primeiro Festi-
val do Escritor Brasilei-
ro, organizado pela
União Brasileira de Es-
critores (UBE), que
ocorreu em 25 de julho de 1960. As
efemérides são importantes para
nos auxiliar a pensar sobre os te-
mas que comemoram ou lembram.
A arte de escrever é, assim, consa-
grada. Mas há outros dias que
também são dedicados ao mister
da escrita ou que se reportam a
tipos específicos de tal manifesta-
ção, como a poesia, o romance, o
cordel e muitos outros. Quisera
que todos os dias pudessem ser de
alívio mental para extravasar
aquilo que nos mói por dentro.

Por outro lado, a facilidade de
escrever hoje nos remete a preocu-
pações como o plágio ou o uso de
ferramentas cibernéticas que pro-
duzem textos copiando alhures
fragmentos para formar algo coe-
so e com algum valor literário. Di-
rão os especialistas que aquilo que
a chamada inteligência artificial
produz não é literatura, mas, nos
testes que fiz, textos muito bem ela-
borados são plasmados em segun-
dos. Isso tem me obrigado a afir-
mar que o que estou publicando -
tal como este artigo aqui - é produ-
zido exclusivamente pela reação de
meus dedos no teclado, estimula-
dos pelas sinapses cerebrais. Sim,
muito de memória de outras lei-
turas aparece em cada frase que
é criada, mas não com a artificia-
lidade de um ChatGPT ou instru-
mento semelhante. Digo isso tudo
sabendo que é grande a tentação
de mandar o computador criar
um artigo de cerca de 3 mil ca-
racteres falando do dia do escri-
tor e reflexões sobre o plágio e
"geração espontânea" de um tex-
to. Não fiz isso, no entanto!

Jovens estão escrevendo mais
porque passaram a usar os espa-
ços virtuais que não existiam, pois
a escrita era limitada aos impres-
sos. Ainda prefiro um livro de car-

ne e osso, ou melhor, de
papel e tinta, mas é evi-
dente que os arquivos
eletrônicos em pdf ou
outro formato viraram
a regra na divulgação da
escrita. No trabalho ci-
entífico, por sua vez, os
artigos já não são mais
impressos e até em con-
cursos universitários a

submissão de documentos e produ-
ção intelectual se faz por "subir" ar-
quivos em sites específicos. O uso da
internet pelos mais jovens está cau-
sando uma revolução pelo acesso
que propicia, creio que semelhante
ao que Gutenberg causou no século
XV quando usou os tipos móveis e
levou à revolução da imprensa, com
a possibilidade de livros para todos,
tirando a restrição de textos ma-
nuscritos de acesso a poucos pri-
vilegiados. Os registros históricos
revelam que os chineses já domi-
navam tal técnica uns quatrocen-
tos anos antes, mas foi o alemão
que nos chegou como o inventor.

A qualidade literária será
sempre uma dúvida e sabemos
que nem sempre prolixos escrito-
res produzem bons textos. Mas o
importante é escrever e, antes dis-
so, ler. Cursos de escrita criativa
ou semelhantes abundam por aí
e tenho minhas ressalvas para o
que querem vender. Técnicas são
importantes de aprender, mas a
escrita não é somente mecânica,
e a criatividade acaba por ser ele-
mento mais importante.

Assim, festejemos, pois so-
mos todos escritores. Alguns
com textos publicados, mas to-
dos com livros vividos.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Escrever, sempre
e livremente
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Edison Laércio de Oliveira

Os planos de saúde dificilmen-
te conseguem pagar suas contas
quando seus usuários re-correm
ao atendimento pelo SUS. Para
tentar minimizar uma dívida cal-
culada em R$ 9 bilhões, o governo
recriou o programa "Agora Tem
Especialista". O programa vai aten-
der também os hospitais privados
e filantrópicos cuja dívida com a
União chega a R$ 34,1 bilhões.

Desde maio, hospitais e pla-
nos de saúde podem abater
aproximadamente R$ 4 bilhões
em dívidas tributárias - ou ou-
tras pendências junto ao SUS -
prestando atendimento aos
paci-entes da rede pública.

A iniciativa busca enfrentar
um grave problema no gargalo de
atendimentos à população, inten-
sificado pela pandemia de Covid-
19, que durou de 11 de março de
2020 a 5 de maio de 2023. Nesse
período, exames diagnósticos, ci-
rurgias e diversos cuidados mé-
dicos fica-ram represados, e até
hoje o sistema de saúde luta para
equilibrar essa demanda.

Embora pareça benéfica para

pacientes e hospitais, a medida ig-
nora um aspecto crucial: quem irá
realizar esses atendimentos? O au-
mento na demanda exige também
um número maior de profissionais
da saúde, que seguem esgotados e
com diversas sequelas físicas e
mentais não tratadas desde a pan-
demia. Mais pressão pode elevar
ainda mais o risco de estresse, an-
siedade, síndrome de burnout, de-
pressão e até suicídio. Essas feri-
das emocio-nais são cada vez
mais recorrentes entre os traba-
lhadores da saúde - e até agora
nenhuma ação concreta foi efeti-
vamente aplicada, seja pela inicia-
tiva privada, seja pelo governo.

Além disso, o Brasil convive
há décadas com sérios problemas
de dimensionamento de pessoal
na saúde, principalmente na en-
fermagem - justamente o setor
mais diretamente ligado ao cuida-
do com os pacientes. Enquanto o
Cofen (Conselho Federal de Enfer-
ma-gem) recomenda um profissi-
onal para cada quatro pacientes
em cuidados intermediários, a re-
alidade mostra trabalhadores res-
ponsáveis por 10, 12 e até 15 paci-
entes em um único plantão.

Agora tem especialista. E o respeito
ao trabalhador da saúde?
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Uma pesquisa inédita da Fio-
cruz, realizada em 2022, revelou
um cenário alarmante entre os
profissionais de saúde considera-
dos "invisíveis e periféricos". O es-
tudo mostrou que 80% dos técni-
cos e auxiliares enfrentam desgas-
te laboral acentuado, com estres-
se psico-lógico, ansiedade e esgo-
tamento mental. Além disso, cer-
ca de 30% desses profissionais pre-
cisam de um segundo emprego
para conseguir sobreviver.

É um verdadeiro batalhão
que atua silenciosamente pela
saúde do país - e carrega feridas
nunca tratadas. Baixos salários,
ausência de valorização, jornadas
exaustivas... Onde está o tão fala-
do piso nacional da enfermagem?

Onde está o adicional de insalubri-
dade de 40%, que é direito desses
trabalhadores? Onde está a jorna-
da de 30 horas? Por fim, ques-tio-
namos: onde está o reconheci-
mento justo para essa categoria?

Em vez de abrir os olhos
para a realidade desses profissi-
onais e atender às suas necessi-
da-des mais urgentes, o que te-
mos visto é mais sobrecarga e
invisibilidade. Precisamos de
políticas públicas que reconhe-
çam, respeitem e valorizem esse
trabalho essencial - sem o qual
nenhum indivíduo, em nenhum
lugar do mundo, pode viver.

Que o programa "Agora Tem
Especialista" seja mais do que um
avanço para os pacientes. Que ele
se amplie e se torne também "Ago-
ra Tem Especialista e Respeito ao
Profissional da Saúde". Porque,
se não cuidarmos de quem cui-
da, o Brasil jamais conseguirá ci-
catrizar suas próprias feridas.

———
Edison Laércio de Oli-
veira, presidente da
Federação Paulista da
Saúde e do Sinsaúde
Campinas e Região

"A Democracia relativa do Brasil: censura
 como arma e intimidação como método"
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Rosana Valle

Medidas recente-
mente impostas pelo
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) contra o
ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) expõem
não apenas um proje-
to de perseguição polí-
tica, mas, também, um
modelo de poder que rejeita o
contraditório e opera sob a lógica
da intimidação institucional. Tais
condutas escancararam o que
antes era sugerido com sutileza.
Primeiro, proibiram Bolsonaro de
utilizar suas redes sociais. Ago-
ra, tentam impedir que as mani-
festações do ex-presidente sejam
espalhadas na Internet de forma
direta ou por outras pessoas.

Não se trata de um processo
qualquer. É um esforço calcula-
do para desconectá-lo do povo
que o elegeu, calar sua voz e neu-
tralizar sua indiscutível influên-
cia. E, tão grave quanto: desarti-
cular toda uma força política às
vésperas de 2026, ano eleitoral.

Não é mais exage-
ro dizer que estamos
diante de um projeto
de poder que atropela
os limites institucio-
nais, silencia adversá-
rios e tenta remodelar
a Democracia para ca-
ber em sua própria
narrativa. Quem gover-
na sem aceitar o con-

traditório, governa por medo. E,
com medo, quando ocupa o poder,
escolhe a censura como arma e a
intimidação como método.

Curiosamente, quando par-
lamentares conservadores de-
nunciam abusos institucionais
no exterior, eles são chamados
de traidores. Mas quando inte-
grantes do próprio Judiciário
admitem recorrer à influência
estrangeira para conter as For-
ças Armadas nacionais, o gesto
é celebrado como "ato de respon-
sabilidade". O recado é claro:
para eles, tudo é permitido, mes-
mo que custe a soberania do País.

O que estamos presencian-
do não é uma simples disputa

entre os Poderes da República.
Trata-se de tentativa organiza-
da de esvaziar o papel do Con-
gresso Nacional, reduzindo-o a
um obstáculo a ser removido.

A campanha em curso, de
desmoralização contra o Parla-
mento brasileiro, alimentada por
quem deveria zelar pelo equilíbrio
institucional, revela algo maior,
ao meu ver: querem transformar
a Democracia em palco de um mo-
nólogo oficial. Ora, liberdade de
expressão não é concessão do Es-
tado - é a base da Democracia.
Silenciar quem discorda não re-
vela força; sinaliza fraqueza.

Felizmente, o Brasil não é pla-
teia passiva. O povo pensa, sente,
reage e sabe reconhecer quem está
ao seu lado e quem se esconde
atrás de cargos, de manchetes e
de togas. É hora, inclusive, de exi-

girmos posicionamento de quem
vive em cima do muro. A História
não perdoa omissão. Os brasilei-
ros perceberam que há algo de
muito estranho no País da Demo-
cracia relativa. E, quando o povo
desperta, não há narrativa e me-
didas judiciais que o contenha.

Vale destacar, inclusive,
que, todas as críticas aqui ex-
pressas são feitas com base no
legítimo exercício do mandato
parlamentar e na defesa in-
transigente dos princípios de-
mocráticos, da liberdade de
expressão e do equilíbrio entre
os Poderes. O Congresso, afi-
nal, tem o dever de agir. Cabe a
nós, representantes eleitos, res-
gatar o papel de guardiões das
liberdades. E, nós, da oposição,
estamos cumprindo tal missão.

———
Rosana Valle, deputada
federal pelo PL-SP,
presidente da Executi-
va Estadual do PL Mu-
lher de São Paulo; jor-
nalista e autora dos li-
vros "Rota do Sol 1 e 2"

Fernando Valente
Pimentel

Nas últimas déca-
das, O Brasil avançou
em importantes refor-
mas estruturais. Rea-
lizamos a reforma tra-
balhista, a previdenci-
ária - que, aliás, já exi-
ge novos parâmetros
diante da crescente pressão demo-
gráfica - e mais recentemente
aprovamos a tão debati-da refor-
ma tributária sobre o consumo,
que deverá entrar em vigor a par-
tir de 2026. Co-mo pessoas físicas e
como empresas, estamos em cons-
tante processo de adaptação e apri-
moramento. O que deve valer tam-
bém para o estado brasileiro.

Nesse contexto, a reforma ad-
ministrativa que começa a ser dis-
cutida novamente no Congresso
Nacional e no Executivo é tão ne-
cessária quanto as anteriores. Não
se trata apenas de cortar gastos,
como por vezes se tenta resumir o
debate, mas de modernizar a má-
quina pública para que ela seja
mais eficiente, produtiva e, sobre-
tudo, voltada ao atendimento das
necessidades da população.

Vivemos uma revolução tec-
nológica que pode - e deve - ser
incorporada à gestão pública. Au-
tomatizar processos, integrar sis-
temas e usar dados com inteligên-
cia são ca-minhos para desburo-
cratizar e melhorar a entrega dos
serviços públicos. Isso só será pos-
sível, contudo, com a valorização
do servidor público, peça central
do funcionamento do Estado.

Valorizar o servidor é garan-
tir um ambiente meritocrático,
com planos de carreira bem estru-
turados, oportunidades de capa-
citação contínua e possibilidade de
mobilidade funcional para acom-
panhar as mudanças e novas de-
mandas da sociedade. Também é

necessário extinguir ou
transformar funções
que já não fazem mais
sentido e permitir que
o Estado se reorgani-
ze conforme a realida-
de do século XXI.

A reforma admi-
nistrativa, por si só, não
resolverá o problema
fiscal do país, mas será

parte importante do processo. Um
Estado mais eficiente e previsível
estimula a con-fiança de quem quer
investir, seja nacional ou estran-
geiro. Hoje, o Brasil investe cerca
de 17% a 18% do PIB, quando o
ideal seria algo em torno de 25%.
Mesmo com o papel relevante dos
bancos públicos de fomento, será o
capital privado o principal impulsi-
ona-dor dos investimentos neces-
sários ao nosso desenvolvimento.

Portanto, é preciso enxergar
a reforma administrativa como
um processo perma-nente, adap-
tável às novas realidades e tecno-
logias, centrado na valorização do
bom ser-vidor, na eficiência da ges-
tão pública e na criação de um
ambiente favorável ao crescimento
e à prosperidade. Um Estado que
se reforma é um Estado que res-
peita seu papel e sua população.

———
Fernando Valente Pimen-
tel, diretor-superinten-
dente e presidente emé-
rito da Associação Brasi-
leira da Indústria Têxtil e
de Confecção (Abit)

Reforma Administrativa
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Ronaldo Castilho

A nova geopolítica
global está em constan-
te mutação, com Esta-
dos Unidos, China e
Rússia disputando pro-
tagonismo em um cená-
rio cada vez mais com-
plexo, interdependente
e, ao mesmo tempo,
marcado por rupturas. A volta de
Donald Trump à presidência dos
Estados Unidos em 2025 intensifi-
cou esse processo. Em seu primeiro
semestre de mandato, ele impôs um
tarifaço de 50% sobre produtos
brasileiros como retaliação direta
ao fortalecimento do bloco BRICS,
que passou a se chamar BRINCS
com a entrada da Nigéria. O novo
bloco, que busca maior protagonis-
mo geopolítico e econômico fora do
eixo tradicional EUA-Europa, foi
visto por Trump como uma amea-
ça à hegemonia americana, e o Bra-
sil acabou sendo o elo mais vulne-
rável da cadeia para um contra-
ataque comercial imediato.

Historicamente, pensadores
como Henry Kissinger alertaram
para o perigo de uma ordem glo-
bal sem coordenação entre gran-
des potências. Para ele, o equilí-
brio de poder era essencial para
evitar conflitos. Já Zbigniew Brze-
zinski via a Eurásia como o gran-
de tabuleiro geopolítico, onde quem
controlasse essa região teria a he-
gemonia global. Hoje, a China
avança exatamente nesse eixo com
sua Nova Rota da Seda, enquanto
a Rússia, após a invasão da Ucrâ-
nia em 2022, endureceu seu con-
fronto com o Ocidente e se aproxi-
mou ainda mais de Pequim, crian-
do uma frente euroasiática alter-
nativa à hegemonia ocidental.

A China, por sua vez, se impõe

Geopolítica global: entre o tarifaço
de Trump e o lugar do Brasil

como potência econômi-
ca e tecnológica. Com in-
vestimentos agressivos
em inteligência artificial,
infraestrutura e energi-
as limpas, tenta moldar
uma ordem multipolar
sob sua liderança. O país
aposta em parcerias es-
tratégicas com o Sul Glo-
bal, incluindo África e

América Latina, buscando merca-
dos e apoio político. A Rússia, ape-
sar das sanções e do isolamento di-
plomático ocidental, mantém influ-
ência militar e energética, especi-
almente sobre a Europa e países
da Ásia Central. A guerra na Ucrâ-
nia serviu para reafirmar seu pa-
pel como potência revisionista e de-
safiante da ordem liberal.

O Brasil, nesse contexto, ocu-
pa uma posição ambígua. Como
potência regional e membro influ-
ente do agora BRINCS, tem busca-
do ampliar sua autonomia estraté-
gica e diversificar suas parcerias
internacionais. O governo brasilei-
ro mantém um discurso de neu-
tralidade e pragmatismo, defen-
dendo uma multipolaridade inclu-
siva e o fortalecimento de organis-
mos multilaterais. No entanto, o
país ainda carece de um projeto
geopolítico de longo prazo. A de-
pendência de exportações de com-
modities e a vulnerabilidade frente
a choques externos - como os efei-
tos concretos do tarifaço trumpis-
ta - evidenciam a fragilidade da
posição brasileira na cadeia global.

O impacto da nova geopolíti-
ca também se reflete diretamente
na economia global. O aumento de
tarifas e a fragmentação do co-
mércio internacional tendem a
provocar uma desaceleração eco-
nômica e a redefinir cadeias pro-
dutivas. Empresas multinacionais

começam a relocalizar fábricas,
adotando estratégias de "frien-
dshoring", ou seja, produzindo em
países considerados politicamen-
te alinhados. Esse movimento
pode excluir economias emergen-
tes como o Brasil se o país não de-
monstrar estabilidade institucio-
nal e segurança jurídica para in-
vestimentos de longo prazo. A di-
plomacia comercial, portanto, se
torna tão importante quanto as
relações políticas clássicas.

Outro fator-chave no cenário
atual é a segurança global. O au-
mento dos gastos militares por par-
te das grandes potências, aliado a
guerras regionais e tensões no Indo-
Pacífico e no Leste Europeu, rea-
cende o risco de conflitos armados
de larga escala. A Rússia insiste
em sua presença militar forte como
resposta à OTAN, enquanto os EUA
fortalecem alianças estratégicas no
Pacífico para conter a influência
chinesa. O Brasil, que historica-
mente adota uma postura pacifis-
ta e de não intervenção, precisa en-
contrar seu papel em fóruns multi-
laterais de segurança, promoven-
do mediação e soluções diplomá-
ticas, mas também reforçando sua
soberania e defesa nacional.

O debate ambiental também

entra com força na geopolítica. A
transição energética e a luta con-
tra as mudanças climáticas pas-
saram a ser temas centrais nos
acordos internacionais. A China
domina a produção de painéis so-
lares e baterias, enquanto os EUA
correm para recuperar espaço com
subsídios bilionários. O Brasil,
com sua matriz energética relati-
vamente limpa e seu potencial de
liderança em biodiversidade, po-
deria ser uma referência interna-
cional se proteger de fato a Ama-
zônia e investir em uma economia
verde. O desmatamento e os con-
flitos ambientais, no entanto, ain-
da ameaçam essa possibilidade e
expõem o país a pressões interna-
cionais e boicotes comerciais.

Por fim, o Brasil precisa recu-
perar sua tradição diplomática pro-
positiva e construtiva, característi-
ca histórica do Itamaraty. O mo-
mento exige mais do que neutrali-
dade: exige presença. Participar
ativamente de iniciativas como os
BRICS+, o G20 e a ONU, com pro-
postas concretas, é fundamental
para que o país não seja apenas um
espectador no cenário global. A
nova geopolítica não permite vácu-
os. Quem não ocupa um lugar, é
ocupado. O Brasil tem história, re-
cursos e legitimidade para ser
uma voz relevante na construção
de uma ordem internacional mais
equilibrada, cooperativa e susten-
tável - desde que haja clareza de
projeto e vontade política.

———
Ronaldo Castilho é jor-
nalista, bacharel em
Teologia e Ciência Polí-
tica, com MBA em Ges-
tão Pública com Ênfase
em Cidades Inteligen-
tes e  pós-graduação
em Jornalismo Digital
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Bora passear, plantinha!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar a
celebração verde em 27 de julho, um dia para levar nossas plantinhas para passear..

Tô Aqui  de hoje,  destacou  sobre:"Celebração
Verde - 27 de julho". Na próxima semana estarei
aqui novamente com muitas novidades para você.
Obr igada pe la  gent i l  a tenção dos le i tores do
J o r n a l  A  Tr i b u n a  P i r a c i c a b a n a ,  a o s  m e u s
ouvintes, fãs e admiradores que me acompanham
na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui  de Portugal.
Acesse e ouça a transmissão ao vivo através do
si te:   ht tps: / / instagram.com/of ic ia lkarolmathos.
ht tps: / / radiofunchal fm.com, amantes da nobre
arte das Bonecas de pano KM, no s i te:  ht tps: / /
bonecaskm.com,  pelo whatsapp +551197822-
3809 e  com mui tas  nov idades  no  ins tagram,
h t t p s : / / i n s t a g r a m . c o m / b o n e c a s _ k m .  h t t p s : / /
karolmathos.com."Só para não esquecer,  quem
planta colhe". Desejo a todos uma ótima semana.
Bei j inhos da Karol  Mathos.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo ar-
tístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas
de pano, cantora, locutora, co-
lunista, apresentadora e ani-
madora de palco e TV, agora
todos os domingos em nossas
edições. Hoje vamos comentar
sobre a origem do Dia de levar
suas plantas para passear.

O Dia de levar suas plan-
tas para passear, celebrado em
27 de julho, é uma data que
tem ganhado cada vez mais
popularidade entre os aman-
tes da botânica e da natureza.
Essa celebração não apenas pro-
move o cuidado com as plantas,
mas também incentiva a conexão
entre as pessoas e o meio am-
biente. Vamos conhecer e ex-
plorar a origem dessa data,
suas práticas, benefícios e di-
cas para aproveitar ao máxi-
mo essa experiência única.

A ideia de levar plantas para
passear surgiu como uma forma
de celebrar a natureza e promo-
ver a conscientização sobre a im-
portância das plantas em nossas
vidas. Embora a origem exata da
data não seja clara, a prática se
espalhou principalmente através
das redes sociais, onde entusias-
tas de jardinagem compartilham
fotos e experiências de passeios
com suas plantas. Essa interação
não só fortalece a comunidade
de amantes de plantas, mas tam-
bém educa novos jardineiros so-
bre os cuidados necessários para
manter suas plantas saudáveis.
Levar suas plantas para passear

Dia de levar suas plantas para passear é celebrado em 27 de julho, data que tem
ganhado cada vez mais popularidade entre os amantes da botânica e da natureza

O aprendizado "socialista"
no mundo "capitalista"

Rui Cassavia Filho

As trinta moedas de
Judas, o traidor, apare-
cem nas mãos de Trump,
o "Sheriff", para trocar a
paz pela guerra econômi-
ca de quem deseja, e tem
sede, do poder e do do-
mínio das terras, digo
dos tesouros, do mundo
e ser o ditador das nações, admiran-
do o esplendor de um império lastre-
ado em "falk news"e chantagens.

Se não bastasse seu "pífio go-
verno" policiado no aprendizado
das milícias cariocas e "focado"
apenas no "já perdeu à mão arma-
da" ao trabalhador brasileiro, esta
"política nazista à brasileira" domi-
nada pelo ódio ao próximo "mos-
tra sua cara"  e desnuda seu proje-
to de "Brasil Unido" em um dis-
curso embebido de mentiras a uma
sociedade plural de africanos, bran-
cos alemães, franceses, italianos e
portugueses ; orientais japoneses ,
chineses , coreanos e russos; segui-
dos daqueles do oriente médio
como os libaneses. turcos e árabes;
e tantos outros incontáveis neste
mundo de Cabral e Don Pedro.

Manchou a "camisa verde
amarela" com a "suástica" crava-
da no discurso da "liberdade de
expressão" e da "mão armada do
povo" em defesa de "sua apropria-
ção á propriedade da paz, da ale-
gria e do samba".

O bandido, Eduardo juntou-
se ao "Sheriff", o Trump, para sal-
var seu "bando e seu chefe" ati-
rando em todos aqueles que iriam
contra os seus princípios "políti-
cos evangélicos-milicianos", des-
tronando a "ordem e progresso"
de nossa bandeira feito escudo nas
costas, quem não tem olhos nela.

O Tarcísio, seu comandante
em chefe, propõe uma bandeira
branca para que possa defender seu
"território e o povo" dominado pelo
"voto ante socialista" movido pelo
"capital dominador" dos mundos
da ilusão de riqueza improdutiva.

"Se serviu para alguma coisa,
portanto, a exposição pública do
egoísmo de Bolsonaro traçou uma
linha divisória no chão. Associar-
se a Bolsonaro significa, necessa-
riamente, estar contra o País. É
assim que a sociedade deve olhar
para todos os que, seja por con-
vicção ideológica, seja por cál-
culo eleitoral, não se constran-
gem em vincular sua imagem a um
sabotador do Brasil."

A sociedade brasileira sabe e
precisa cravar a bandeira verde
amarela da orem e progresso,
que banhada do azul do mar,
não pode deixar manchar de
"mofo político" ou de "tiro de
revolver de cano longo" a "liber-
dade do grito do Ipiranga".

Salve a Independência
do Brasil.
O Brasil é dos brasileiros.
O domínio do "Sheriff", o

Trump, no mundo capitalista dos
USA usa a moeda como arma de
domínio da vida, do território, de
uma sociedade que obriga a pro-
duzir para este capital o "mais va-
lia" ou o "lucro", esfolando o esfor-
ço do trabalho "contínuo e escra-
vista" da sobrevivência humana.

O "Sheriff" Donald Trump
nasceu em 14 de junho de 1946, no
bairro de Queens, em Nova Ior-
que, e é filho de imigrantes de ori-
gem escocesa e alemã. Frederick
Trump, seu pai de origem alemã,
era um construtor que imigrou
para os Estados Unidos em 1885.
Ele fez fortuna construindo casas
e apartamentos nos bairros Que-
ens e Brooklyn, especialmente no
período pós-guerra quando desen-
volveu projetos para a classe mé-
dia e baixa. Mary Anne MacLeod
era de  origem escocesa e imigrou
para os EUA em 1930."

Então, "imigrantes que
eram" fizeram do "sonho ameri-

pode parecer uma atividade inusi-
tada, mas oferece uma série de
benefícios tanto para as plantas
quanto para os seus cuidadores.
Vamos explorar alguns deles: As
plantas, assim como os seres hu-
manos, precisam de luz solar e ar
fresco para prosperar. Um passeio
ao ar livre proporciona a oportu-
nidade de expor suas plantas à
luz natural, o que pode ajudar
no crescimento e na saúde ge-
ral delas. Além disso, o ar fres-
co pode ajudar a eliminar pra-
gas e doenças que possam estar
afetando suas plantas.

Levar suas plantas para pas-
sear pode ser uma fonte de ins-
piração. Ao observar a natureza
ao seu redor, você pode ter no-
vas ideias para o seu jardim ou
para a decoração de interiores.
Essa atividade também pode esti-
mular a criatividade, ajudando
você a pensar em novas maneiras
de cuidar e exibir suas plantas.
Passar tempo com suas plantas
ao ar livre promove uma conexão
mais profunda com a natureza.
Essa interação pode ser terapêu-
tica, reduzindo o estresse e pro-
movendo o bem-estar mental. A
prática de levar suas plantas
para passear pode ser uma for-
ma de meditação ativa, onde você
se concentra no presente e apre-
cia a beleza do mundo natural.

Dicas para um passeio bem-
sucedido com suas plantas: Se você
está animado para celebrar o Dia
de levar suas plantas para passe-
ar, aqui estão algumas dicas para
garantir que a experiência seja
agradável e segura para suas plan-
tas. Ao planejar o passeio, escolha
um local que ofereça sombra e pro-

teção contra ventos fortes. Par-
ques, jardins e áreas arborizadas
são ótimas opções. Evite locais com
poluição excessiva ou produtos
químicos que possam prejudicar
suas plantas. Se você estiver levan-
do plantas em vasos, opte por re-
cipientes leves e fáceis de trans-
portar. Isso tornará o passeio mais
agradável e menos cansativo.
Vasos de plástico ou cerâmica
com alças são boas escolhas.

 Antes de sair, certifique-se de
que suas plantas estejam bem hi-
dratadas. Se o passeio for longo,
considere levar um borrifador
com água para manter a umidade
das folhas. Isso é especialmente
importante em dias quentes. Du-
rante o passeio, fique atento às
reações das suas plantas. Se elas
parecerem estressadas ou mur-
chas, é melhor retornar para casa.
Lembre-se de que algumas plan-
tas são mais sensíveis a mudan-

ças de ambiente do que outras.
As plantas têm uma enorme ca-
pacidade para computar e tomar
decisões sobre aspectos do ambi-
ente, como luz, água, gravidade,
vibrações, compostos químicos,
temperatura, som e predadores.
Elas têm intrincados sistemas de
sinalização para alertar suas vi-
zinhas quando o perigo está pró-
ximo. O Dia de levar suas plan-
tas para passear, celebrado em
27 de julho, é uma oportunidade
única de celebrar e/ou contem-
plar a natureza e fortalecer a co-
nexão com as plantas que cuida-
mos. Ao seguir as dicas mencio-
nadas e aproveitar os benefícios
dessa prática, você não apenas
proporcionará um dia especial
para suas plantas, mas também
enriquecerá sua própria experi-
ência como amante da botânica.
Então, prepare suas plantas e saia
para um passeio inesquecível!!
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a anistia aosa anistia aosa anistia aosa anistia aosa anistia aos
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está nem aí paraestá nem aí paraestá nem aí paraestá nem aí paraestá nem aí para
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cano" sua prole, que
"representa a ideia de
que qualquer pessoa,
independentemente de
sua origem, poder al-
cançar o sucesso e a
prosperidade nos Esta-
dos Unidos através de
trabalho duro e deter-
minação", criando for-
tuna e poder, como

doutrina e orienta o capital.

Mas, as doutrinas do "Pro-
fessor Adolf", em "Minha Luta"
de 1925, ensina ao aluno-monitor
"Trump", e este ao seu pupilo" Jair
Messias": A Áustria alemã deve
voltar a fazer parte da grande Pá-
tria germânica, aliás sem se aten-
der a motivos de ordem económi-
ca. Mesmo que essa união fosse,
sob o ponto de vista económico,
inócua ou até prejudicial, ela de-
veria realizar-se. Povos em cujas
veias corre o mesmo sangue de-
vem pertencer ao mesmo Estado.
Ao povo alemão não assistem ra-
zões morais para uma política ati-
va de colonização, enquanto não
conseguir reunir os seus próprios
filhos em uma pátria única. So-
mente quando as fronteiras do
Estado tiverem abarcado todos
os alemães sem que se lhes possa
oferecer a segurança da alimen-
tação, só então surgirá, da ne-
cessidade do próprio povo, o di-
reito, justificado pela moral, da
conquista de terra estrangeira.
O arado, nesse momento será a
espada, e, regado com as lágri-
mas da guerra, o pão de cada dia
será assegurado à posteridade"

Assim, assegurar o poder e
a riqueza é extrair o "mais va-
lia" do trabalho "duro e com de-
terminação" da mão de obra
barata e escravista dos "juros
subversivos", sem transferência
da educação, saúde , dignida-
de e equidade social.

Então o "Tio Patinhas", com
sua bengala e cartola, hoje "senta-
do no trono do poder em seu co-
fre", desfila sua "moeda número
um", ditando regras macroeconô-
micas criando o" holocausto", de
um povo livre da bandeira verde
amarela, e, com o Tio San abraça
os "sem lei" em busca de mais ri-
quezas e tesouros daqueles que has-
teiam a bandeira azul e vermelha.

"O aprendizado socialista no
mundo capitalista é um tema re-
levante. O capitalismo é baseado
na busca de lucros, uso de mão-
de-obra assalariada, moeda e re-
lações bancárias. O socialismo,
por outro lado, busca a reforma
da sociedade capitalista para tor-
ná-la justa e igualitária."

Salve, Salve a Pária ama-
da Brasil!!

"Mas, se ergues da justiça a
clava forte; Verás que um filho
teu não foge à luta; Nem teme;
quem te adora; a própria morte;
Terra adorada; Entre outras mil;
És tu, Brasil; Ó, Pátria amada!
Dos filhos deste solo, és mãe gen-
til; Pátria amada; Brasil!"

———
Rui Cassavia Filho /
Gestor da Propriedade
Imobiliária / Urbs

Divulgação
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Após reforma, farmácia
retoma atendimento

meçou depois? Apesar de essa
oscilação ser característica do
quadro bipolar, isso não o define.
Seria necessária maior investiga-
ção psiquiátrica. Mas é preciso
destacar alguns pontos.

Quadros psicossomáticos
eclodem no organismo com sin-
tomas até como os descritos, mas
tem sua origem no psíquico. Da
primeira vez que esteve no psiqui-
atra os sintomas eram de caráter
emocional. Ansiedade aguda e
stress implicam em emoção. Ago-
ra é o humor oscilando. Isso pode
ser suspeita de quadro psiquiá-
trico, mas é necessário se olhar
para além do sintoma. Olhar o
mal-estar implica olhar a quem
dele se queixa. A linguagem é a
via pela qual isso se dá, e por ela o
psicanalista atua. Implicar-se em
sua queixa é seu primeiro passo.
Afinal, parte dela assim como sua
solução estão em você mesma.

Sexualidade e
consumo na TV (III)

Paulo Roberto Ceccarelli

Entendo por efeitos perver-
sos a situação onde os meios de
comunicação utilizam seu poder
de persuasão, baseado na mais
alta tecnologia, para criar com-
portamentos e difundir valores
sociais de felicidade que transfor-
mam objetos, os mais triviais, em
necessidades. Entretanto, o que
está sendo, de fato, oferecido, e
que rapidamente se transforma
em "sonho de consumo", são pa-
drões identificatórios globalizan-
tes apresentados como insígnias
(imaginárias) de sucesso. Esses
padrões, dificilmente alcançáveis
pela grande maioria da popula-
ção, transformam as identifica-
ções em valor de consumo e pro-
piciam a criação de duas "reali-
dades sociais": a dos que tem aces-
so aos objetos, e a dos que não
tem. Se você não tem dê um jeito
de ter, senão estará excluído do

Há pouco mais de um
ano fui ao psiquiatra com
uma crise aguda de ansie-
dade, com fortes dores e ele
diagnosticou stress pelo
trabalho (RH) ou relacio-
namento (eu sempre me es-
tressava com ele). Oscilo
muito o humor. Ou choro
com um filme/música, ou
fico agressiva (família, na-
morado). Ontem estáva-
mos bem. Por três vezes co-
mecei a brigar e depois
queria fazer as pazes. Isso
é transtorno bipolar? Devo
voltar ao psiquiatra? Pas-
so de chorosa a desejar a
morte. Até com minha mãe
eu brigo à toa. Não sei nem
com quem procuro ajuda.

Leila

Quando esteve no psiquiatra
seu humor já oscilava ou isso co-

INTERATIVO

imaginário social que dita, em
estreita ressonância com as leis
de mercado, como se deve ser,
agir, o que comprar... "A mídia"
observa Eugênio Bucci "é o maior
veículo de exclusão social". Deduz-
se facilmente a tensão que esta
organização social acarreta, pois
as relações humanas "são profun-
damente influenciadas pela quan-
tidade de satisfação (pulsional)
que a riqueza existente torna pos-
sível". Quando isto não acontece,
a civilização não cumpre o papel
de tornar a vida comunitária pos-
sível e "efetuar certa distribuição
da riqueza (e) mantê-la".

Fonte: http://
www.ceccarelli.psc.br/
———
Paulo Roberto Ceccare-
lli é Doutor em Psicopa-
tologia Fundamental e
Psicanálise pela Univer-
sidade de Paris VII, en-
tre outros títulos de peso

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

Em uma área de 5.800 km², Iguape, Cananéia e
Paranaguá formam uma reserva de Mata Atlântica

apropriada para o ecoturismo. Só no "Mar de Dentro"
(que separa a Ilha Comprida do continente) encontram-
se 70 espécies de peixes de água salgada e 30 de água

doce, além de 365 espécies de aves.

CITAÇÃO!
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FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br
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A Prefeitura de Piracicaba,
por meio das secretarias munici-
pais de Saúde e de Obras, Infraes-
trutura e Zeladoria, concluiu a
reforma da Farmácia Municipal
do Cecap e a unidade volta a aten-
der normalmente em seu endereço
original à Alameda Melvin Jones,
55, próximo ao Terminal do Cecap,
a partir da próxima segunda-feira,
das 7h às 16h. O investimento na
reforma foi de R$ 154.754,61.

Durante as obras, a Farmá-
cia do Cecap recebeu novo piso
de granilite, reforma do sanitá-
rio, do depósito e da copa, cons-
trução de uma rampa de aces-

so, troca da cobertura, atuali-
zação da parte elétrica e pintu-
ra geral (interna e externa).

Rafaela Parolina de Carva-
lho, da Gerência da Assistência
Farmacêutica, explica que a or-
ganização do espaço para atendi-
mento ao público fica pronta ain-
da nesta sexta-feira, 25/07. “As
equipes estão empenhadas na ar-
rumação do novo espaço para
que, na próxima segunda, dia 28,
os pacientes que estavam indo até
as farmácias do Piracicamirim e
do Alvorada já possam retirar
seus medicamentos mais próximo
da sua casa”, enfatizou.

Divulgação

A partir de segunda-feira (28), pacientes
já poderão retirar medicamentos
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Mais de 35 mil alunos voltam
às aulas na segunda-feira (28)
Além das atividades pedagógicas com os estudantes, as
formações realizadas com os educadores da rede continuam
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Simespi leva workshop
para São Pedro

O Simespi (Sindicato Patronal
das Indústrias do Setor Metalme-
cânico de Piracicaba, Saltinho e
Rio das Pedras), em parceria com
a Prefeitura de São Pedro, reali-
zou, no último dia 23, no auditó-
rio da Secretaria Municipal de
Educação, o workshop gratuito
Reforma Tributária e Estratégia
Empresarial: O que Você Precisa
Saber. O tema foi abordado pela
advogada Letícia Sarto Zaratin,
do escritório Crivelari & Padoveze
Advocacia Empresarial.

Segundo a advogada, enten-
der a Reforma Tributária não é
mais opcional. “É uma necessida-
de para quem quer manter a com-
petitividade e a sustentabilidade do
negócio nos próximos anos”, des-
taca. Ela lembra que a Reforma Tri-
butária está prestes a transformar
completamente o sistema de tri-
butos no Brasil e que “seus efeitos
vão atingir toda a sociedade, es-

Roberson Pedrosa, Valéria Spers, Robinson
André Zanelatto, Letícia Sarto e Marcela Ducati
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pecialmente o setor de consumo”.
Letícia afirma que a mudança im-
pactará desde a formação de pre-
ços e contratos até o comporta-
mento do consumidor final.

A gerente executiva do Si-
mespi, Valéria Rueda Elias Spers,
abriu o workshop apresentando
aos participantes do evento o Si-
mespi, sua estrutura e serviços
prestados às empresas associa-
das. “O Simespi, com mais de 250
empresas associadas, quer estar
cada vez mais próximo das cida-
des da região que formam sua
base, levando eventos, serviços e
informação. Queremos agrade-
cer a todo apoio que o prefeito
de São Pedro, Thiago Silva, tem
dado às nossas ações”, afirma.

O workshop contou com a par-
ticipação do vereador Roberson
Pedrosa, o Robinho, e do assessor
da Secretaria Municipal de Gover-
no, Robinson André Zanelatto.

CCCCCHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADA

Sicredi Dexis estará presente
na Agro Caipira Show 2025

Pelo terceiro ano, a Sicredi
Dexis participará da Agro Caipi-
ra Show, um dos principais even-
tos do agronegócio na Região
Metropolitana de Piracicaba
(RMP) que acontecerá nos dias
7, 8 e 9 de agosto, em Charquea-
da (SP). O evento, que será reali-
zado na Arena Open Air, uma
área com mais de 30mil m² na
cidade distante cerca de 18 qui-
lômetros de Piracicaba.

Nesta edição 2025, a feira
contará com mais de 100 exposi-
tores, momentos culturais, edu-
cativos e de diversão para toda a
família. O público poderá confe-
rir produtos e serviços de diferen-
tes portes e segmentos relaciona-
dos ao agronegócio, incluindo as
mais importantes marcas nacio-
nais e multinacionais do setor.

A Sicredi Dexis estará pre-
sente na feira com um time de
colaboradores e assessores, es-
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Cooperativa de crédito participará do evento pelo terceiro ano

pecialistas em agro, oferecen-
do condições atrativas de cré-
dito e financiamento, além de
taxas especiais para máquinas,
equipamentos, consórcios e
descontos para seguro rural e
placas de energia solar.

Para fortalecer ainda mais
a presença no evento, a institui-
ção financeira cooperativa esta-
rá levando ao evento sua agên-
cia móvel, que possui 15 metros
de comprimento, área interna de
40 metros quadrados e um es-
paço confortável que proporcio-
na agilidade no atendimento aos
associados e visitantes.

SERVIÇO
Sicredi Dexis na Agro Caipira
Show 2025, dias 7, 8 e 9 de
agosto, das 9 às 18h, na Are-
na Open Air (Rodovia Hermí-
nio Petrin, Km 185, rua Cezira
Chitolina Siviero, Charqueada

O recesso do mês de julho está
chegando ao fim e os 35.483 alu-
nos matriculados na Rede Muni-
cipal de Educação de Piracicaba
voltam para as escolas na segun-
da-feira (28). As unidades prepa-
raram ações especiais para dar
boas-vindas e recepcionar os alu-
nos para o 2º semestre letivo. As
escolas do município atendem a
Educação Infantil (faixa etária de
zero a cinco anos), e o Ensino Fun-
damental – Ciclo I, que correspon-
de às crianças de seis a 10 anos.

A rede municipal conta com
125 escolas. No ensino funda-
mental, são 17.808 estudantes
matriculados, enquanto a edu-
cação infantil abrange 17.675
crianças, totalizando 35.483 es-
tudantes. A Educação de Jo-
vens de Adultos (EJA), por sua
vez, atende 108 alunos.

Durante o recesso, as escolas
passaram por manutenções gerais,
limpeza, pequenos reparos, corte de
vegetação e desinsetização – é im-
portante destacar que esses servi-
ços continuam sendo realizados
durante o período letivo, seguindo
um cronograma mensal.

Na E.M. Professor Luis Clau-
dio Alves, no Jardim Primavera,
foi realizado todo um trabalho de
pinturas no chão, criando um es-
paço lúdico com brincadeiras.
“Além disso, a escola passou por
limpeza, manutenção de caixa

d’água, desinsetização, pinturas,
demarcação do campinho de fu-
tebol, colocação de redes de tênis
de mesa, criação de um espaço
para a prática de vôlei e reorgani-
zação da sala de jogos que passou
a ser de robótica também. Esta-
mos na expectativa já de receber
os alunos novamente”, comentou
Elizandra Moreno, diretora da
unidade, que atende 239 crianças
no Ensino Fundamental I.

A secretária de Educação, Ju-
liana Vicentin, esteve na unidade
na manhã de hoje, 25/07, e elo-
giou a iniciativa. “É muito bonito
ver o empenho da equipe escolar
em preparar um ambiente acolhe-
dor, seguro e estimulante para as
nossas crianças. A dedicação da
direção, dos professores e de to-
dos os profissionais da unidade
mostra o quanto a educação é fei-
ta com carinho e responsabilida-
de em nossa rede. Estamos ani-
mados com o retorno das aulas e
confiantes de que o segundo se-
mestre será de muito aprendiza-
do e desenvolvimento para todos
os nossos estudantes”, completou.

R E P L A N E J A M E N T O
PEDAGÓGICO – Ao final do
primeiro semestre letivo, as esco-
las municipais iniciaram o Repla-
nejamento Escolar para o segun-
do semestre e o Dia D do PPP
(Projeto Político Pedagógico). Es-
sas reuniões, previstas no calen-

A secretária de Educação, Juliana Vicentin,
esteve na E.M. Professor Luis Claudio Alves
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dário escolar, são espaços coleti-
vos de reflexão, análise e reorga-
nização das ações desenvolvidas,
visando garantir a continuidade
e o aprimoramento do processo
de ensino e aprendizagem.

Durante o Replanejamento,
gestores, coordenadores pedagó-
gicos, professores e demais pro-
fissionais da educação reavalia-
ram as metas estabelecidas no
início do ano, consideraram os
avanços e os desafios enfrenta-
dos e traçaram estratégias para
fortalecer as práticas pedagógi-

cas, promovendo a recuperação
das aprendizagens, além de asse-
gurar o direito de todos os estu-
dantes à educação de qualidade.

Já no dia D do PPP (Projeto
Político Pedagógico) as equipes
puderam revisitar o Projeto Polí-
tico-Pedagógico (PPP) das esco-
las, promovendo o debate coleti-
vo com a comunidade escolar so-
bre os diferentes aspectos do do-
cumento, com a análise e atuali-
zação do plano de ação, garantin-
do que esteja alinhado com as ne-
cessidades e objetivos da escola.

DDDDDEFICIÊNCIAEFICIÊNCIAEFICIÊNCIAEFICIÊNCIAEFICIÊNCIA

Vereador celebra a lei federal que reconhece a fibromialgia
Nesta quarta-feira, 23 de

julho de 2025, foi sancionada a
Lei Federal nº 15.176, pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, que reconhece a fibromial-
gia como deficiência em todo o
território nacional. A medida
amplia direitos e garante mais
dignidade às pessoas que con-
vivem com a síndrome, fruto de
uma luta que começou em Pira-
cicaba com a Lei Municipal nº

10.234/2024, de autoria do ve-
reador André Bandeira (PSDB).

A fibromialgia, conforme a
Sociedade Brasileira de Reuma-
tologia, provoca dores crônicas
e generalizadas, prejudicando a
qualidade de vida e o desempe-
nho pessoal, familiar e profissi-
onal de quem enfrenta a doença.
O reconhecimento como defici-
ência permite que pacientes em
todo o país tenham acesso a ga-

rantias e atendimentos prioritá-
rios, fortalecendo políticas públi-
cas de inclusão e saúde.

Para André Bandeira, a san-
ção da lei federal representa um
marco na defesa dos direitos des-
sas pessoas. “Começamos essa
luta em Piracicaba para dar visi-
bilidade e amparo a milhares de
cidadãos que sofrem diariamen-
te com dores e limitações. Hoje,
com essa conquista nacional, es-

ses direitos passam a ser respei-
tados e reconhecidos em todo o
Brasil”, afirma o vereador.

Ele destaca que a sanção da
lei é um avanço que precisa ser
acompanhado de ações práticas.
“Agora, cabe ao poder público, em
todas as esferas, garantir que a
lei seja cumprida, para que essa
conquista saia do papel e trans-
forme vidas de quem convive
com a fibromialgia”, conclui.
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Mercado Municipal é reaberto ao público
Prefeito Helinho Zanatta esteve no local para acompanhar a retomada das atividades

A parte preservada do Mer-
cado Municipal de Piracicaba foi
reaberta ao público na manhã de
ontem (25), dois dias após o in-
cêndio que atingiu cerca de 25%
do prédio – o funcionamento se-
guirá normalmente, nos horários
habituais, todos os dias. O prefei-
to Helinho Zanatta e a presidente
do Fundo Social de Solidarieda-
de, Valkíria Callovi, estiveram no
local para acompanhar a retoma-
da das atividades. O Mercado
Municipal de Piracicaba fica na
Praça Dr. Alfredo Cardoso, 1.336,
Centro, tem 68 boxes no total, 19
foram atingidos pelo incêndio.

Helinho falou sobre quais se-
rão os próximos passos e como a
Prefeitura seguirá colaborando.
“Estamos agendando uma reu-
nião com os 19 permissionários
que tiveram seus estabelecimen-
tos atingidos e seguiremos em
contato com a Associação, com o
objetivo de encontrar uma solu-
ção para que esses comerciantes
retomem seus trabalhos. Vamos
buscar um caminho. Mas nosso
Mercadão continua firme, forte e
de pé, reabrindo suas portas para
a cidade, pronto para receber a
todos”, destacou o prefeito.

Os secretários de Agricultura,

Abastecimento e Meio Ambiente,
Maurício Perissinotto; de Seguran-
ça Pública, Trânsito e Transportes,
Odair Melo; de Obras, Infraestru-
tura e Serviços Públicos, Luciano
Celêncio; e o vereador Fábio Silva
também participaram da visita.

A gestão do local é feita por
meio de parceria público-privada
entre a Prefeitura e a Associação
de Comerciantes do Mercado Mu-
nicipal. “Nós só temos a agrade-
cer à Prefeitura e às entidades que
têm nos ajudado, desde o início,
mas também à população em ge-
ral, por todo o carinho e apoio.
Juntos estamos aqui, buscando a
melhor solução para atender a to-
dos os que foram afetados. Mas é
importante dizer para que as pes-
soas frequentem o mercado, con-
tamos com essa colaboração, com
esse incentivo à retomada”, salien-
tou Thaís Gabriele Magro Ferrei-
ra, vice-presidente da Associação.

E logo nas primeiras horas
do dia, diversos clientes passa-
ram pelo Mercado Municipal,
demonstrando apoio e solidari-
edade aos comerciantes locais.

A aposentada Maria José de
Brito Vieira, de 76 anos, se emocio-
nou ao falar sobre o querido Mer-
cadão. “Foi muito triste ver o que

aconteceu. Sempre venho aqui, des-
de muito tempo, tenho amizade com
todos e é onde compro tudo o que
preciso. Hoje saí de casa justamente
para ver como está, ver as pessoas e
vou continuar frequentado. Por
isso, quero dizer às pessoas que ve-
nham ao Mercadão, está tudo em
ordem, está tudo bem. É nossa hora
de dar uma força a quem está tra-
balhando e também para aqueles que
terão de recomeçar”, disse.

Neide Assarice é funcionária
de uma das bancas do Mercado
Municipal e também viveu com
emoção a reabertura. “Trabalho no
Mercadão há 12 anos e passar por
esse momento foi assustador. Es-
tamos sentidos em ver o que acon-
teceu, sentimos a dor dos nossos
colegas de trabalho. É muito triste
ver pessoas, famílias que perderam
suas coisas, de uma hora pra ou-
tra, por isso reiniciar hoje foi emo-
cionante. Nossa esperança, agora,
é que tudo volte ao normal o mais
breve possível”, ressaltou.

LIMPEZA CONCLUÍDA –
O secretário de Obras, Infraestru-
tura e Serviços Públicos, Luciano
Celêncio, explicou que a limpeza da
área atingida pelo fogo foi finaliza-
da ontem, 24/07. “Concluímos a
limpeza mais pesada, com a retira-

da de material, para garantirmos
a segurança da estrutura e tam-
bém dos comerciantes, que pude-
ram entrar em suas lojas e retirar
seus pertences. Agora será inicia-
da uma nova etapa, na qual a As-
sociação, em contato com a segu-
radora, vai alinhar o planejamen-
to da reconstrução”, contou.

O prefeito Helinho Zanatta e a presidente do Fundo Social, Valkíria Callovi,
estiveram no local para acompanhar a retomada das atividades
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A limpeza foi executada por
força-tarefa montada pela Prefei-
tura de Piracicaba – com coorde-
nação da Secretaria de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos,
Defesa Civil, Guarda Civil Munici-
pal e Corpo de Bombeiros.

O Mercadão conta com área
de 3.367 metros quadrados e cer-

ca de 25% foi atingida pelo fogo;
ao todo, 19 boxes foram atingi-
dos. Não houve vítimas.

FUNCIONAMENTO – O
Mercado Municipal funciona
de segunda a sexta-feira, das
6h às 17h30; aos sábados das
6h às 13h; e aos domingos e
feriados das 6h às 12h.

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

Eventos marcam Dia do Agricultor
Em comemoração ao Dia do

Agricultor, celebrado na segunda-
feira (28), a Secretaria Municipal
de Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente convida os produ-
tores para o Café da Manhã do
Agricultor que acontece na sede da
Pasta, na Avenida Dr. Paulo de
Moraes, 2113, das 9h às 11h.

A programação inclui uma
roda de conversa sobre os de-
safios e conquistas na agricul-
tura, apresentação do Progra-
ma Pró-Trator pelo Sicredi e di-
vulgação dos cursos e capacita-
ções do Programa SolloAgro, da
Esalq/USP. “Eventos dessa na-
tureza permitem o compartilha-

mento de ideias e experiências
e, desse modo, o fortalecimento
da agricultura local”, ressalta o
secretário Mauricio Perissinoto.

Ainda no dia 28, às 18h, no
Pecege (rua Cezira Giovanoni Mo-
retti, 580, Santa Rosa), haverá o
lançamento do Projeto Conecta
Queijo e Leite, uma iniciativa vol-
tada para o desenvolvimento dos
produtores de leite e queijo da Re-
gião Metropolitana de Piracicaba.

Realizado pela Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura, em parceria
com Sebrae e Senar, o projeto con-
ta com apoio da CATI, Defesa Agro-
pecuária, Abastecimento e Meio
Ambiente, Clínica do Leite, Copla-

cana, Instituto de Zootecnia de
Nova Odessa e CoopamSP.

Sem custo para os produtores,
o projeto oferecerá acompanha-
mento individualizado, orientações
técnicas e cursos práticos em temas
como inseminação artificial, apli-
cação de medicamentos e vacinas,
diagnóstico e prevenção da masti-
te e análise sensorial de queijos.

O objetivo é impulsionar a qua-
lidade, produtividade e rentabili-
dade da cadeia leiteira municipal
por meio do acesso direto a especi-
alistas – engenheiros agrônomos,
médicos veterinários e zootecnis-
tas – além de promover a troca
entre produtores e compradores.

Divulgação

Programação inclui uma roda de conversa sobre os desafios e conquistas na agricultura
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Diretora participa de evento
dos 34 anos da Lei de Cotas
Encontro em São Paulo celebrou avanços e reforçou a importância da
fiscalização e articulação para garantir a efetividade da Lei de Cotas

Fotos: Divulgação

Silvia Grecco secretaria municipal dos direitos das pessoas
com deficiência de São Paulo e Letícia Peres Françoso

A diretora do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Região,
Letícia Françoso, participou na
quarta-feira, 24, de um importan-
te evento em São Paulo em alu-
são aos 34 anos da Lei de Cotas
(Lei nº 8.213/91). A atividade foi
promovida pela Câmara Paulista
para Inclusão da Pessoa com De-
ficiência no Mercado de Traba-
lho Formal e reuniu representan-
tes do Ministério do Trabalho,
INSS, sindicatos, Conselhos Mu-
nicipais e Estaduais, além da Se-
cretaria Nacional dos Direitos da
Pessoa com Deficiência.

A diretora representou o Con-
selho Municipal dos Direitos da
Pessoa com Deficiência de Piraci-
caba, reforçando o compromisso
da entidade sindical com a pauta
da inclusão e da fiscalização do
cumprimento da legislação.

Durante o evento, foram de-
batidas estratégias e ações em an-
damento tanto no estado de São
Paulo quanto no Governo Federal
para ampliar as oportunidades de
inclusão no mercado de trabalho

para pessoas com deficiência. Letí-
cia destacou a importância de es-
paços como esse para fortalecer a
articulação entre os diversos ato-
res sociais e garantir que a lei seja
não apenas implementada, mas
também aprimorada e fiscalizada.

Uma das novidades anun-
ciadas foi a contratação de 270
novos fiscais do trabalho, dos
quais 45 são pessoas com defici-
ência. A medida foi recebida com
entusiasmo pelos participantes,
além do que esse reforço repre-
senta um avanço importante.

“A inclusão vai muito além da
contratação. É preciso garantir
condições reais de participação e
permanência das pessoas com de-
ficiência no ambiente de trabalho.
E os sindicatos têm um papel fun-
damental, atuando na cobrança,
no acompanhamento e, quando
necessário, na articulação com os
órgãos competentes para orientar
ou responsabilizar empresas que
não cumprem corretamente a le-
gislação”, afirmou Letícia.

Ela também destacou o pa-

Letícia Peres Françoso (de cachecol) junto com os colegas que lutam
para garantir o acesso aos direitos das pessoas com deficiência

pel dos conselhos municipais na
disseminação de informações e
no encaminhamento das deman-
das da sociedade aos programas
estaduais e federais.

“É gratificante participar no-
vamente desta celebração. Depois
de tanta luta, as parcerias come-

çam a dar resultado, os órgãos
públicos estão atuando de forma
mais integrada, e isso mostra que
estamos avançando. Acredito pro-
fundamente na força da coletivi-
dade e na importância de unir es-
forços por uma sociedade mais jus-
ta e inclusiva”, concluiu Letícia.

Letícia Peres Françoso, Ana Paula Feminella, secretária
nacional dos direitos das pessoas com deficiência e
presidente do Conselho nacional dos direitos das
pessoas com deficiência e Michele Totti (INSS)

PPPPPROJETOROJETOROJETOROJETOROJETO

Mamas Amigas recebe
43k de tampinhas do
Santa Casa Saúde
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Iniciativa é capitaneada pelo grupo Amigas da Onça para
beneficiar mulheres que trataram ou tratam o câncer de mama

Instituído em 2023 para ar-
recadar tampinhas plásticas que
se transformam em próteses ma-
márias a mulheres submetidas à
retirada parcial ou total de ma-
mas, o Projeto Mamas Amigas re-
cebeu mais uma remessa desse
material do Santa Casa Saúde Pi-
racicaba. “Batemos a doação an-
terior, quando arrecadamos pou-
co mais de 30 quilos de tampinhas
e, agora, entregamos outros 43
quilos do produto em apoio ao pro-
jeto”, disse o administrador da
Operadora, Othoniel Cavion.

Coordenado por Beatriz Zam-
bom, o projeto produz as próteses
a partir do polipropileno virgem,
material obtido de tampas plásti-
cas trituradas e, depois, utilizado
para preencher as próteses, que vão

dentro do sutiã e podem ser utili-
zadas, inclusive, na piscina e no mar
e lavadas posteriormente.

A doação foi recebida pelo Sr.
Carlinhos, do projeto Amigas da
Onça. Ele conta que a proposta é
100% nacional e subsidiada inte-
gralmente pelas tampas plásticas,
cujas próteses são encaminhadas
para todos os estados do Brasil.

Segundo Cavion, ao perceber
a possibilidade de auxiliar a inici-
ativa por meio da simples atitude
de guardar as tampinhas, a equi-
pe do Plano resolveu unir esforços
e dar um destino digno a um ma-
terial que seria descartado, poden-
do inclusive prejudicar a natureza.
“O Mamas Amigas dá um destino
nobre a este material a partir de
sua transformação”, disse.

PPPPPOESIAOESIAOESIAOESIAOESIA

Maristela Negri lança
livro na Flip 2025

A poeta e escritora Maristela
Negri marca presença na progra-
mação da Festa Literária Inter-
nacional de Paraty (Flip 2025)
com o lançamento de sua nova
obra, “A rosa selvagem não é uma
miragem”, publicada pela Edito-
ra Labrador. O encontro aconte-
ce na Casa Gueto, em Paraty-RJ,
na sexta-feira, (1º/8), às 10h, e
promete ser um momento de es-
cuta sensível, troca e poesia.

Em A rosa selvagem não é
uma miragem, Maristela nos con-
duz por uma jornada lírica de au-
toconhecimento e reconexão com
a alma feminina. Mesclando prosa
e poesia, a obra narra uma traves-
sia íntima pela Chapada dos Vea-
deiros, território sagrado que serve
de cenário para reflexões profundas
sobre o ninho vazio, o climatério
e os ciclos invisíveis que atraves-
sam a existência da mulher.

A rosa selvagem, que dá
nome ao livro, é símbolo de re-
sistência, sabedoria ancestral e
pulsação instintiva. Ela represen-
ta a Mulher Selvagem que retor-
na à sua essência, à escuta inte-
rior e à natureza que habita em
si. Entre trilhas, cachoeiras e si-
lêncios reveladores, a autora ofe-
rece ao leitor um chamado po-
tente: escutar o que há de mais
vivo e verdadeiro dentro de si.

O lançamento integra a progra-

mação da Escola de Escritoras, com
autoras independentes que ocupam
com força e beleza os espaços da
Festa Literária de Paraty, abrindo
caminhos para vozes que brotam da
terra, do ventre e da palavra.

SERVIÇO
Poeta e escritora Maristela
Negri lança livro na FLIP 2025,
dia 1º de agosto, às 10 horas,
na Flip 2025 – Casa Gueto,
Rua Benedito Telmo Coupê,
nº 277 (Antiga Rua Fresca),
Centro Histórico, Paraty/RJ
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Maristela Negri lança “A rosa
selvagem não é uma miragem”
na Flip, em manhã poética
na Casa Gueto, em Paraty

A Pinacoteca Municipal Mi-
guel Dutra, inaugurada em 1969
em Piracicaba, celebra 56 anos de
história no próximo dia 2 de agos-
to. O espaço abriga cerca de mil
obras de arte e teve parte do seu
acervo comprometida após trans-
ferência para o Engenho Cultural,
em 2022. Como resposta à neces-
sidade de conservação e em cele-
bração ao patrimônio histórico
abrigado, foi criado o projeto “Arte
no Papel: processo de salvaguar-
da de obras de arte em papel do
acervo da Pinacoteca Municipal
Miguel Dutra de Piracicaba – São
Paulo”, que teve início em feve-
reiro de 2025 com fomento do
Proac. A iniciativa contempla a
restauração de 15 obras em su-
porte de papel e promove ativida-
des formativas dedicadas à pre-
servação do patrimônio cultural.

Idealizado em 2024 pela con-
servadora-restauradora Flávia
Santos, proprietária do atelier Flá-
via Santos Restauro e com passa-
gem pela Pinacoteca de São Paulo,
o projeto ganhou forma com a co-
laboração da produtora cultural
Barbara Ivo e da empresa Gala Art
Installation. A iniciativa se con-
centra no restauro de obras em
papel, que representam cerca de
35% do acervo da Pinacoteca Mu-
nicipal Miguel Dutra, e deman-
dam atenção especial devido à sua
alta vulnerabilidade a variações
climáticas, umidade e ação de fun-
gos e insetos. Todo esse processo
será documentado em um catálo-
go previsto para o fim do ano.

Além de Flávia Santos, lide-
rando os procedimentos técnicos,
o projeto conta com a atuação das
conservadoras-restauradoras
Priscila Alegre e Margot Crescen-
ti, somando expertises para ga-
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Projeto Arte no Papel inicia restauração de obras

Restauro das obras na Pinacoteca de Piracicaba

Claudia Melo

rantir a integridade e permanên-
cia dessas obras. “O restauro de
uma obra de arte se faz necessário
quando há riscos iminentes à con-
servação prolongada de sua existên-
cia. No caso do papel, qualquer in-
tervenção precisa ser extremamen-
te estudada e planejada antes de
aplicada, já que os pigmentos se
aderem diretamente à celulose e não
podem ser separados em camadas
distintas, como ocorre em uma pin-
tura de cavalete”, explica Flávia
Santos, que lidera o projeto.

Casos como os incêndios no
Museu da Língua Portuguesa, na
Cinemateca Brasileira e no Museu
Nacional escancaram a fragilida-
de estrutural das instituições cul-
turais no Brasil. Menos visível,
mas igualmente preocupante, é o
desmonte silencioso das equipes
técnicas que atuam nos bastido-
res desses espaços. “Não é comu-
mente difundido que, nos basti-
dores de uma instituição ou local
que abriga acervos, há um traba-
lho multidisciplinar que propõe e
executa medidas de pequena, mé-
dia e grande escala com os devidos
embasamentos científicos, para que
haja um funcionamento correto de
acordo com as diretrizes museoló-
gicas de salvaguarda e comunica-
ção”, afirma Flávia Santos.

A ausência de regulamentação
federal da profissão de conserva-
dor-restaurador agrava esse cená-
rio, impactando diretamente o fun-
cionamento das instituições. “É
raro encontrar equipes completas
atuando em museus e espaços cul-
turais descentralizados. Por isso,
propusemos o curso “Vivência de
Restauro”, como forma de valori-
zar e introduzir a importância da
conservação ao corpo técnico da Pi-
nacoteca e aos que atuam diaria-

mente com esse acervo”, completa.
Além da restauração de 15 obras
em papel de artistas reconhecidos
nacional e internacionalmente, o
projeto também propõe refletir so-
bre as estruturas que sustentam a
preservação do patrimônio no país.

OBRAS - Entre as obras da
Pinacoteca de Piracicaba que pas-
sam por processo restaurativo es-
tão: “Estúdio de cores” (1975) e
“Ritual” (1999), de Maria Bono-
mi; “Virgem de Nápoles” (1967),
de Geraldo Nogueira Porto Filho;
“Sem título” (1974), de Fayga Os-
trower; “Agreste”, de Renina Katz;
gravura de Marcelo Grasmann;
“Macunaíma e a velha Ceiuci”
(1980), de José Carlos Martins;
“88” (1984), de Alex Cerveny;
“Sem Título I” (1987), de Hélio
Ademir de Siqueira; “Sem título”,
de Mira Schendell; e Marinha
(1905), de Benedito Calixto.

Quatro obras de Alex Flem-
ming integram as ações formati-
vas do projeto: entre os dias 5 e 8
de agosto, “A mulher de Goiás”
(1979), “Os bebedores de Coca-

Cola” (1979) e “Sem título” (1979)
serão restauradas em atividade
voltada a convidados e equipe in-
terna. No dia 9, a obra “Natureza
Morta” (1978) passa por restauro
ao vivo durante a “Vivência de
Restauro Arte no Papel”, aberta
ao público, das 14h às 16h, com
transmissão pelo Instagram e en-
trada livre, sujeita à lotação.
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Projeto Guri abre inscrições
para novas turmas

O Polo Piracicaba do Proje-
to Guri inicia na próxima segun-
da-feira, 28, o período de inscri-
ções para novas turmas. As ma-
trículas são presenciais e devem
ser feitas na sede do projeto, lo-
calizada no Armazém da Cultu-
ra - Maria Dirce Camargo Ro-
drigues de Almeida, na Estação
da Paulista (avenida Dr. Paulo
de Moraes, 1682). O atendimen-
to acontece das 9h às 11h e das
13h30 às 16h30, por ordem de
chegada. As vagas são limitadas
e, caso não haja disponibilidade,
os interessados poderão ser in-
seridos em uma lista de espera.

Voltado a crianças, adoles-
centes e jovens de 6 a 17 anos, o
Projeto Guri oferece aulas gra-
tuitas de música no contratur-
no escolar. Em Piracicaba, as ati-
vidades ocorrem às segundas e
quartas-feiras. No momento, o
polo ainda não atende alunos de
escolas com ensino integral.

As opções de curso variam
conforme a faixa etária. Crianças
de 6 e 7 anos completos podem se
inscrever na turma de Iniciação
Musical I, com aulas exclusivamen-
te no período da manhã. Já as cri-
anças de 8 e 9 anos completos inte-
gram a Iniciação Musical II, com
disponibilidade de turmas nos pe-
ríodos da manhã e da tarde.

A partir dos 10 anos com-
pletos, os alunos podem optar
pelos cursos de instrumentos ou
canto, com turmas nos dois pe-
ríodos. Todos os estudantes des-
sa faixa etária devem cursar
também as disciplinas obrigató-
rias de Teoria Musical e Coral.

O polo oferece os seguintes
cursos: Canto, Clarinete, Contra-
baixo Acústico, Eufônio, Flauta
Transversal, Percussão, Saxofo-
ne, Trombone, Trompete, Tuba,
Viola Caipira, Viola Clássica, Vi-
olão, Violino e Violoncelo.

Em Piracicaba, a iniciativa é desenvolvida em parceria com
a Prefeitura, por meio da Secretaria Municipal de Cultura

Divulgação

O Projeto Guri em Piracica-
ba também mantém uma turma
de Iniciação Musical voltada a
adultos com 18 anos ou mais. As
aulas acontecem às segundas-fei-
ras, das 16h30 às 17h30.

Para efetivar a matrícula, é ne-
cessário apresentar os seguintes
documentos: cópia do RG do aluno
e do responsável, comprovante de
residência atualizado, declaração de
matrícula da escola regular e uma
foto 3x4 da criança ou jovem.

“A abertura de inscrições é
sempre um momento especial para
o nosso polo. É quando reforçamos
o compromisso com o acesso à edu-
cação musical gratuita e de quali-
dade. Toda a equipe está pronta
para receber os novos alunos com
acolhimento e responsabilidade.
Mais do que ensinar música, que-
remos contribuir com o desenvol-
vimento pessoal e social dos parti-
cipantes por meio da arte”, afirma
José David, coordenador do Pro-
jeto Guri – Polo Piracicaba.

O Projeto Guri é considerado
o maior programa sociocultural
brasileiro e já atendeu mais de 1
milhão de crianças, adolescentes e
jovens desde 1995. Em Piracicaba,
a iniciativa é desenvolvida em par-
ceria com a Prefeitura, por meio da
Secretaria Municipal de Cultura.

SERVIÇO
Inscrições para o Projeto Guri
– Polo Piracicaba. No Arma-
zém da Cultura - Maria Dirce
Camargo Rodrigues de Al-
meida - Estação da Paulista
(avenida Dr. Paulo de Mora-
es, 1682 – Estação da Pau-
lista). Segunda-feira, 28/07,
das 9h às 11h e das 13h30
às 16h30. Mais informações
podem ser obtidas pelo te-
lefone (19) 3422-0912, pelo
e-mai l  polo.piracicaba@
gurionline.com.br ou pelo site
www.souguri.art.br
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MeuCashCard leva telemedicina para servidores
O MeuCashCard, gestora de

cartões focada em atender às de-
mandas específicas dos servidores
públicos, anuncia uma nova expan-
são de seus serviços no interior do
Estado de São Paulo. Agora, ser-
vidores públicos da prefeitura de
Piracicaba terão acesso ao cartão
da empresa para realizar compras,
saques e pagamento de contas com
praticidade e segurança.

Além de oferecer uma solução
financeira, o Cartão MeuCashCard
possui benefícios exclusivos ofere-
cidos para todos os servidores pú-
blicos titulares de cartão ativo,
como telemedicina gratuita e ilimi-
tada, descontos em farmácia, en-
tre outros. Outro diferencial impor-
tante é que o cartão não possui ju-
ros rotativos, o que garante mais
previsibilidade e responsabilidade no
uso do crédito. O valor utilizado é
descontado diretamente em folha,
o que evita o endividamento des-
controlado e traz mais segurança
financeira para o servidor público.

“A chegada do MeuCash-
Card à Prefeitura de Piracicaba
amplia nossa atuação e nos pos-

sibilita oferecer aos servidores
públicos da região uma oportu-
nidade valiosa para aprimorar a
gestão de suas finanças pessoais,
proporcionando mais tranquili-
dade financeira. Nosso compro-
misso é simplificar o dia a dia fi-
nanceiro de nossos clientes, aju-
dando-os a realizar seus projetos
e objetivos com mais planejamen-
to e confiança”, comenta Fábio
Drumond, CCO do MeuCashCard.

BENEFÍCIOS GRATUI-
TOS - Mais do que uma solução
financeira, o MeuCashCard ofere-
ce um conjunto de benefícios pen-
sados para cuidar da saúde, segu-
rança e bem-estar dos servidores
públicos. Entre os principais dife-
renciais estão a telemedicina ilimi-
tada, que garante acesso a consul-
tas médicas 24 horas por dia, 7 dias
por semana, sem sair de casa; des-
contos em redes de farmácias, au-
xiliando no orçamento mensal; se-
guro de vida e auxílio-funeral, ofe-
recendo suporte em imprevistos.
Esses serviços são disponibilizados
de forma gratuita para todos os ti-
tulares com cartão ativo.

Além disso, por ser um cartão
com bandeira Visa, os usuários
também têm acesso ao programa
Vai de Visa, que oferece vantagens
exclusivas como cashback, cupons
de desconto, promoções e benefíci-
os em estabelecimentos parceiros em
todo o país. É mais um recurso que
amplia o valor do cartão no dia a
dia do servidor, proporcionando
mais economia e conveniência em
diversas situações de consumo.

“Mais do que oferecer crédito
seguro e simples, nós queremos
gerar um impacto positivo na vida
das pessoas. Por isso, desenvolve-
mos uma solução que alia acesso
a recursos financeiros com servi-
ços que fazem a diferença na roti-
na dos nossos clientes. O Meu-
CashCard foi pensado para facili-
tar, proteger e cuidar do servidor
público, promovendo qualidade de
vida com responsabilidade e ino-
vação”, destaca Drumond.

INTEGRIDADE E TRANS-
PARÊNCIA - Desde sua funda-
ção em 2021, o MeuCashCard tem
sido reconhecido como uma solu-
ção ágil e eficaz. Visando proporci-

onar transparência, integridade e
planejamento, a empresa oferece
um serviço financeiro que é ao mes-
mo tempo, seguro, conveniente e
adaptado às necessidades específi-
cas dos servidores públicos, pois
não ultrapassa os limites de mar-
gem permitidos por lei, garantindo
a tranquilidade necessária para o
uso dos cartões, com taxas compe-
titivas e sem juros rotativos.

“Com uma equipe experiente
e uma abordagem centrada no cli-
ente, o MeuCashCard se destaca
como a escolha ideal para aque-
les que buscam uma maneira
simplificada e transparente de
gerir suas finanças, contando
com taxas atrativas. A empresa
se compromete em ser uma par-
ceira sólida e que respeita os ser-
vidores, estabelecendo uma rela-
ção clara, ética e responsável que
contribui para a sua saúde finan-
ceira”, finaliza o executivo.

Para saber como contratar
o cartão, basta o servidor públi-
co acessar o site do MeuCash-
Card ou baixar o aplicativo e fa-
zer uma simulação gratuita.

Incêndios

Raízen faz carreata
para conscientização
Ação educativa percorre as ruas de Piracicaba neste sábado, 26, com
blitz e distribuição de material informativo sobre os riscos de incêndios

Com a chegada da temporada
de seca, que aumenta os riscos de
incêndios e propagação de fogo em
áreas de canaviais, matas e nas
proximidades de rodovias, a Raí-
zen retoma suas carreatas com foco
na conscientização da população.

Uma delas será realizada na
cidade de Piracicaba, neste sába-
do, 26, às 8 horas, com início na
Praça de Santa Terezinha (Rua
Adelmo Cavagioni). O trajeto segui-
rá o percurso: Rua Adelmo Cava-
gioni (Supermercado Pague Me-
nos), Avenida Cristóvão Colombo,
Rodovia Hermínio Petrim, Aveni-
da Limeira (Shopping Piracicaba),
Avenida Centenário (ESALQ), Ave-
nida Independência (Santa Casa),
Avenida José Micheletti (Terminal
Central), Avenida Armando de Sal-
les Oliveira, Avenida Barão de Ser-
ra Negra, Rodovia Hermínio Pe-
trim, Avenida Cristóvão Colombo,
Rua Virgílio da Silva Fagundes,
retornando para Rua Adelmo Ca-
vagioni (Praça de Santa Terezinha),
levando informação e orientação
para toda a comunidade.

Durante o trajeto, será reali-
zada uma blitz com a distribui-
ção de cartilhas que apresentam
as ações de prevenção da compa-
nhia, além de orientações práti-
cas para evitar focos de incêndio.
O material também informa como
a população pode solicitar ajuda
ao identificar fumaça, por meio

A ação da Raizen faz parte da campanha “Quem ama a terra, não chama o fogo”, e
tem como objetivo engajar a população com atitudes simples e eficazes no dia a dia

Divulgação/Raízen

do canal da companhia, 0800
770 22 33, além de poder contar
com o apoio do Corpo de Bom-
beiros, pelo número 193. Parti-
cipam também da carreata: Pre-
feitura, Semuttran, fornecedores
de cana e Corpo de Bombeiros.

A ação faz parte da campa-
nha “Quem ama a terra, não
chama o fogo”, e tem como objeti-
vo engajar a população com atitu-
des simples e eficazes no dia a dia.

A iniciativa reforça o trabalho con-
tínuo da companhia e dos ór-
gãos públicos no enfrentamen-
to dos incêndios, especialmente
durante o período crítico da
seca, entre maio e outubro.

Com operações nos estados
de São Paulo, Goiás, Minas Ge-
rais e Mato Grosso do Sul, a Ra-
ízen mobiliza colaboradores, for-
necedores, parceiros e a socieda-
de como um todo para atuarem

juntos na prevenção. A companhia
também convida a população a
participar, compartilhando boas
práticas e dicas de segurança.

SERVIÇO
Carreata Raízen - Piraci-
caba (Unidade Costa Pin-
to), sábado, 26, a partir das
8 horas. Local de saída:
Praça de Santa Terezinha
(Rua Adelmo Cavagioni)
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Cruzeiro lidera o campeonato e Santos volta ao Z4
A 16ª rodada do Brasileirão

movimentou a classificação, mos-
trou qualidades e expos as difi-
culdades dos times participantes.
O Cruzeiro assumiu a liderança
com 34 pontos, são 10 vitórias, 4
empates e apenas 2 derrotas. A
equipe mineira tem o segundo
melhor saldo de gols do campeo-
nato, com +18, e marcou 27 gols
até aqui, sofrendo apenas 9. A
sequência após a paralisação do
mundial fez bem ao time azul;
cinco jogos, com três vitórias,
um empate e uma derrota.

Confira a luta pela liderança
da competição mais importante do
país, e pelas vagas na libertado-
res: 1.º Cruzeiro – 16 jogos, 10 vi-
tórias, 4 empates, 3 derrotas, 27
gols marcados, 9 sofridos, 34 pon-
tos. 2.º Flamengo – 15 jogos, 10
vitórias, 3 empates, 2 derrotas, 29
gols marcados, 6 sofridos, 33 pon-
tos. 3.º Palmeiras – 14 jogos, 9 vi-
tórias, 2 empates, 3 derrotas, 18
gols marcados, 12 sofridos, 29 pon-
tos. 4.º RB Bragantino – 16 jogos,

8 vitórias, 3 empates, 5 derrotas,
19 gols marcados, 17 sofridos, sal-
do +2, 27 pontos. 5.º Botafogo –
14 jogos, 7 vitórias, 4 empates, 3
derrotas, 17 gols marcados, 7 so-
fridos, saldo +10, 25 pontos. 6.º
Bahia – 14 jogos, 7 vitórias, 4 em-
pates, 3 derrotas, 17 gols marca-
dos, 13 sofridos, saldo +4, 25 pon-
tos. Brigando para não descer na
tabela e buscando estar acima da
7.º colocação a luta está acirrada,
pois entre o 7ª e 12ª lugares, as
equipes visualizam a vaga na Copa
Sul-Americana e que, dependen-
do de uma combinação de resul-
tados, ainda podem sonhar com a
Libertadores. 7.º Mirassol – 14
jogos, 6 vitórias, 6 empates, 2 der-
rotas, 23 gols marcados, 13 sofri-
dos, saldo +10, 24 pontos. 8.º Flu-
minense – 14 jogos, 6 vitórias, 2
empates, 6 derrotas, 16 gols mar-
cados, 17 sofridos, saldo -1, 20
pontos. 9.º Atlético-MG – 14 jo-
gos, 5 vitórias, 5 empates, 4 der-
rotas, 16 gols marcados, 15 sofri-
dos, saldo +1, 20 pontos. 10.º In-

ternacional – 15 jogos, 5 vitórias,
5 empates, 5 derrotas, 16 gols mar-
cados, 19 sofridos, saldo -3, 20
pontos. 11.º Corinthians – 16 jo-
gos, 5 vitórias, 5 empates, 6 der-
rotas, 15 gols marcados, 19 sofri-
dos, saldo -4, 20 pontos. 12.º Cea-
rá – 14 jogos, 5 vitórias, 3 empa-
tes, 6 derrotas, 15 gols marcados,
16 sofridos, saldo -1, 18 pontos.
13.º Grêmio – 14 jogos, 5 vitórias,
2 empates, 7 derrotas, 17 gols mar-
cados, 20 sofridos, saldo -3, 17
pontos. 14.º São Paulo – 15 jogos,
3 vitórias, 7 empates, 5 derrotas,
14 gols marcados, 18 sofridos, sal-
do -4, 16 pontos. 15.º Vitória – 16
jogos, 3 vitórias, 5 empates, 8 der-
rotas, 13 gols marcados, 17 sofri-
dos, saldo -4, 14 pontos. 16.º Vas-
co – 14 jogos, 4 vitórias, 2 empa-
tes, 8 derrotas, 14 gols marcados,
22 sofridos, saldo -8, 14 pontos.

A zona de rebaixamento mis-
tura desespero, angústia, vergo-
nha e muita cobrança do torce-
dor, ao ponto de discussões entre
atletas e torcedores chegarem ao

nível mais baixo de ofensas e até
início de violência física: 17.º San-
tos – 14 jogos, 3 vitórias, 5 empa-
tes, 6 derrotas, 13 gols marcados,
19 sofridos, saldo -6, 14 pontos.
18.º Juventude – 13 jogos, 2 vitó-
rias, 3 empates, 8 derrotas, 10 gols
marcados, 28 sofridos, saldo -18,
9 pontos. 19.º Fortaleza – 14 jo-
gos, 2 vitórias, 5 empates, 7 der-
rotas, 13 gols marcados, 20 sofri-
dos, saldo -7, 11 pontos. 20.º Sport
– 14 jogos, 0 vitórias, 4 empates,
10 derrotas, 7 gols marcados, 23
sofridos, saldo -16, 4 pontos.

A 17ª rodada começa neste
sábado, 26, com os seguintes
confrontos: 18h30 - Botafogo x
Corinthians; 18h30 - Mirassol
x Vitória; 18h30 - Fortaleza x
Red Bull Bragantino; 18h30 -
Sport x Santos; 21h00 - Palmei-
ras x Grêmio. Domingo, 27 de
julho: 16h - São Paulo x Flumi-
nense; 16h - Cruzeiro x Ceará;
18h30 - Internacional x Vasco;
18h30 - Bahia x Juventude;
20h30 - Flamengo x Atlético-MG.

O vereador André Bandeira
(PSDB) aponta que a Prefeitura
de Piracicaba ainda não iniciou a
emissão da carteirinha da pessoa
com deficiência, documento que,
de acordo com o parlamentar,
está previsto em lei desde 2016 e
é essencial para garantir priori-
dade, benefícios e inclusão soci-
al. O vereador salienta que a Pre-
feitura alega desconhecimento
sobre o benefício, o que, para ele,
deixa pessoas com deficiência sem
acesso a um direito básico.

O tema é tratado pelo parla-
mentar através do requerimento
690/2025, que foi aprovado pela
Câmara Municipal de Piracicaba e
que cobra a Prefeitura sobre o atra-
so na emissão da carteirinha. Ape-
sar de o vereador cobrar a efetiva-
ção desde a aprovação da legisla-
ção, André Bandeira afirma que o
Executivo surpreendeu ao respon-
der que desconhece a lei, postura
considerada inaceitável por Ban-
deira diante da urgência da deman-
da e do tempo decorrido. “É inacei-
tável que, após quase uma década
e com a lei em vigor, a Prefeitura
alegue não saber da obrigação de
implementar a carteirinha. Isso é
um desrespeito com a população
que mais precisa”, destacou.

Entre os pontos questiona-
dos no requerimento, Bandeira
quer saber quando a emissão terá

início, se já existe um modelo pa-
drão pronto  e qual secretaria será
responsável pela entrega. Ele
também cobra informações sobre
como será o processo de solicita-
ção;  presencial, online ou ambos
; e se já há uma plataforma pre-
parada para receber os pedidos.

O vereador ainda exige que a
Prefeitura informe o prazo para
entrega após o cadastro, quais do-
cumentos e critérios serão exigidos
dos munícipes e se a carteirinha
terá validade como documento ofi-
cial para garantir benefícios e prio-
ridade. Outro ponto levantado é
quantas carteirinhas deverão ser
emitidas inicialmente e se há esti-
mativa da demanda reprimida.

Por fim, Bandeira cobra ex-
plicações sobre o procedimento
para segunda via em caso de
perda, dano ou atualização dos
dados. Para ele, a demora e a
falta de transparência configu-
ram descaso com uma política
pública que deveria estar em
funcionamento há anos.

“O Poder Legislativo tem a
obrigação de fiscalizar e cobrar
que os direitos sejam cumpridos.
Não podemos aceitar que uma lei
de 2016 continue sendo ignora-
da, enquanto milhares de pesso-
as com deficiência aguardam por
algo que já deveria estar disponí-
vel há muito tempo”, completou.
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Piracicaba não entrega
carteirinha da pessoa com
deficiência, diz vereador
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"Há sonhos que devem ser ressonhados, projetos que
não devem ser esquecidos"

Hilda Hilst
Hilda de Almeida Prado Hilst, mais conhecida como Hilda
Hilst, foi uma poeta, ficcionista, cronista e dramaturga bra-
sileira. É considerada pela crítica especializada como uma
das maiores escritoras em língua portuguesa do século
XX, única filha do fazendeiro de café, jornalista, poeta e
ensaísta Apolônio de Almeida Prado Hilst e de  Bedecilda
Vaz Cardoso.
Alguns de seus textos foram traduzidos para o francês,
inglês, italiano e alemão. Em março de 1997, seus textos
Com os meus olhos de
cão e A obscena senho-
ra D foram publicados
pela Editora Gallimard,
tradução de Maryvon-
ne Lapouge.
Muitos de seus livros se
esgotaram devido a
uma escassa distribui-
ção. Porém, em 2001, a
Editora Globo adquiriu
os direitos de sua obra
e, em dezembro da-
quele mesmo ano, pas-
sou a reeditar a Obra
Completa da escritora.

Apenas Queria
Tany Cristine Braga Reame (01/07/2002)

Um homem que me fizesse carinho
Sem precisar de palavras e toques

Um homem que me dê segurança
Sem precisar de força e gestos

Um homem que me faça feliz
Sem precisar de pretextos e flores

Um homem que me olhe
Sem precisar de perguntas e respostas

Um homem que apenas me ame
Sem precisar de expressões e promessas

Um homem que precise apenas
De uma coisa . . .    Eu . . .

Dia da Vovó!
Ivana Maria França de Negri

Não quero ser nome de rua
Avenida ou escola
Nem ser patrona de nada
O título que mais me honra
Tem uma sílaba só
E soa tão bem aos ouvidos
Ser chamada de "vó!"

Nestes 15 anos, centenas de escritores e amigos tiraram
fotos na moldura do Projeto Livro com Pezinhos. Vamos
colocar algumas dessas fotos toda semana

Livro com Pezinhos - 15 anos

25 de Julho é o Dia do Escritor
Vivaaaa!

O pardal resiliente
Bianca Rosenthal

Do Brasil à Suíça, e até aos confins do mundo, há um pequeno
passarinho que se tornou mestre na arte de se adaptar. Não é
nobre como o rouxinol, nem possui o canto mágico que encanta
os poetas. Também não inspira canções como o majestoso sabiá.
Mas carrega em si uma qualidade rara: uma extraordinária resili-
ência.
Chamam-no de pardal. Destemido, aproxima-se dos humanos
em busca de pequenas iguarias - de pão francês a queijo suíço. Às
vezes, aceita até comer na mão de quem lhe oferece um pedaço
de gentileza. Faz um olhar quase de súplica, chama seus compa-
nheiros com pequenos piados, e juntos transformam qualquer
praça em um festim. Só não lhe ofereça alface ou comida sem
gosto: ele é simples, mas não abre mão de algum prazer.
Vaga pelo mundo em aventuras silenciosas, desfrutando do privi-
légio da contemplação. Poucos viajam tanto, poucos arriscam
tanto, só por um bom pedaço de pão.
O pardal nos deixa uma lição delicada: viver é querer, arriscar-se e,
acima de tudo, saber contemplar as pequenas maravilhas que o
mundo tem a oferecer.

Hora de Maria
Aracy Duarte Ferrari

O período da tarde terminou e se inicia o período no-
turno. Com as badaladas do sino da Igreja São Dimas às
dezoito horas que acabei de ouvir e que, segundo in-
formações de minha avó materna, que era católica pra-
t icante,  é momento de orar  pedindo as bênçãos de
Maria, Nossa Senhora Mãe de Jesus, bem como fazer três
agradecimentos e três pedidos.
 Eu perguntava a ela: "Posso fazer aqueles pedidos que a
senhora bem conhece?". Respondia ela: "Não! Faça somente
os pedidos normais que as pessoas precisam para o bem viver.".
"Ah…!", respondia eu, "…queria fazer aqueles pedidos…", e fazia a
relação para ela relembrar.  "Não!", respondia com voz firme e
com o olhar fixo em mim.
Mas hoje, neste momento, ouvindo as badaladas do sino da
Igreja São Dimas, em Piracicaba, às dezoito horas, hora de
Maria, e minha avó não se encontra mais entre nós, vou
pedir o que gosto e quero
que aconteça. Vou analisar
com critério os pedidos a se-
rem feitos, porque estou pedin-
do internamente de coração,
como também fazer os de-
vidos agradecimentos.
Farei livremente os pedidos
ao meu gosto e prazer por-
que minha avó não se encon-
tra mais aqui para ajudar-me na
relação prioritária dos pedidos.
Mas, lá do céu, espero que mi-
nha avó continue nos orientan-
do e abençoando.  Por isso, en-
cerro dizendo: "Obrigada Senhor!".

ESVANECER
Elda Nympha Cobra Silveira

Olho pela janela e...
O silencio se esvai,
Parece que tudo se anula
Nada entra tudo sai.
Quero estar só comigo
A solidão é falaz
É tão quanto a ilusão.
Não sou mais um abrigo
Dentro de mim tudo se desfaz
Sozinha, peço a comunhão.

Apenas Ser
Paulo Ricardo Sgarbiero (29/07/2002)

*Certa vez li um poema de minha amiga Tany, achei muito
bonito e resolvi escrever a resposta.

O homem que lhe faz carinho,
Em cada gesto, em cada olhar.
Deixando florescer sua doçura

O homem que a faz se sentir segura,
A rocha em que você se apoia

Estando, simplesmente, ao seu lado
O homem que a faz feliz
Demonstrando apenas

Que você é sua flor.
O homem que a olha

E de nada precisa,
Além de você para admirar.

O homem que a ama,
Ser a expressão da afeição

E a promessa de amor
O homem que não precisa de nada,

Ser apenas . . .   seu . . .

Amizade é coisa bonita
Evair Sousa

Amizade é coisa bonita,
é caminho, é travessia,
é abraço que não se vê,
mas aquece todo dia.
Tem amigo que está perto,
feito sombra ao meio-dia,
caminhando lado a lado,
partilhando a mesma trilha.
Tem amigo que está longe,
mas o coração envia
um sorriso, uma lembrança,
feito brisa que acaricia.
Tem amigo que sumiu,
foi embora, nem dizia...
Mas deixou no peito um canto
feito verso de poesia.
E tem amigo que partiu,
subiu pro céu, virou estrela,
mas no brilho da saudade
a gente ainda sente a vela.
Amizade é nó de afeto,
é raiz que não se arranca,
é flor que brota no tempo,
mesmo em terra seca e branca.
Quem tem amigo tem tudo,
tem história, tem alegria,
tem um pouco do sagrado
no cotidiano da vida.

Os nossos Avós de Clara Cunha e Ana Luísa Oliveira é um livro que
relembra a importância dos avós na
família.
Figuras agregadoras, que partilham
com todos a sua sabedoria e, acima de
tudo, o seu amor, com infinita dedica-
ção e paciência.  Eles sabem coisas que
mais ninguém sabe, guardam os se-
gredos mais importantes do mundo e
tem um colo com super poderes.  Apro-
veite e declare a eles todo seu amor,
sempre que puder. Recomendamos!
Faixa etária: 03 a 05 anos Encontramos
essa linda história narrada em:

https://youtu.be/
p3WR6HPtccU?feature=shared

A escritora Wana Narval recebe
amanhã, dia 27,  Moção de Aplau-
sos pelo livro no qual conta a his-
tória da Corporação Musical
União Operária de Piracicaba. Será
no teatro do Engenho com
apresentação da Banda  União
Operária. E a Oficina Literária
de agosto estará a cargo do
poeta Ésio Pezzato

Melysse Martim diretora da
Biblioteca Municipal entre
Carmen e Ivana, idealizado-
ras do Projeto



A13
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 26, a segunda-feira, 28 de julho de 2025

SSSSSEGUROEGUROEGUROEGUROEGURO S S S S SOCIALOCIALOCIALOCIALOCIAL

INSS realiza mutirão
de perícia médica

EEEEEMENDAMENDAMENDAMENDAMENDA

Deputada Bebel destina R$
2,3 milhões para Santa Casa
O recurso, já liberado, será utilizado para que a Santa Casa adquira novos equipamentos
para a lavanderia; “Fiz questão de mais uma vez contribuir com a Santa Casa”, fala Bebel

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) destinou R$ 2,3
milhões em emenda parlamentar
para a Santa Casa de Misericórdia
de Piracicaba, através do seu man-
dato popular na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo,
atendendo solicitação da sua dire-
ção. O recurso, já liberado, estará
sendo utilizado para que a Santa
Casa adquira novos equipamen-
tos para sua lavanderia, substi-
tuindo os atuais, que estão bas-
tante usados, melhorando e agi-
lizando o processo de lavagem das
roupas hospitalares, assim como
para que possa comprar cinco no-
vos oxímetros portáteis, agilizan-
do o atendimento aos pacientes.

Bebel conta que ficou sensível
com a solicitação recebida da San-
ta Casa de Piracicaba, e que mais
uma vez atuou para contribuir com
a instituição que é referência no
atendimento hospitalar em toda re-
gião. “Fiz questão de mais uma vez
contribuir com a Santa Casa, assim
como tenho contribuído sempre que
possível com o Hospital dos Forne-
cedores de Cana de Piracicaba, pela
qualidade dos serviços prestados,
uma vez que são responsáveis por
mais de 80% dos atendimentos pres-
tados aos usuários do SUS da nos-
sa cidade e da região”, destaca Be-
bel, que já recebeu o título de “Ami-
ga da Santa Casa”, pelas suas con-
tribuições com a instituição.

De acordo com o provedor da
Santa Casa, Alexandre Valvano
Neto, justifica na solicitação feita
à deputada Professora Bebel, a
maior parte dos R$ 2,3 milhões
será utilizada para aquisição de
duas calandras, uma delas com
dobradeira, três lavadoras e qua-
tro secadoras hospitalares, além
de cinco oxímetros portáteis. “Ad-
quirir esses equipamentos é cruci-
al para a operação eficiente e se-
gura da instituição. Desempe-
nham papéis fundamentais na
gestão e na manutenção da higie-
ne hospitalar, garantindo que os
lençóis, roupas de cama, unifor-
mes médicos e outros itens sejam
lavados e higienizados de manei-
ra adequada e eficaz”, justifica.

Conforme o provedor, ainda,
a Santa Casa utiliza cerca de
90.000 peças de roupas e enxoval
hospitalar que precisam ser lava-

Divulgação

A deputada Professora Bebel recebendo do provedor
Alexandre Valvano Neto o título de Amiga da Santa Casa,
pelas suas contribuições com a instituição

das mensalmente. São, em média,
85 toneladas de roupas com o cus-
to de R$ 3,92 por kg, gerando um
gasto mensal em média de R$
334.317,20. “A calandra e a dobra-
deira permitem que os lençóis e
roupas de cama sejam dobrados de
maneira uniforme e rápida, facili-
tando o armazenamento e garan-
tindo que estejam prontos para uso
imediato. Isso não apenas econo-
miza tempo, mas também melhora
a eficiência operacional, permitin-
do que a equipe hospitalar se con-
centre em cuidar dos pacientes.
Atualmente, o hospital possui há
15 anos uma calandra sem dobra-
deira que exige o trabalho, com
horas de movimentos repetitivos,
de 6 funcionários para a produção
de 100 lençóis/hora. Com a substi-
tuição para calandra mais nova e a
dobradeira, além do menor risco
de complicações ergométricas, se-
ria necessário apenas 3 funcioná-
rios para operá-la, com o retorno
de 800 lençóis/hora. A lavadora
hospitalar é projetada especifica-
mente para lidar com uma grande
quantidade de roupa contamina-
da, removendo eficazmente sujei-
ra, bactérias e outros patógenos.
A qualidade da lavagem é crucial
para prevenir a propagação de in-
fecções hospitalares e manter um
ambiente seguro para pacientes e
funcionários. Mensalmente, são
lavadas cerca de 85 toneladas de
peças de roupa/enxoval fazendo
com que as lavadoras estejam em
funcionamento 10 horas por dia,
o que acaba por desgastá-las com
certa facilidade, sendo necessá-
rio manutenções frequentes (tro-
ca de correia, peças, válvula de
água, troca de mangueira de ar)
e quando há parada nos equipa-
mentos acaba gerando um impac-
to maior no centro cirúrgico”.

No presente momento, a en-
tidade possui 4 lavadoras e o in-
tuito é substituir três delas (ad-
quiridas há mais de 15 anos, com
capacidade de 100kg e 33kg), vi-
sando beneficiar o atendimento
para todos: para a instituição, pela
troca de um equipamento obsoleto
por um moderno e funcional, para
os colaboradores, com o desempe-
nho e rendimento do novo maqui-
nário e para os pacientes, com a
qualidade do enxoval ofertado.

Juntamente, as secadoras
hospitalares desempenham um
papel essencial na conclusão do
ciclo de higienização. Ao secar as
roupas a temperaturas adequa-
das, ela garante que os tecidos es-
tejam completamente livres de
umidade, o que é essencial para
evitar o crescimento de bactérias e
fungos. Hoje a lavanderia possui
6 secadoras que frequentemente
demandam manutenções e aca-
bam ficando paradas por dias pela
dificuldade em encontrar peças de
reposição no mercado devido a
estarem obsoletas (algumas até
com 20 anos de uso). Serão ad-
quiridas 4 secadoras para substi-
tuição para que haja um parque
tecnológico completo e a certeza
que a lavanderia conseguirá tra-
balhar com as 06 secadoras ao
mesmo tempo, melhorando a pro-
dutividade e potencializando o
tempo de entrega do enxoval ao
hospital. Segundo o provedor,
atualmente as paradas constan-
tes das secadoras Cissel interfe-
rem de forma direta nas quanti-
dades e tempo de secagem dos en-
xovais lavados, como consequên-
cia há o atraso do fornecimento.

OXÍMETROS PORTÁ-

TEIS - Com relação à aquisição de
cinco novos  oxímetros portáteis, o
provedor explica que são cruciais
para aprimorar o monitoramento
da oxigenação dos pacientes em
tempo real, permitindo uma respos-
ta rápida em situações de emergên-
cia. Esses dispositivos oferecem
mobilidade e flexibilidade, possibili-
tando o monitoramento eficiente em
diferentes áreas do hospital. Além
disso, reduzem a dependência de
equipamentos maiores e ajudam a
otimizar a operação, resultando em
um atendimento mais eficaz e de
maior qualidade para os pacientes.

“Estas aquisições representam
não apenas um investimento em
eficiência e segurança operacional,
mas também um compromisso ine-
quívoco com a qualidade dos ser-
viços prestados aos usuários SUS.
Estes equipamentos otimizam os
processos de higienização e manu-
seio de roupas hospitalares, asse-
gurando um ambiente livre de
contaminações, além de contribuí-
rem significativamente para a redu-
ção de custos a longo prazo e para a
melhoria contínua dos padrões de
cuidado e conforto oferecidos
pela instituição”, completa o pro-
vedor Alexandre Valvano Neto.

O Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) em Piracicaba re-
alizará um mutirão de perícia mé-
dica neste final de semana, sába-
do e domingo, dias 27 e 28 de ju-
lho, das 7h às 17h, na Agência da
Previdência Social de Piracicaba.
De acordo com o gerente executivo
substituto do INSS em Piracicaba,
Antonio Carlos Lima, a iniciativa
integra os esforços para ampliar a
capacidade de atendimento e agi-
lizar a análise de benefícios.

Nesse mutirão, como explica o
gerente do INSS, serão atendidos ex-
clusivamente os segurados com pe-
rícias médicas previamente agenda-
das, relacionadas aos seguintes ser-
viços: benefícios por incapacidade;
Benefício de Prestação Continuada

(BPC); e revisão de BPC. “Ao todo,
serão realizadas 217 perícias médi-
cas durante o mutirão, sendo 109
no sábado e 108 no domingo. Não
haverá atendimento para casos sem
agendamento prévio”, reforça.

Segundo ele, a organização
por agendamento é fundamental
para garantir mais conforto, pre-
visibilidade e eficiência no aten-
dimento aos segurados. “Com
essa ação, o INSS, no governo do
presidente Lula, reforça seu com-
promisso com a melhoria contí-
nua dos serviços prestados, bus-
cando oferecer um atendimento
cada vez mais ágil, acessível e ali-
nhado às necessidades da popu-
lação”, completa o gerente execu-
tivo do INSS, Antonio Carlos Lima.

O gerente executivo do INSS, Antonio Carlos Lima, conta
que serão realizadas 217 perícias médicas durante o
mutirão, sendo 109 no sábado e 108 no domingo

Divulgação
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Uma homenagem no calendário oficial
Instituída em Piracicaba no ano de 2002, data carrega um significado religioso ao celebrar o pai e a mãe de Maria, avós de Jesus

Pintura que retrata Maria, ainda criança, com
Santa Anna e São Joaquim, avós de Jesus Cristo

Arquivo

Talvez os piracicabanos e as
piracicabanas não saibam, mas
neste sábado (26) é celebrado o
“Dia Municipal dos Avós”. Esta
história, cheia de curiosidades,
é o destaque desta semana da
série “Achados do Arquivo”, uma
parceria entre o Setor de Gestão
de Documentação e Arquivo, li-
gado ao Departamento Adminis-
trativo, e o Departamento de Co-
municação Social da Câmara
Municipal de Piracicaba.

O ano era 2001, e o então
vereador José Benedito Lopes
protocolou, exatamente no dia 26
de julho (sim, dia da homena-
gem, coincidência, não?), o Pro-
jeto de Lei 138/2001, que incluía
o Dia dos Avós no Calendário de
Eventos Oficiais do Município de
Piracicaba. A justificativa apre-
sentada pelo autor do projeto se
deu da seguinte maneira:

“Este projeto visa, incluir o
“Dia dos Avós” no calendário de
eventos oficiais com a finalida-
de de dar uma ênfase especial a
todos os avós piracicabanos e
contribuir assim com o comér-
cio local, para que o mesmo pas-
se a vender mais devido esta co-
memoração, pois nossos avós
são nossos segundo pais, e mais
que ninguém, merecem nossa
homenagem e atenção.”

Inicialmente, o projeto de
lei trazia a seguinte redação:

Art. 1º - Fica incluído, no
Calendário de Eventos Oficiais
do município o “Dia dos Avós”,
a ser comemorado anualmen-
te no dia 26 de julho.

Art. 2º - O município, na
medida de suas possibilidades,
através dos órgãos competen-
tes, providenciará para que
ocorra a integração dos avôs
com comunidade, nas escolas,
associações comunitárias e ou-
tras entidades afins.

Art. 3º - Esta lei entra em vi-
gor na data de sua publicação.

Ao tramitar pela Comissão
de Legislação, Justiça e Reda-
ção (CLJR), o projeto recebeu
uma emenda, com vistas a me-
lhor adequação da propositu-
ra. Foi alterado o artigo 2º,
com a seguinte redação:

Art. 2º - Nos dias que ante-
cedem o “Dia dos Avós”, será de-
senvolvida uma programação no
sentido de integração dos mes-
mos com a comunidade, junto às
escolas, associações comunitári-
as e outras entidades afins.

Seguindo o rito legislativo,
após também tramitar pela Comis-
são de Educação, Cultura, Ciência
e Tecnologia, que julgou o projeto
como favorável, este seguiu para
apreciação do plenário da Casa
Legislativa, sendo aprovado em 1º
e 2ª discussão. Foi então, que no
dia 7 de março de 2002, o então
prefeito José Machado sancionou
e promulgou a Lei 5.106/2002,
que tinha como intuito e justifi-
cativa promover inicialmente o
estímulo do comércio e valoriza-
ção daqueles que eram avós.

A origem desta data possui
cunho religioso e cristão, quan-
do o Papa Paulo VI (1963-1978),
para homenagear São Joaquim e
Santa Ana, pais de Maria e avós
de Jesus, instituiu o 26 de julho
como homenagem. Não há regis-
tros bíblicos citando suas exis-
tências, o que se sabe é que são
citados no Evangelho apócrifo de
São Tiago – aqui vale uma nota:
evangelhos apócrifos são os que
não foram incluídos na Bíblia. O
fato, porém, não impossibilitou
que viessem a ser reconhecidos
pela Igreja Católica como pais de
Maria. Ambos foram canoniza-
dos no Século 16 pelo papa Gre-
gório VIII e, segundo a tradição

cristã, por meio de uma ação mila-
grosa, o casal concebeu Maria.

No mundo, o primeiro país a
instituir a comemoração do Dia
dos Avós também nesta data foi
Portugal, a partir de 2003 (em con-
sonância com a data católica), após
uma campanha que se tornou fa-
mosa em todo o país: uma senho-
ra avó de seis netos, Ana Elisa Cou-
to (1926-2007), liderou um movi-
mento pela criação de uma data
que homenageasse os avós. Na
década de 1980, ela julgava que
ninguém valorizava os avós, deci-
diu então se tornar uma militante
da causa. Ana Elisa então viajou
ao Brasil, França, Estados Unidos,
Alemanha, Canadá, entre outros,
sempre defendendo que se valori-
zasse e comemorasse o Dia dos
Avós. Atualmente, ela possui uma
placa afixada em praça pública em
sua cidade natal, Penafiel, na re-
gião do Porto, em lembrança e
homenagem a sua militância.

Em 2021, no auge da pande-
mia da Covid 19, Papa Francisco
deixou uma extensa mensagem
para o I Dia Mundial dos Avós e
dos Idosos, cujo o tema escolhido
foi “Eu estou contigo todos os dias”
(cf. Mt. 28,20), de modo a expres-
sar a proximidade do Senhor e da
Igreja na vida de cada idoso, em
especial, naquele período pandê-
mico. Daquela mensagem, des-
taca-se os seguintes trechos:

“No Evangelho de Mateus, Je-
sus diz aos Apóstolos: «Ide, pois,
fazei discípulos de todos os povos,
batizando-os em nome do Pai, do
Filho e do Espírito Santo, ensinan-
do-os a cumprir tudo quanto vos
tenho mandado» (28, 19-20). Es-
tas palavras são dirigidas também
a nós, hoje, e ajudam-nos a enten-
der melhor que a nossa vocação é
salvaguardar as raízes, transmitir
a fé aos jovens e cuidar dos peque-
ninos. Atenção! Qual é a nossa vo-
cação hoje, na nossa idade? Salva-

guardar as raízes, transmitir a fé
aos jovens e cuidar dos pequeni-
nos. Não vos esqueçais disto. [...]
O futuro do mundo está nesta ali-
ança entre os jovens e os idosos.
Quem, senão os jovens, pode agar-
rar os sonhos dos idosos e levá-los
por diante? Mas, para isso, é ne-
cessário continuar a sonhar: nos
nossos sonhos de justiça, de paz,
de solidariedade reside a possibili-
dade de os nossos jovens terem
novas visões e, juntos, construir-
mos o futuro. [...] Penso como pode
ser de grande valor a memória do-
lorosa da guerra, e quanto podem
as novas gerações aprender dela a
respeito do valor da paz. E, a
transmitir isto, és tu que viveste
a tribulação das guerras. Recor-
dar é uma missão verdadeira e
própria de cada idoso: conservar
na memória e levar a memória
aos outros. Segundo Edith Bruck,
que sobreviveu à tragédia do Ho-
locausto, «mesmo que seja para
iluminar uma só consciência,
vale a pena a fadiga de manter
viva a recordação do que foi…”

Já em outros países, como a
Itália, Estônia, Austrália e Cana-
dá, a data é desvinculada da Igre-
ja Católica, focando a data no as-
pecto civil, sendo comemorado
nos meses de outubro e novem-
bro. No Brasil, a data é adotada
popularmente, não constando a
existência de nenhuma lei federal
que a institui em algum calendá-
rio oficial ou como data comemo-
rativa. Já em nível estadual, a Lei
4.370, de 9 de novembro de 1984,
adota, provavelmente, a premis-
sa civil, tal como os países que não
seguiram o 26 de julho para esta
homenagem. A lei, neste caso, ins-
tituiu o 1º domingo do mês de
outubro como dia a ser comemo-
rado. À época da criação da lei, o
então deputado estadual Hatiro
Shimomoto, por meio do projeto
de lei 345/1984, não cita em sua

justificativa nenhum aspecto re-
ligioso acerca da instituição da
data em âmbito estadual, pelo
contrário, na justificativa do pro-
jeto, exalta-os, conforme os tre-
chos destacados a seguir:

“Quem não se lembra daquele
velhinho risonho camarada que
nos ensinou empinar la pipa e a
pescar nosso primeiro peixe? E
quem não se lembra daquela velhi-
nha carinhosa que nos preparava
bolos e doces quando a visitáva-
mos nos fins-de-semana e que ro-
deávamos para ouvir suas belas
histórias? Estou me referindo aque-
le casal simpático que, apesar dos
seus cabelos brancos das costas
curvadas pela idade, maior exem-
plo de humanidade e amor à Vida.
A homenagem que estamos pro-
pondo é justamente para nossos
avós. Vovô e Vovó, [...] são pesso-
as a quem devemos a nossa pró-
pria existência, pois sem eles nos-
sos pais não existiriam e, portan-
to, nós também não estaríamos
aqui. [...] Por que não consagrar,
então, uma data, certamente mui-
to festiva, para homenageá-los?
Aprovado este Projeto de Lei, esta-
ria este Poder manifestando todo

carinho e o respeito do povo pau-
lista para com seus antepassados.”

De uma forma ou de outra,
seja para estimular o comércio,
seja para homenagear e valorizar,
ou apenas para estimular a inte-
ração social entre as diferentes
gerações, criando assim uma cons-
ciência e reflexão acerca do enve-
lhecimento humano, esta data é
uma oportunidade fundamental
para demonstrar carinho e grati-
dão aos avós e aos idosos, reco-
nhecendo o papel primordial que
eles desempenham na vida das
famílias e da sociedade, onde
transmitem não só valores, histó-
rias, memórias e cultura, mas, so-
bretudo, experiências que são vi-
vas daquilo que (se) foi.

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Ar-
quivo” é uma parceria entre o
Setor de Gestão de Documenta-
ção e Arquivo, ligado ao Depar-
tamento Administrativo, e o De-
partamento de Comunicação So-
cial da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, com o objetivo de divul-
gar o acervo que está sob a guar-
da do Legislativo. As matérias são
publicadas às sextas-feiras.
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Férias no Sítio tem oficinas
criativas neste sábado

O público infantojuvenil tem
encontro marcado com a arte, a
imaginação e os personagens do
Sítio do Pica-Pau Amarelo neste fi-
nal de semana, 26 e 27/07, no Ar-
mazém 8A do Engenho Central. A
programação paralela do Salão In-
ternacional de Humor realiza as úl-
timas atividades do Férias no Sítio,
que presta homenagem à obra de
Monteiro Lobato e convida crianças,
jovens e famílias a viverem experiên-
cias lúdicas com entrada gratuita.

A primeira oficina acontece às
14h30 e é voltada a crianças de 8
a 10 anos. Com o tema Histórias
das Criaturas Fantásticas do Sí-
tio, a atividade será conduzida
pela professora Giulia Zen e con-
vida os pequenos a criarem livri-
nhos ilustrados com animais e se-
res mágicos inspirados no univer-
so do Sítio do Pica-Pau Amarelo.

Já às 15h30, adolescentes de
11 a 14 anos participam da oficina
Releituras Dark ou Steampunk do
Sítio, sob orientação da professora
Sarah Soares. A proposta é imagi-
nar personagens como Visconde de
Sabugosa, Emília ou Cuca em ver-
sões futuristas, robóticas ou mis-
teriosas, explorando técnicas de
sombreamento, desenho com nan-
quim e composição criativa.

As oficinas são gratuitas e
abertas ao público. As inscrições
podem ser feitas antecipadamen-
te pelo link https://forms.gle/

A1iy8EHxc8EUPMLQ9 ou no local,
antes do início de cada atividade.

As oficinas integram a pro-
gramação artística de Férias no
Sítio, que homenageia a obra de
Monteiro Lobato e convida as fa-
mílias a redescobrirem os perso-
nagens clássicos da literatura in-
fantil brasileira. As exposições Só
Emília e Lobato em Caixa, do ar-
tista Fábio Scarenzi, seguem
abertas à visitação até domingo,
com maquetes e pinturas que re-
tratam o imaginário do sítio.

“Essas oficinas foram pensa-
das para estimular a criatividade e
oferecer uma vivência artística aces-
sível, lúdica e conectada com o uni-
verso literário que tantas gerações
conhecem. São propostas diferen-
tes para cada faixa etária, com foco
em narrativa e experimentação
visual”, destaca Junior Kadeshi,
coordenador do Salão Internaci-
onal de Humor de Piracicaba.

SERVIÇO
Férias no Sítio. No Arma-
zém 8A do Engenho Central
(avenida Maurice Allain, 454
– Parque do Engenho Cen-
tral). Sábado e domingo, 26
e 27/07, das 09h às 17h. Ofi-
cinas no sábado: às 14h30
(crianças de 8 a 10 anos) e
às 15h30 (adolescentes de
11 a 14 anos). Entrada gra-
tuita. Informações pelo te-
lefone (19) 3403-2620.

Nilo Belotto

De Férias no Sítio recebeu também a Kombi Circo

É grande a expectativa dos
organizadores da 26ª Festa Ju-
lina da Santa Casa de Piracica-
ba, um dos eventos mais espe-
rados pela comunidade hospi-
talar, que poderá convidar fa-
miliares e amigos para este mo-
mento de integração e alegria.

Marcada para este sábado,
26, na área de lazer da Institui-
ção, a comemoração caipira come-
ça às 18h e prossegue até as 22h30,
com barracas de caixa surpresa,
pesca e argola. No cardápio, refri-
gerante, chopp, quentão, vinho
quente, pipoca, cuscuz, cachorro-
quente, pastel, frango assado, es-
petinho de carne e doces. Para con-
ceder aquele clima ainda mais ju-
nino ao ambiente, show com a du-
pla sertaneja Claudemir & Moisés.

O convite pode ser adquirido
ao custo de R$10,00 na hora da fes-
ta, que terá entrada franca para cri-
anças com até sete anos de idade.

Além de boa música, brinca-
deiras e comidas típicas desta épo-
ca, a tradicional fogueira, com
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Mil pessoas devem passar pela Festa Julina neste sábado

A Festa Julina da Santa Casa é um momento de grande integração e alegria para a comunidade hospitalar

Divulgação

mais de quatro metros de altura,
promete ser outra grande atração
da Festa. “Vamos acender a fo-
gueira às 20 horas como símbolo
do laço de união que, há 170 anos,
tem sustentado a nossa Institui-
ção por meio de relações de traba-

lho cada vez mais harmoniosas”,
disse Aparecido Guerrero, presi-
dente da Caixa Beneficente, enti-
dade organizadora do evento.

Ele conta que a Festa é aber-
ta a todos os funcionários e seus
familiares, por meio da aquisição

de convites a preços simbólicos,
com o objetivo de promover a in-
tegração entre os colegas de tra-
balho e seus familiares. “Isso for-
talece ainda mais a política de hu-
manização defendida pela Insti-
tuição”, complementou.

HHHHHIDROLOGIAIDROLOGIAIDROLOGIAIDROLOGIAIDROLOGIA

Livro da Fealq é finalista do Jabuti Acadêmico
Divulgação

Sérgio Nascimento Duarte, do
Departamento de Engenharia
de Biossistemas da Esalq, é
um dos autores do livro

Uma leitura indispensável
para aqueles que desejam apro-
fundar seus conhecimentos em
hidrologia e contribuir para o de-
senvolvimento sustentável dos
recursos hídricos, é o que apre-
senta o livro “Hidrologia: concei-
tos e exercícios com aplicações prá-
ticas”, editado pela Editora Fealq
(Fundação de Estudos Agrários
Luiz de Queiroz). Entre os autores
encontra-se mais um docente da
Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz (Esalq/USP).

Escrita de forma didática, a
obra que está entre os finalistas
do Prêmio Jabuti Acadêmico,
traz como pontos principais a es-
timativa de vazões máximas para
obras de controle de enxurradas,
estimativas de vazões médias e
mínimas para projetos de outor-
ga, conhecimento das principais

etapas do ciclo hidrológico, no-
ções sobre exploração de água
subterrânea e parâmetros para
avaliação qualidade da água, tra-
zendo ainda contribuições no di-
mensionamento de estruturas de
uso e controle da água, avaliação
de mananciais subterrâneos e in-
terpretação de índices de quali-
dade da água, de possuir uma sé-
rie de exercícios resolvidos e pro-
postos, os quais contribuem para a
compreensão e estudo da temática
apresentada em cada capítulo.

A obra é finalista na área de
Ciências Agrárias e Ciências Huma-
nas. São seus autores Sergio Nas-
cimento Duarte, José Carlos de
Araujo, Raimundo Nonato Távo-
ra Costa e Hans Raj Gheyi.

O anúncio dos cinco finalistas
de cada uma das 30 categorias da
2ª edição do Prêmio Jabuti Acadê-

mico foi feito no último dia 22 de
julho. Os vencedores serão conhe-
cidos no dia 5 de agosto, em ceri-
mônia no Teatro Sérgio Cardoso,
em São Paulo. Cada obra vence-
dora receberá uma estatueta e prê-
mio no valor de R$5 mil.

EDITORA FEALQ - A Edi-
tora Fealq repete o bom desempe-
nho do ano passado, quando foi
vencedora na categoria Ciências
Agrárias e Ciências Ambientais
com o título “Inseticidas Botâni-
cos no Brasil: Aplicações, Poten-
cialidades e Perspectivas”, de Ed-
son Luiz Lopes Baldin (in memo-
riam), José Djair Vendramim e
Leandro do Prado Ribeiro. Na
ocasião, a obra “Aguardente de
Cana-de-açúcar”, do Prof. Urgel
de Almeida Lima, também che-
gou à semifinal na categoria Ci-
ência de Alimentos e Nutrição.
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Esalq lança nova edição
da revista Visão Agrícola

A necessidade de uma transi-
ção para sistemas agroalimentares
mais sustentáveis para a agricul-
tura brasileira definiu o tema da
Revista Visão Agrícola, que chega
em sua 15ª edição trazendo aos lei-
tores uma visão completa sobre Bi-
oinsumos, pois a adoção destes
chegou de maneira rápida com vi-
são de mercado consolidado.

Essa evolução contribui para
uma maior sustentabilidade do se-
tor agrícola nacional, pois o gran-
de apelo é que os bioinsumos pre-
servam a biodiversidade e contri-
buem para melhorar a saúde do
solo e das pessoas. Diferentemente
da indústria de agroquímicos, que
do ponto de vista econômico é cen-
tralizada em poucas empresas,
muitas das quais multinacionais,
a indústria de bioinsumos é frag-
mentada e representada por inú-
meras startups nacionais, além de
empresas de pequeno, médio e gran-
de porte. Essa diversidade empre-
sarial é um indicativo da vitalidade
e potencial de inovação do setor.

Para a diretora da Esalq,
Thais Maria Ferreira de Sousa

Divulgação

Publicação traz como tema Bioinsumos
destacando a sustentabilidade do setor agrícola

Vieira, a agricultura brasileira,
com sua diversidade e relevância
econômica, está no centro das dis-
cussões sobre sustentabilidade e a
Esalq vem liderando os debates in-
ternacionais acerca dos bioinsu-
mos. “O aumento da demanda por
alimentos aliado às emergências
climáticas impõem à sociedade glo-
bal a necessidade urgente de
transformar os sistemas agroali-
mentares. E a Esalq tem se desta-
cado como uma instituição pionei-
ra na promoção de práticas agrí-
colas sustentáveis, integrando pes-
quisa, ensino e extensão e contri-
buindo ativamente para a transi-
ção a uma agricultura mais equi-
librada, eficiente e resiliente”.

Simone Rodrigues da Silva, do
Departamento de Produção Vege-
tal da Esalq, é a editora responsá-
vel pela edição, e Italo Delalibera e
Natasha Sant’Anna Iwanicki, do
Departamento de Entomologia e
Acarologia da Esalq, são os coor-
denadores técnicos da revista. O
número já está disponível em: ht-
tps://www.esalq.usp.br/visao
agricola/edicoes/bioinsumos.

A equipe de fiscalização do
Departamento de Meio Ambien-
te e Agricultura de Iracemápo-
lis aplicou uma multa no valor
de R$ 3.720,00 a uma empresa
que descartou lixo de forma ir-
regular em diversos pontos da
zona rural do município.

A penalidade foi aplicada
após a empresa ter sido notifi-
cada por reincidência em des-
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Meio Ambiente multa empresa
por descarte irregular

Prefeitura de Iracemápolis multou empresa por descarte irregular

Divulgação

cartes irregulares no Ecopon-
to Municipal. Essa ação vem
de encontro com a implanta-
ção de novas diretrizes de fis-
calização no município.

“Ampliamos a fiscalização e
vamos multar quando o infra-
tor, mesmo após notificado, con-
tinuar realizando o descarte”,
destacou a diretora do Departa-
mento, Simone Zambuzi.

LLLLLITERAITERAITERAITERAITERATURATURATURATURATURA

Jornalista retorna ao cenário
literário com livros de terror
O escritor, jornalista e professor Felipe Rodrigues lança os livros de contos
Sotúrnicas e Inarrepiantes, com histórias que mesclam terror com humor

O escritor Felipe Rodrigues
volta ao cenário literário com o
lançamento simultâneo de dois li-
vros de contos, ambos trazendo
o universo do terror sob diferen-
tes perspectivas. Em Sotúrnicas,
são 30 contos onde o estranho se
mistura ao cotidiano. Já Inarre-
piantes, também com 30 contos,
mescla terror com humor.

O livro Sotúrnicas tem um
tom mais inquietante do que as-
sustador. O leitor poderá acom-
panhar histórias como a de uma
procissão em que todos estão
vendados e não se sabe para onde
vão. Ou um relato em que a per-
sonagem percebe que as pessoas
ao seu redor mudam misteriosa-
mente todas as quartas-feiras.

Inarrepiantes conta com
uma atmosfera mais leve. Imagi-
ne vampiros que precisam ir ao
dentista ou um demônio novato,
ainda em fase de estágio, tentan-
do aprender seu ofício. “Esses

contos brincam com elementos
clássicos do terror”, diz o autor.

Além de escritor, Felipe é jor-
nalista com passagens em veículos
de comunicação em Piracicaba e
atualmente é professor na Escola

Felipe Rodrigues retorna ao cenário literário com
os livros de contos Sotúrnicas e Inarrepiantes

Divulgação

Estadual Bispo Dom Mateus, em
Mombuca. Na escola, é um dos ar-
ticuladores da Sala de Leitura do
colégio, incentivando a paixão pela
literatura entre os alunos. “Creio
que olhar para literatura agora

no papel de professor me impul-
sionou a esse retorno à escrita”.

RETORNO - Os livros mar-
cam o retorno de Felipe Rodrigues
à literatura após um hiato de nove
anos desde o seu último lançamen-
to, em 2016, de Véu da Noiva. Para
o autor, a literatura, especialmente
o terror, é uma ferramenta pode-
rosa para refletir. “Pode expressar
medos, críticas e ansiedades de
maneira simbólica”, afirma.  Os li-
vros estão disponíveis no Clube dos
Autores pelos links: https://
clubedeautores.com.br/livro/so-
turnicas e https://clubedeautores.
com.br/livro/inarrepiantes

SERVIÇO
Sotúrnicas e Inarrepiantes.
Livros estão disponíveis no
Clube dos Autores pelos
links https://clubedeauto-
res. com.br/livro/soturnicas
e ht tps: / /clubedeautores.
com.br/livro/inarrepiantes

Malha no lugar mais alto do pódio

Consolidada na terceira colo-
cação na classificação geral dos 67ª
Jogos Regionais com 171 pontos,
Piracicaba conquistou entre as úl-
timas disputas, títulos no tênis de
mesa feminino sub-21, tênis de cam-
po feminino, malha e damas mas-
culino, além do vice no tênis de
mesa masculino sub-21 e damas
feminino. A competição que reúne
mais de 5.000 atletas de 44 muni-
cípios da 3ª Região Esportiva do
Estado termina neste sábado, 26.

Representada pelo CCP (Clu-
be de Campo de Piracicaba, a equi-
pe feminino sub-21 de tênis de
mesa contou com as atletas Lívia
Cinto, Laissa Leite, Helena Chica-
nelli e Isabela Sirqueira. Livia e
Laissa ainda conquistaram o tí-
tulo nas duplas, Livia foi campeã
no Individual e Laisa foi vice.

O masculino conquistou o vice
com a equipe formada por Felipe
Okano, Cézar Maciel, Otávio Duque
e Armando Viotti Neto. Felipe e Cézar
ficaram em segundo nas duplas e
Felipe foi campeão no Individual.

Na quinta-feira, 24, também
a malha derrotou Pirassununga
(204 a 174) na semifinal e hoje ga-
rantiu o título ao vencer Lençóis
Paulista: 222 a 192. A equipe de
damas também fez bonito ao ficar
com o título no feminino e o se-
gundo lugar no masculino, am-
bos por equipes. O tênis de campo
feminino, por equipes, bateu Bau-
ru na semifinal (2 sets a 0) e, na
decisão, derrotou Botucatu tam-
bém por 2 a 0, com Marcela Sera-
fim e Pietra Ferreira. O masculino
ontem havia conquistado a tercei-
ra colocação também por equipes.

A delegação de Piracicaba
é coordenada pela Secretaria
Municipal de Esportes, Lazer
e Atividades Motoras.

Na classificação geral, Pira-
cicaba aparece na terceira colo-
cação com 171 pontos, 41 a fren-
te de Lins que ocupa a quarta
posição. A liderança é de Botu-
catu com 182 pontos seguida por
Bauru com 182. Desde 2019, o
município não sobe no pódio.

Divulgação
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Piracicaba é terceira
na classificação geral
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Ginásio Municipal recebe
Copa Interior de Capoeira

O Ginásio Municipal Walde-
mar Blatkauskas recebe no domin-
go, 27, a 2ª Cicap (Copa Interior de
Capoeira), dentro da programação
do 9º Fenacap (Festival Nacional de
Capoeira de Piracicaba). A realiza-
ção do evento, com entrada gratui-
ta, é do Instituto Afropira, com apoio
da Secretaria Municipal de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras.

A programação no domingo,
com expectativa de receber 600 pes-
soas, terá início às 8h e deve reunir
atletas de alto rendimento de várias
regiões do Estado. Além de premia-
ções com medalhas, troféus e cintu-
rão, os finalistas serão ranqueados
na VMB, a Volta do Mundo Bam-
bas. Neste ano, houve 124 inscrições,
o dobro de 2024, alcançando 44
municípios de São Paulo, nas cate-
gorias Infantil, Juvenil, Amadora
18+, Profissional 18+ e Master.

JOGOS COMUNITÁRI-
OS - O futebol masculino, primei-
ra modalidade em disputa dos
40º Jogos Comunitários, realiza-
do pela Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal

Competição deve reunir mais de 100 atletas de 44 municípios

Divulgação

de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras, entra em sua fase deci-
siva este fim de semana.

No sábado, a partir das 8h,
no campo do Eldorado (Avenida
Eurico Gaspar Dutra s/n) serão
realizadas as partidas das quartas
de final com os confrontos entre
Parque Piracicaba x Astúrias (sub-
13) e Astúrias x Tókio (sub-15) e
Sol Nascente x Tókio (sub-13).

Também no sábado, o cam-
po do Vila Industrial (Rua Ma-
dagascar, 441) recebe outras
duas partidas: Alvorada x San-
to Antônio (sub-15) e Novo Ho-
rizonte x Caxambu (sub-15).

Na edição deste ano as fi-
nais das duas categorias, sub-13
e sub-15, serão realizadas no Es-
tádio Municipal Barão da Serra
Negra, no dia 9 de agosto.

Os Jogos Comunitários pro-
movem a prática desportiva, bem
como promove a integração das
comunidades de Piracicaba por
meio da prática do esporte, com fi-
nalidade de promover a socializa-
ção entre as comunidades.
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Esta coluna, habitualmente publicada às sextas, pede licença neste
sábado porque estamos em festa! A Tribuna Piracicaba chega hoje à
sua décima terceira milésima septingentésima edição; ou se
preferirem, à edição de número 13.700. Em bom português, são
treze mil e setecentas publicações do diário mais democrático da
imprensa piracicabana. Uma publicação que há mais de cinco
décadas vem dando voz a todos,
e contrariando as previsões
de que o jornal impresso estaria
com os dias contados. Sob o
comando de Evaldo Vicente, A
Tribuna Piracicabana avança nas
plataformas digitais mas não
abandona o seu compromisso
com o bom e velho jornal de
papel. A coluna mais lida (e
linda) da cidade dá os parabéns,
com votos de muitos milhões de
quilômetros de papel impresso
nessa estrada que está por vir!

Sem a menor dúvida, a viagem mais marcante de toda a minha vida!
Parece que foi ontem, mas já caminha pra 9 anos desde que pisei pela
primeira vez na Terra Santa e pude me conectar com a história bíblica
e todo o seu impacto em mim. Uma jornada de fé, espiritualidade e
imersão cultural em Israel, e que só foi possível graças ao staff super
competente da Renova Turismo, que cuidou de cada detalhe para que
toda a programação fosse de fato inesquecível. Quem sabe não seja,
agora, a sua vez de viver essa experiência única? São muitos roteiros,
com datas e valores pra você se planejar da melhor forma. Quer mais
informações? Acesse o @renovaturismo ou aponte a câmera do seu
smatphone para o QRCode e fale com um representante pronto pra te
atender. Eu fui e recomendo!

As fotos dão o clima da cerimônia intimista na qual o Padre Edvaldo
de Paula do Nascimento batizou os pequenos Benjamin e Valentin,

rebentos do clã Tot Felippe, filho dos jovens Gabriel e Nathália e
netos deste colunista. Em sua homilia, extremamente didática, o
pároco teve o cuidado de contextualizar aos familiares e amigos

 presentes, católicos ou não, sobre as etapas que envolvem o rito que é
a porta de entrada para a Igreja Romana. O encontro, que congregou a

todos em um ambiente inclusivo, foi sediado no templo da Paróquia
Santa Rosa de Lima, na manhã do último sábado, 19 de julho; onde

os padrinhos puderam, junto aos pais, assumir perante D'us e a Igreja
o compromisso de conduzir os recém batizados pelo caminho da fé
 cristã. Após a cerimônia, a família recebeu os convidados para uma

deliciosa feijoada comemorativa na casa dos avós paternos.

Que tal abrir as portas da sua casa
pra gente tomar café da manhã com

sua família no próximo domingo,
dia 27 de junho? Não, não precisa
se preocupar... Você entra com o

café com leite e o pão com
manteiga que a gente entra com a

música, a informação, o
entretenimento e uma roda de prosa

com muito conteúdo de qualidade.
É só sintonizar em 1060 AM e

deixar o programa Enfoque fazer
parte da rotina da sua família. Nesta
edição, os convidados especiais são

eles, jovens, bonitos e cheios de
talento. No primeiro bloco, a atriz
Mayara Mariotto abre a conversa
contando da sua carreira fora de

Piracicaba. E compondo a mesa, ele
que é produtor, compositor e

intérprete das suas próprias
criações: Tekash, a nova promessa
do trap piracicabano. É as 09h, e a

gente espera por vocês pelas ondas da Rádio Educadora,
que em breve passa a transmitir em FM. Tá chegando!

Quem prestigiou a estreia do
stand-up comedy show

Multifocal, na última quarta, no
Teatro do Engenho, pode até
não ter reparado, mas alguém

estava circulando livremente
pela plateia, palco e bastidores
registrando tudo que acontecia

durante o espetáculo. E não, ele
não fazia parte do elenco, e por

isso mesmo a sua missão de
passar desapercebido foi

cumprida com sucesso!
Videomaker, editor e designer

gráfico, Wallace Lima está
surgindo como uma jovem

promessa que imprime
qualidade, precisão e primor em

tudo que faz. Neste case de
sucesso, o resultado foi um

vídeo sintetizando os melhores
momentos do evento, com uma
versão final criativa e de muito

bom gosto. Ficamos de olho
porque o jovem promete (e

entrega).

A vocação de Piracicaba para ser referência no
audiovisual brasileiro consolida-se cada vez mais;

não somente pela grande quantidade de produ-
ções que nascem na Noiva da Colina como

também pelos eventos técnicos e especializados
sediados na cidade, e que atraem os olhos do

mercado nacional. Assim foi que o Creative Film
Finance Forum veio somar com mais uma

edição nessa história que posiciona o
município entre as grandes capitais da sétima

arte. Destaque para o talento de Jhoão Scarpa,
grande homenageado do evento, e que tem

alçado vôos cada vez mais longe. Apaludimos! Jhoão Scarpa e Beto Oliveira

Carlos Beltrame e Beto Oliveira

GMP Brass Band

Becky Reis, Jhullia Mattos e
Jhoão Scarpa

Isabella e Juliana
Oliveira
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Presidente Lula entrega
4,5 toneladas de alimentos
Para combater a fome, governo Lula está entregando 4,5 toneladas de alimentos,
através da Ceagesp; cinco instituições de Piracicaba e região foram contempladas

Dentro da política de combate
à fome, o governo federal, através
da Ceagesp, realizou na tarde de
sexta-feira, 25, a entrega de 4,5 to-
neladas de alimentos a entidades
que desenvolvem programas visan-
do atender famílias em vulnerabi-
lidade alimentar. Esses produtos
foram adquiridos junto a agricul-
tores familiares, numa ação coor-
denada pelo Conab (Companhia
Nacional de Abastecimento), com
participação dos Ministério do De-
senvolvimento Agrário e Agricul-
tura Familiar e o Ministério do
Desenvolvimento Social, e contem-
plou 12 entrepostos da Ceagesp no
Interior do Estado, entre eles o de
Piracicaba, mais o de São Paulo.

De acordo com a gerente ope-
racional da Ceagesp, Claudicéia de
Lima Ferreira, nesta primeira eta-
pa foram contempladas cinco ins-
tituições de Piracicaba e região, que
que integram o programa Cozinha
Solidária. Elas receberam cada uma
150 quilos de farinha de milho e
mais 150 quilos de fubá, totalizan-

do 300 quilos cada, enquanto que
o restante será direcionado a insti-
tuições que já tem cadastro no ban-
co de alimentos da Ceagesp. “Além
disso, nos próximos dias, estarão
sendo destinados mais 18 tonela-
das de alimentos, sendo 10 mil qui-
los de feijão, seis mil quilos de ar-
roz e mais dois mil quilos de fari-
nha de mandioca”, contou.

Representantes da Associação
Comunitária Cultural, Educacio-
nal e Política Casa do Hip Hop, de
Piracicaba, assim como da Asso-
ciação Recanto Tia Cecília (Suma-
ré), Gruo de Apoio Nisfram (Su-
maré), Associação Cozinha Solidá-
ria São Marcos (Campinas), e As-
sociação Amigos da Rua (Suma-
ré),  estiveram na Ceagesp fazen-
do a retirada das doações.

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), que fez questão de
que seu mandato participasse da
entrega  dos alimentos, destaca que
essa política do governo Lula é o
resgate dos programas de combate
à fome que foram interrompidos

Representantes de cinco entidades que contam com
cozinhas solidárias estiveram na Ceagesp para
receber alimentos doados pelo governo federal

Divulgação

O vereador Rafael Boer (PRTB)
anunciou que a saúde pública de
Piracicaba acaba de receber um re-
forço financeiro. Ele informou que
o deputado federal Saulo Pedroso
(PSD) destinou uma emenda par-
lamentar no valor de R$ 300 mil,
já liberada e disponível na conta
da Prefeitura para aplicação ime-
diata no sistema público de saúde,
após pedido apresentado pelo par-
lamentar piracicabano.

“A verba já pode ser utilizada
pela gestão municipal, sob respon-
sabilidade do prefeito Helinho Za-
natta e do vice-prefeito e secretário
de Saúde, Sérgio Pacheco, que vêm
conduzindo ações importantes na
área da saúde”, salientou Rafael
Boer, ao celebrar a conquista e des-
tacar a articulação realizada em
Brasília. “Durante nossa visita ao
gabinete do deputado Saulo Pedro-
so no Congresso Nacional, refor-
çamos as demandas da nossa ci-
dade e recebemos seu compromis-
so em contribuir com a saúde de
Piracicaba. Agora, vemos esse com-
promisso sendo cumprido e com a

perspectiva de mais recursos che-
gando em breve”, colocou.

O deputado federal Saulo Pe-
droso, por sua vez, ressaltou a ex-
periência no Executivo e no Le-
gislativo municipal como motiva-
ção para destinar recursos à saú-
de pública. “Já fui vereador e pre-
feito na minha cidade natal e sei,
na prática, o quanto uma emen-
da como essa faz diferença para
quem mais precisa. Como depu-
tado federal, vou continuar tra-
balhando para ajudar Piracicaba.
A cidade pode contar comigo no
Congresso Nacional”, afirmou.

O vereador Rafael Boer reafir-
mou seu compromisso com a po-
pulação piracicabana. “As deman-
das da saúde não param e o nosso
trabalho também não. Continua-
mos atentos, cobrando e buscando
parcerias que tragam resultados
concretos para nossa cidade”, dis-
se. “A parceria entre o Legislativo
Municipal e o Congresso Nacional
reforça o compromisso com a me-
lhoria contínua dos serviços públi-
cos e com o bem-estar da população”.

Vereador Rafael Boer (PRTB) celebrou a conquista
e destacou a articulação realizada em Brasília

Assessoria Parlamentar

Divulgação

XV DE PIRACICABA
Artilheiro do Nhô Quim na Copa
Paulista, o lateral esquerdo
João Victor, acompanhado do

apresentador Tarantini e do
assessor de imprensa do
XVZÃO, Evandro Peregrinotti.

A Confederação Nacional da
Indústria (CNI) vai organizar uma
missão empresarial aos Estados
Unidos nas próximas semanas,
para discutir a possível aplicação
da tarifa de 50% sobre produtos
brasileiros importados. O anúncio
foi feito na sexta-feira, 25, pelo pre-
sidente da entidade, Ricardo Alban,
durante reunião do Fórum Nacio-
nal da Indústria, em São Paulo.

“Não devemos perder a razão
neste momento, mas também não
podemos cruzar os braços. Quere-
mos ir aos Estados Unidos con-
versar de empresa para empresa e
defender os nossos interesses co-
merciais”, afirmou Alban.  

A medida anunciada pelo
presidente dos EUA, Donald
Trump, há duas semanas, pode
entrar em vigor a partir de 1º
de agosto, caso não haja acor-
do entre os dois países. 

O objetivo da missão, segun-
do Alban, é sensibilizar empresas
brasileiras e norte-americanas so-
bre os impactos negativos da tarifa
e contribuir com a mediação entre
os governos, sem interferir direta-
mente nas negociações oficiais. 

“Mas que nós possamos ser
facilitadores, indutores, dessa con-
vergência de negociações, de enten-
dimentos. Uma mesa de negocia-
ção sem a presença política e geo-
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Indústria organiza missão empresarial aos EUA
política do tema, mas sim com os
assuntos comerciais e econômicos,
para que essa relação tão impor-
tante e tão longeva [entre] Brasil e
Estados Unidos seja preservada”,
afirmou o presidente da CNI.

Alban ressaltou ainda que o
setor mantém a expectativa de que
a tarifa imposta seja suspensa ou,
ao menos, adiada por 90 dias para
ampliar o espaço para diálogo.

INVESTIMENTOS BILA-
TERAIS BRASIL-EUA - Mape-
amento elaborado pela CNI aponta
que 2,9 mil empresas brasileiras
têm investimentos nos EUA. Nos
últimos cinco anos (2020-2025), 70
empresas nacionais anunciaram
projetos em solo norte-americano.
Destaques para a JBS (US$ 807
milhões), Omega Energia (US$ 420
milhões), Companhia Siderúrgica
Nacional (US$ 350 milhões), Bau-
ducco Foods (US$ 200 milhões) e
Embraer (US$ 192 milhões).

Ainda de acordo com o estu-
do, os investimentos do Brasil
nos Estados Unidos alcançaram
um estoque de US$ 22,1 bilhões
em 2024, uma alta de 52,3% em
relação a 2014. Entre 2020 e
2024, empresas do país anuncia-
ram mais de US$ 3,3 bilhões em
novas operações nos EUA. 

Em contrapartida, os ame-
ricanos acumularam US$ 357,8

Indústria organiza missão empresarial aos EUA para
discutir possível aplicação das medidas tarifárias

Augusto Coelho / CNI

bilhões em investimentos no Bra-
sil no ano passado, um aumento
de 228,7% em relação a 2014.
Atualmente, segundo o estudo,
há 3,6 mil companhias america-
nas operando no Brasil.  

TARIFAÇO - O vice-presi-
dente e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Ser-
viços (MDIC), Geraldo Alckmin,
afirmou, na quinta-feira, 24, ter
conversado com o secretário do
Comércio dos EUA, Howard Lut-
nick, no último sábado. Esta foi a
primeira conversa entre integran-
tes do alto escalão dos dois gover-
nos desde o anúncio do tarifaço.

“Foi uma conversa longa, co-
locando todos os pontos e desta-
cando o interesse do Brasil na ne-
gociação”, disse o vice-presiden-
te, que não entrou em detalhes
sobre a resposta de Lutnick.

“Em vez de ter um perde-
perde, com inflação nos Estados
Unidos e diminuição das nos-
sas exportações para o mercado
americano, nós devemos resol-
ver os problemas, aumentar a
complementaridade econômica,
a integração produtiva, investi-
mentos recíprocos. Enfim, avan-
çarmos numa agenda extrema-
mente positiva”, afirmou.

no governo anterior. “Quem não
se lembra das filas que se forma-
ram em diversas cidades em que a
população buscava obter pedaços
de ossos doados, em função da di-
ficuldade de conseguir comprar

comida? Esse é um retrato recente
do nosso país, que está sendo su-
perado com as políticas sociais de
combate à fome que o presidente
Lula fez questão de retomar”, en-
fatiza a deputada Bebel.
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Piracicaba recebe R$ 300 mil
ao SUS por meio de emenda
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Sest/Senat e Senac abrem inscrições para cursos gratuitos
A Secretaria de Trabalho, Em-

prego e Renda, em parceria com o
Sest/Senat e o Senac, está com ins-
crições abertas para cursos gratui-
tos voltados à qualificação profis-
sional. As oportunidades abrangem
áreas administrativa, logística, de
transporte e bem-estar.

A partir de segunda-feira, 28,
abrem as inscrições para os cursos
de Assistente Administrativo (30
vagas), Operador de Empilhadeira
(60 vagas) e Auxiliar de Logística
(60 vagas). As inscrições são gra-
tuitas e devem ser feitas até 17/08
pelo site https://www.qualificasp.
sp.gov.br/, onde também podem
ser consultados mais detalhes
sobre as oportunidades.

A seleção e matrícula acon-
tecem entre 18 e 22/08, e as au-
las começam a partir de 25/08,
no Sest Senat (R. Rossini Pinto,
200 - Jardim Panorama).

Além dessas oportunidades,

Curso de capacitação de Motorista para
Mulheres está com inscrições abertas

Divulgação

seguem abertas até 30/07 as ins-
crições para os cursos de Mas-
sagem Relaxante, Quick Massa-
ge e Capacitação de Motorista
para Mulheres. O curso de Mas-
sagem Relaxante oferece 24 vagas,
tem carga horária de 36 horas e
será realizado no Senac, na Rua
Santa Cruz, 1148 – Bairro Alto,
entre 07/08 e 02/10, às quintas-
feiras, das 13h30 às 17h30.

Já o curso de Quick Massage
também oferece 24 vagas, com car-
ga horária de 15 horas, e será mi-
nistrado aos sábados, das 8h às 12h,
entre 09/08 e 30/08, no Senac, exi-
gindo os mesmos pré-requisitos. As
inscrições para ambos os cursos
devem ser feitas pelo link: https: //
forms.gle/GEYff6Q77mtpYPx38.

O curso de capacitação de
Motorista para Mulheres conta
com 20 vagas, carga horária de 105
horas e aulas no Sest Senat a partir
de 11/08, em período integral. É

necessário ter CNH categoria D e
idade mínima de 21 anos. Essa
capacitação é obrigatória para
transporte coletivo de passagei-
ros e aborda técnicas de condu-

ção, normas de trânsito, procedi-
mentos de emergência e seguran-
ça veicular. As inscrições podem ser
feitas pelo link: https://forms. gle/
KjHWkC5Eq6MHg1JW8.
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Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Olá amigos, eu sou a Carlinha,
e hoje vamos apresentar mais
uma receita fácil e rápida para
você preparar para sua família.
A época das festas juninas já
chegou, e a família precisa de
receitas que fiquem prontas
com pouco tempo de preparo,
mas sem perder o sabor, então
segue mais uma deliciosa receita.
*PANCETA NA CERVEJA*
Ingredientes:
-500g de panceta
(barriga do porco)

Antônio Rodrigues (Bisteka) é
Técnico Mecânico aposentado,

plantão esportivo, técnico
externo da TV Metropolitana e

apaixonado pelo Nhô Quim

COM UM A MENOS, O XV MOSTRA RAÇA, CRESCE

NO JOGO E VENCE O SÃO BENTO COM AUTORIDADE
Antônio Rodrigues" Bisteka"

Em uma noite de pura supe-
ração e alma quinzista, o XV de
Piracicaba deu uma verdadeira de-
monstração de força, união e ma-
turidade ao vencer o São Bento de
Sorocaba, no Barão da Serra Ne-
gra, pela Copa Paulista 2025. E
o mais impressionante: com um
jogador a menos desde os 16

Daniel Campos é empresário
e enlouquecido pelo Nhô-

Quim

CADÊ A GRANA
Daniel Campo

Olá, amigos torcedores alvi-
negros nas ruas da cidade, estou
escutando muito em falar da gra-
na do abençoado Beraldo, não só
nas ruas, nas matérias esportivas,
tanto da grana quanto cada vez
que ele chega em uma final ou ga-
nha um título lembram do nome
do jogador. O que eu gostaria de
dizer, gente, é que, pelo amor de
Deus, o cara está em um patamar
que ele nem lembra do XV. Gente,
ele está andando e cagando para
nós. Nunca vi ele mencionar em
nenhum momento o XV, nenhum
mesmo. Nas entrevistas dele ele só

Douglas Pimenta Fonseca é
Pós-Graduado em Gestão e

Marketing Esportivo, Profes-
sor Licenciatura Plena Educa-

ção Física, Ex-Treinador de
Futebol Profissional, Ex-Atleta
Profissional de Futebol, Direito

Esportivo, Associação de
Árbitros Piracicaba e Região-

AAPR, Gestor/Diretor Executivo
de Futebol

BRASILEIRÃO A, B, C, D...
Douglas Pimenta Fonseca

Bom dia, caríssimos! Como é bom
estar por aqui falando sobre fute-
bol. Hoje, vou falar um pouquinho
de tudo, sobre as quatro séries do
futebol brasileiro. Temos as equi-
pes mais poderosas financeira-
mente liderando e trocando de lu-
gares a cada rodada. Cruzeiro, Fla-
mengo e Palmeiras, despontam
como sérios candidatos ao título
deste ano. A equipe do Cruzeiro,
após virar SAF, teve um início de
temporada turbulento. Eliminado
das finais do campeonato minei-
ro, da competição sul-americana e

maus resultados no início do cam-
peonato brasileiro. A equipe rea-
pareceu após a parada da Copa do
Mundo de Clubes com excelentes
resultados e até o momento, líder
na tabela do campeonato. O Fla-
mengo há muito tempo vem sem-
pre andando no andar de cima do
brasileirão. Tem uma das equipes
mais fortes e sua administração
não se dá por vencida, continua
contratando em plena janela de
transferência, reforçando mais
ainda sua equipe para o restante
da temporada. Detalhe, o Flamen-
go também está vendendo atletas
nesta janela. Em terceiro vem o
alviverde paulistano perseguindo
novamente o título do brasileirão
2025. A equipe do Palmeiras é a
que mais faturou nestes últimos
anos com a venda de atletas. E,
alguns atletas contratados come-
çam a mostrarem o motivo do in-
vestimento. Facundo Torres,
Maurício e Vitor Roque estão dan-
do uma nova cara ao Palmeiras.
E, para o restante da temporada,
as outras equipes é que precisam
trabalhar muito para chegar ao
nível destes três seríssimos candi-
datos. A Série-B vem com três equi-
pes também sempre na frente da

Marcelo Sanches é formado
em marketing, dono do canal
SanX TV Esportes, comenta-
rista, narrador e apresenta-

dor esportivo.

BASQUETE DE PIRACICABANO BRILHA NOS JOGOS

COM TÍTULOS, VIRADAS EMOCIONANTES E VAGAS

PARA OS JOGOS ABERTOS
Marcelo Sanches

A participação de Piracica-
ba no basquete dos 67º Jogos
Regionais, realizados em Lins,
foi marcada por conquistas ex-
pressivas e atuações emocio-
nantes, tanto no masculino
quanto no feminino. Represen-
tando o município, as equipes
do The River (masculino) e do
Projeto Gana (feminino) de-
monstraram talento, supera-
ção e espírito esportivo, ga-
rantindo vagas para os Jo-
gos Abertos do Interior de
2025, que acontecerão no fi-
nal do ano.

No basquete masculino
sub-21, o The River foi domi-
nante do início ao fim. A cam-
panha começou com uma vitó-
ria segura sobre São Manuel/
Bauru, por 56 a 29. Na sequên-
cia, os piracicabanos supera-
ram Promissão por 74 a 40, Jaú
por 84 a 51 e Porto Ferreira por
72 a 26. A final contra Lins,
disputada na terça-feira (22),
foi uma verdadeira batalha.
Após um primeiro tempo equi-
librado, encerrado com empate
em 63 a 63, a equipe de Piraci-
caba mostrou força no último
quarto e garantiu o título com
o placar de 83 a 77.

Já no basquete masculino
3x3, a equipe The River/Piraci-
caba também protagonizou um
capítulo emocionante. Após
uma estreia com derrota para
os anfitriões de Lins (21 a 18),
os piracicabanos deram o troco
na grande final. Perdendo por

20 a 14, protagonizaram uma
virada histórica e venceram por
21 a 20, levantando o troféu em
uma das decisões mais eletri-
zantes da modalidade. A equi-
pe campeã foi formada por Ra-
mon Rocha, Nicolas Ferraz,
André Egídio e Ricardo Cruz.

No feminino, o Projeto
Gana levou Piracicaba ao vice-
campeonato na categoria livre.
A estreia foi positiva, com vitó-
ria por 45 a 34 sobre Bauru.
Apesar da derrota para Lençóis
Paulista (55 a 38), a equipe se

minutos do primeiro tempo,
após a expulsão do meio-cam-
pista Almir Luan.

Se a torcida imaginava um ce-
nário complicado após o cartão
vermelho, o que se viu em campo
foi justamente o oposto. O XV não
se retraiu, não se abateu. Pelo con-
trário, cresceu! Com inteligência
tática, espírito de luta e um fute-
bol vibrante, o Nhô Quim trans-
formou a desvantagem numérica
em motivação. Dominou as ações,
impôs seu ritmo e conquistou uma
vitória maiúscula, daquelas que
moldam equipes vencedoras.

A vitória sobre um adver-
sário tradicional como o São
Bento não só fortalece a confi-
ança do elenco comandado por

Moisés Egert, como também
manda um recado claro ao res-
tante dos participantes da Copa
Paulista: o XV está vivo, forte
e decidido a buscar o título e a
tão sonhada vaga na Série D do
Campeonato Brasileiro.

O desafio agora será fora de
casa. No próximo sábado, dia 26,
o XV encara o Rio Branco, em Ame-
ricana. Um duelo histórico do in-
terior, onde mais uma vez a entre-
ga, o foco e a consistência serão
colocados à prova. Se mantiver
a pegada e o espírito demons-
trado no Barão, o XV tem tudo
para sair do Décio Vitta com
mais três pontos e se firmar de
vez como um dos grandes favori-
tos à conquista da competição.

O torcedor quinzista, apaixo-
nado e fiel, tem todos os motivos
para sonhar alto. A camisa é pesa-
da, a tradição é centenária e, com
atuações como a desta última par-
tida, o caminho para dias melho-
res está cada vez mais aberto.

Vai, Nhô Quim! A luta conti-
nua, e o sonho está vivo!

Acompanhem as transmissões
dos jogos do XV e o PROGRAMA
PASSE DE LETRA de segunda a
sexta a partir das 18 horas nas pla-
taformas digitais da TV METRO-
POLITANA (Youtube, Facebook,
Instagram e Tik Tok)

Nada de ti, tudo por ti, XV.
Vamos, XV! A Série D es-

pera por nós!

-01 lata de cerveja
-01 colher (sopa) de páprica defu-
mada
-01 colher (sopa) de geleia de pi-
menta
-01 colher (sopa) de azeite
-01 colher de (sopa) de amido de
milho
- Gengibre, alho, cebola e sal a gos-
to
Modo de Preparo:
Mergulhe a panceta na cerveja e
deixe marinando por 10 minutos.
Tempere com gengibre, alho, ce-
bola, páprica defumada, geleia de
pimenta, azeite e sal.
Misture bem e acrescente o amido
de milho. Deixe marinar na gela-
deira por mais 10 minutos.
Frite em óleo em fogo baixo até
dourar.
*dica: sirva com uma cerveja bem
gelada para acompanhar!
Está pronta então mais uma deli-
ciosa receitinha, semana que vem
voltamos com muito mais receitas
práticas e rápidas para vocês.

menciona a família obvio e o São
Paulo, então parem de puxar o
saco para quem não se importa,
não sei se tem alguma mágoa ou
algo do tipo pessoas próximas que
já conviveram e conversaram com
ele dizem que é ótima pessoa e
grande jogador sabemos que é,
mas não está nem ligando para o
XV vamos esquecer ele o deixa vi-
ver sua carreira e seja feliz.

Cada um reage como quer, eu
no lugar dele estaria exaltando
Piracicaba e o XV até o fim da mi-
nha carreira, mas não são todos
que são assim. E, referente à gra-
na que o XV recebeu por tudo que
é mais sagrado, esqueçam tam-
bém, pois esse dinheiro sumiu,
sim, sumiu porque o clube pagou e
vai pagar um monte de dívidas.
Esqueçam essa de o clube vai mon-
tar uma máquina de time e vai fa-
zer um estádio novo porque não
vai, só reformou o gramado devi-
do a uma cagada do MC, se não
nem o campo tinha sido reforma-
do, então gente, pés no chão que
ainda tem chão para percorrer.

tabela e parece que já começam a
se distanciar do quarto colocado,
a Chapecoense. Goiás, Coritiba e
Novorizontino chegaram até o
momento na 18ª rodada com
muita regularidade e se distanci-
ando dos outros concorrentes. O
Novorizontino depois de bater na
trave dois anos consecutivos, pa-
rece que este ano não vai deixar
escapar a oportunidade. Athleti-
co-PR e América-MG, candidatos
ao acesso que se cuidem. Na Série-
C, temos um formato diferente, na
primeira fase, uma classificação
dos oito primeiros colocados e na
seguinte o sistema dos quatro me-
lhores conquistarem o acesso. Fal-
tam apenas seis rodadas para de-
finição dos oito primeiros. Que até
o momento são Caxias, Ponte Pre-
ta, Londrina, São Bernardo, Ypi-
ranga-RS, Náutico, Floresta e
Brusque. Não dá para vacilar, a
briga está intensa pela classifica-
ção. Chances ainda para os times
paulistas, Ituano e Guarani que
andam próximo da zona de classi-
ficação. Vamos aguardar as defi-
nições. E, finalmente chegando na
última divisão do campeonato bra-
sileiro, neste fim de semana, defi-
nem os quatro primeiros coloca-

dos de cada grupo, finalizando a
primeira fase da competição. A
partir destas definições saberemos
os confrontos no sistema de mata-
matas. Dois jogos, um em casa e
outro na casa do adversário.
Quem fizer o maior número de
pontos passa a próxima fase. Em
caso de igualdade, disputa de pe-
nalidades para definir a equipe
vencedora. A equipe que passar por
duas destas fases, garantirá o aces-
so a Série-C em 2026. Destaque
para as equipes de melhor campa-
nha até o momento, Internacio-
nal-SP, Aparecidense-GO, ASA-AL,
Portuguesa-SP, Barra-SC, Altos-PI
e São josé-RS. Podemos ver que é
bem diversificado estas campa-
nhas e destaque para as equipes
paulistas mostrando que pode co-
locar, mais representantes na Sé-
rie-C em 2025. São 8 grupos de 8
participantes e classificam-se 4
equipes em cada grupo. Só para
mencionar, ainda temos em anda-
mento as finais da segunda divi-
são do Estado de São Paulo e a
Copa Paulista também definindo
seus potenciais classificados para a
próxima fase. Na semana que vem
falo mais sobre estas competições.
Bom fim de semana a todos!

Pablo Oliveira Franco é formado
em Psicologia com especialidade

no trabalho com os esportes

FALHOU POR

PROBLEMAS MAIS

QUE TÉCNICO
 Pablo Franco

Passado o Mundial de Clubes,
onde o Tricolor Carioca foi mais
longe do que se imaginava, volta-
mos ao nosso tão amado Campeo-
nato Brasileiro. Competição essa
que acaba por dominar todo o ca-
lendário, em que uma sequência
de vitórias ou derrotas pode sig-
nificar desde o pedido de demis-
são de um treinador até a convo-
cação de um jogador para a Sele-
ção. Falando um pouco sobre nos-
sos colegas do Fluminense, vale
destacar que seu técnico é uma fi-
gura carismática e controversa, o
que exige um cuidado diferencia-

recuperou com vitórias consis-
tentes sobre Pederneiras (53 a
29) e Lins (50 a 33), garantin-
do a segunda colocação no pó-
dio e a classificação para os
Jogos Abertos. Na modalida-
de 3x3 feminina, Piracicaba
também brilhou e conquistou
o  t í tu lo  da  compet ição .  A
equipe venceu Jaú por 12 a 6
e Botucatu por 15 a 2,  e na
final venceu Lençois Paulis-
ta por 16x10 confirmando o
bom momento do basquete
feminino da cidade e assegu-

rando mais uma vaga para a
etapa estadual .  As campa-
nhas refletem não apenas o
trabalho técnico e tático das
comissões e atletas, mas tam-
bém o crescimento do bas-
quete em Piracicaba. The Ri-
ver e Projeto Gana, cada um
e m  s u a  p r o p o s t a ,  s e g u e m
sendo protagonistas no cená-
rio esportivo regional, reve-
lando ta l e n t o s ,  p r o m o v e n -
do  inc lusão  e  for ta lecendo
a  p r e s e n ç a  d a  c i d a d e  nas
competições estaduais.

do ao abordá-lo. Mas o assunto
agora não é o professor - e sim um
de seus comandados. Martinelli,
após um Mundial elogiado, falhou
contra o Palmeiras, saiu choran-
do e, nas redes sociais, foi chama-
do de "fraco", acusado de "entre-
gar" um gol na rodada atual.

É preciso compreender que,
talvez, a falha tenha ocorrido por
questões pessoais - e isso não o
torna um jogador pior. Ele é cria
da base, uma promessa valiosa, e
sua passagem pelo clube pode ser
encurtada pela impaciência do tor-
cedor brasileiro, que muitas vezes
não entende que oscilações fazem
parte da vida no esporte. Cabe a
nós cultivar mais paciência com os
futuros jogadores dos nossos ti-
mes do coração. Caso contrário,
teremos cada vez menos identifi-
cação com quem nos representa -
seja no clube ou na amarelinha.
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MUNICÍPO TURISTICO DE TMUNICÍPO TURISTICO DE TMUNICÍPO TURISTICO DE TMUNICÍPO TURISTICO DE TMUNICÍPO TURISTICO DE TAMBAÚAMBAÚAMBAÚAMBAÚAMBAÚ

Entre as cidades de Casa Branca, São Simão e Santa Rita
do Passa Quatro encontra-se o Município de Interesse Tu-
rístico de Tambaú. Duzentas mil pessoas visitam Tambaú
anualmente. Os turistas sempre procuram por suas Cerâ-
micas Artísticas, caprichadas por mais de 50 fabricantes
de peças em terracota de qualidade e de beleza admirável
e, ainda, com vários produtos diversificados em peças es-
maltadas. Estando na região da Rodovia Anhanguera e dis-
tando 271 km da capital paulistana, Tambaú aguarda a
sua visita. NNNNNa fa fa fa fa fooooottttto:    Fo:    Fo:    Fo:    Fo:    Fontontontontonte luminosa de Te luminosa de Te luminosa de Te luminosa de Te luminosa de Tambaú (SP).ambaú (SP).ambaú (SP).ambaú (SP).ambaú (SP).

PPPPPARQUE TURÍSTICO E AARQUE TURÍSTICO E AARQUE TURÍSTICO E AARQUE TURÍSTICO E AARQUE TURÍSTICO E ATRATRATRATRATRATIVTIVTIVTIVTIVOSOSOSOSOS

A cidade de Tambaú oferece um Parque Turístico com tiro-
lesa, parede de escalada, pista para caminhadas, ciclovia,
pedalinhos, caiaque e área de lazer. Com foco no desenvol-
vimento do turismo, a cidade integra o 'Circuito Caminho
da Paz', 'Circuito Fé e Arte' e faz parte da 'Região Turística
Histórias, Vales e Serra do Itaqueri', além de dar visibili-
dade ao seu artesanato.   Tambaú, por suas olarias,
indústrias e artesanais, também é chamada de 'Cida-
de da Cerâmica' e 'Cidade Vermelha'. Conheça os atra-
tivos turísticos de Tambaú.  NNNNNa fa fa fa fa fooooottttto:o:o:o:o:      VVVVVariados pro-ariados pro-ariados pro-ariados pro-ariados pro-
d u td u td u td u td u tos  da  ABC  Cerâmica ,  em Tos  da  ABC  Cerâmica ,  em Tos  da  ABC  Cerâmica ,  em Tos  da  ABC  Cerâmica ,  em Tos  da  ABC  Cerâmica ,  em Ta m b a ú  ( S P ) .a m b a ú  ( S P ) .a m b a ú  ( S P ) .a m b a ú  ( S P ) .a m b a ú  ( S P ) .

ITITITITITAPORANGAPORANGAPORANGAPORANGAPORANGA TURÍSTISCA TURÍSTISCA TURÍSTISCA TURÍSTISCA TURÍSTISCAAAAA

Um interessante destino turístico nos é oferecido pela ci-
dade de Itaporanga, localizada numa região encantadora
no sudoeste paulista, alcançada via Castelo Branco (até na
altura de Avaré), Rodovia Joao Mellão e Rodovia Eduardo
Saigh.  Trata-se de uma cidade de fé, abrigando a grandio-
sa e imponente Abadia de Nossa Senhora de Santa Cruz, a
segunda maior igreja do Brasil, fundada em 1936 por Mon-
ges Cistercienses vindos da Alemanha. É um lugar propício
para a contemplação e uma viagem aos claustros euro-
peus. Tem a Represa de Xavantes, tem Turismo pedagógi-
co, boa rede gastronômica com receitas locais e várias boas
pousadas, tudo para o melhor aproveitamento da sua esta-
da em Itaporanga. Na foto:Na foto:Na foto:Na foto:Na foto:     Abadia NS da Santa Cruz,Abadia NS da Santa Cruz,Abadia NS da Santa Cruz,Abadia NS da Santa Cruz,Abadia NS da Santa Cruz,
em Itaporanga (SP) .em Itaporanga (SP) .em Itaporanga (SP) .em Itaporanga (SP) .em Itaporanga (SP) .

PPPPPASSEIO RICO EM CULASSEIO RICO EM CULASSEIO RICO EM CULASSEIO RICO EM CULASSEIO RICO EM CULTURA E LAZERTURA E LAZERTURA E LAZERTURA E LAZERTURA E LAZER

Em Itaporanga encontra-se a Aldeia Tekoá Porá, onde fa-
mílias indígenas residem sob o comando do Cacique Darã,
dado que o local teve os índios tupis-guaranis como seus
primeiros habitantes. Assim, aquela cultura é bem preser-
vada na citada aldeia, um verdadeiro patrimônio. Na aldeia,
aberta para visitação, você poderá conhecer a citada cultu-
ra através de apresentações de cantos e danças, além de
apreciar as belas trilhas, paredão de pedras, rios e toda a
beleza natural que cerca o lugar. Além do mais, o artesana-
to por eles produzidos é muito rico em cores, raízes e se-
mentes. A citada Aldeia possui calendário de eventos típi-
cos. Visite Itaporanga. NNNNNa fa fa fa fa fooooottttto:o:o:o:o:     VisitVisitVisitVisitVisite a Aldeia Te a Aldeia Te a Aldeia Te a Aldeia Te a Aldeia Takakakakakoáoáoáoáoá
Porá,  em Itaporanga (SP) .Porá,  em Itaporanga (SP) .Porá,  em Itaporanga (SP) .Porá,  em Itaporanga (SP) .Porá,  em Itaporanga (SP) .

SSSSSANTANTANTANTANTANA DE PANA DE PANA DE PANA DE PANA DE PARNAÍBAARNAÍBAARNAÍBAARNAÍBAARNAÍBA
A cidade de Santana de Parnaíba nasceu às margens do
Rio Tietê, à época da administração de Mem de Sá, tercei-
ro governador geral do Brasil, provavelmente com portu-
gueses participantes de expedição ali sediada para explo-
rar o sertão no sentido do rio Tietê abaixo.
O nome foi dado em 1625 quando foi elevada à categoria
de Vila. Santana de Parnaíba está situada entre as rodovi-
as Castelo Branco e Anhanguera, e ao lado do Rodoanel
Mário Covas, portanto na região metropolitana paulista-
na.  Graças às técnicas de restauração desenvolvidas pelo
Projeto Oficina Escola, Santana de Parnaíba preserva o seu
patrimônio histórico com as suas construções coloniais.
Na foto:Na foto:Na foto:Na foto:Na foto:      Monumento aos Bandeirantes, em Santa-Monumento aos Bandeirantes, em Santa-Monumento aos Bandeirantes, em Santa-Monumento aos Bandeirantes, em Santa-Monumento aos Bandeirantes, em Santa-
na de Parnaíba (SP).na de Parnaíba (SP).na de Parnaíba (SP).na de Parnaíba (SP).na de Parnaíba (SP).
(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -   julho/2025)
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Sob as asas do Arcanjo Miguel
A Diocese de Piracicaba será

consagrada ao Arcanjo São Mi-
guel em uma celebração especial,
presidida pelo bispo diocesano,
Dom Devair Araújo da Fonse-
ca, na cidade de Santa Bárbara
d'Oeste. O evento marca a re-
cepção da imagem peregrina de
São Miguel Arcanjo no Brasil.

Neste sábado (26), a imagem
do "Príncipe das Milícias Celes-
tes" chega ao país, vinda direta-
mente do Santuário do Monte
Gargano, na Itália, o mais antigo
e importante santuário dedicado
ao Arcanjo em todo o mundo.

Santa Bárbara d'Oeste será a
primeira cidade a acolher a ima-
gem, que inicia uma peregrina-
ção por diversas regiões do país,
com o apoio das dioceses locais.

A programação começará
às 21h, na Casa de Maria, com
um show musical seguido pela
recepção solene da imagem às
21h40. Às 22h, Dom Devair pre-
sidirá a Santa Missa, ocasião em
que toda a Diocese de Piracica-
ba será especialmente consagra-
da a São Miguel Arcanjo.

Ao longo da noite e madru-
gada, estão previstas atividades
como vigílias, apresentações mu-
sicais e recitação do Rosário.
Uma segunda missa será cele-
brada às 6h30 de domingo (27).

A imagem foi solenemente
abençoada na Gruta de São Mi-
guel. Segundo os religiosos do
Instituto Hesed, esse movimen-
to busca renovar a fé e recon-
quistar a identidade cristã do
país, num tempo considerado es-
pecialmente oportuno para a pre-
sença espiritual do Arcanjo.

"À luz da fé da Igreja, com a
bênção de Dom Gregório Paixão,
arcebispo de Fortaleza (CE), e sob
a orientação de Dom Devair, bis-

po de Piracicaba, propomos que
cada diocese brasileira, com a
aprovação de seu bispo, seja sole-
nemente consagrada a São Mi-
guel Arcanjo, confiando-lhe a
guarda espiritual do povo, das
famílias, das autoridades e da
missão evangelizadora no Brasil",
explicam os irmãos do Instituto.

De acordo com relatos, a his-
tória do Brasil já testemunhou a
intervenção de São Miguel Arcan-
jo em momentos de grande ten-
são nacional, como durante a
Revolução Constitucionalista:

"Na cidade de São Miguel
Arcanjo (SP), relatos populares
registram que o Arcanjo teria
aparecido ao comandante das
tropas em meio a um confronto
sangrento, ordenando o cessar
dos combates. Providencial-
mente, naquele mesmo dia, foi
firmado um armistício que se-
lou a paz - data que, significati-
vamente, coincide com a festa li-
túrgica de São Miguel Arcanjo."

Outro marco importante
desta peregrinação acontecerá em
12 de agosto, em Brasília, com
cerimônia pública e solene de aco-
lhida da imagem oficial de São
Miguel Arcanjo, na presença de
autoridades civis e eclesiásticas.
Está prevista, nesse momento, a
coroação da imagem e um ato so-
lene de bênção sobre o Brasil, sim-
bolizando a consagração do país à
proteção celestial do Arcanjo.

Além do aspecto espiritual, a
iniciativa contempla uma dimen-
são caritativa: cada participante
será convidado a doar 1 kg de ali-
mento não perecível para institui-
ções sociais de cada região. Have-
rá também uma coleta especial
durante a vigília, com os recursos
destinados à caridade local, sob
orientação do bispo diocesano.

SRA. AGUSTINHA FERREIRA
DOS SANTOS faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 81
anos, filha dos finados Sr. Jus-
celino Justo dos Santos e da
Sra. Gonçala Ferreira de Assis,
era viúva do Sr. Antonio Venan-
cio de Sousa; deixa os filhos:
Rosangela Venancio de Sousa;
Berenice Ferreira Martins; Cleo-
nice Ferreira de Sousa; Adilson
Venancio de Assis; Odair Venan-
cio de Assis; José Geraldo de
Sousa; José Maria de Sousa;
Maria Aparecida de Sousa e
Claudio Lafaite de Sousa, fale-
cido. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h30  da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. THEREZA FOGAÇA faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 87 anos, filha dos finados
Sr. Antonio Fogaça da Rosa e

da Sra. Maria de Lourdes; deixa
os filhos: Geraldo Pedreira, fa-
lecido; Valter Pedreira; Zilda
Pedreira; Therezinha Pedreira;
Sebastião Pedreira; Abraão Pe-
dreira; Noedir Pedreira, faleci-
do; Isael Pedreira; Samuel Pe-
dreira; Raquel Pedreira; Ezequi-
el Pedreira, falecido; Moisés
Pedreira, falecido; Sarah Pe-
dreira, falecida e Israel Pedrei-
ra, falecido. Deixa netos, bisne-
tos, tataranetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 da
sala “03” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. EUNICE ORLANDIN DO
AMARAL faleceu ontem, nesta
cidade, contava 97 anos, filha
dos finados Sr. João Orlandin e
da Sra. Angela Matarazzo, era
viúva do Sr. Jorge do Amaral;
deixa os filhos: Maria Angela do
Amaral Rodrigues de Moraes,

casada com o Sr. Dimas Apare-
cido Rodrigues de Moraes; Ma-
ria Cecilia do Amaral Oliveira,
casada com o Sr. Mauricio An-
tonio de Oliveira; Gisele Marina
do Amaral; Lucimara Eunice
Orlandin do Amaral de Lima,
casada com o Sr. Antonio Fran-
cisco de Lima; Jorge Alexandre
do Amaral e Ivani Conceição do
Amaral, falecida. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. VITOR ALVES DA SILVA fa-
leceu ontem, nesta cidade, con-
tava 76 anos, filho do Sr. José
Alves da Silva e da Sra. Terezi-
nha de Faria, era casado com a
Sra. Maria Luiza da Silva; deixa
o filho: Leone Alves da Silva,
demais familiares e amigos. O
velório ocorrerá hoje das 07h30
às 15h45 na sala “Esmeralda”

do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba,
seguindo o féretro às 16h00
para a realização da Cerimônia
de Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SILVIO CARLOS BELTRA-
ME faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 74 anos, filho
dos finados Sr. Adail Antonio
Beltrame e da Sra. Genny
Zambon Beltrame; deixa os fi-
lhos: Carlos Henrique Beltra-
me e Erica Beltrame, os ne-
tos: Geraud Melchior Beltra-
me; Johnn Uruaçu Beltrame e
Hermes Eçauna Bel t rame.
Deixa irmãos cunhados, so-
brinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 09h30 do Velório
Municipal de Tupi, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados

os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO BALBINO FILHO fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 89 anos, filho dos finados
Sr. João Balbino e da Sra. Se-
bastiana Rocha, era viúvo da
Sra. Ana Maria Gonçalves Pe-
dreira; deixa os filhos: Silvana
Aparecida Balbino; Rosa Maria
Aparecida Spadão,  casada
com o Sr. Dijalma Spadão; João
Alexandre Balbino e Leandro
Jose Balbino. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 15h00 da sala “A” do Velório
do Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida necró-
pole.  À família e amigos enlu-

tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LUCIA FISCHER GALLI fa-
leceu ontem, nesta cidade, con-
tava 93 anos, filha dos finados
Sr. Carlos Fischer e da Sra. Ar-
linda Fischer, era viúva do Sr.
Nelson Francisco Galli, deixa os
filhos: Nelson Francisco Galli Fi-
lho, casado com a Sra. Hozana
Couto Galli; Luciana Galli e He-
loisa Helena Galli, falecida. Dei-
xa netos,bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 14h30 do Veló-
rio da Saudade, sala “08” para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ROBERTO CHERUBIM fale-
ceu dia 24/07/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 76 anos de
idade e era casado com o Sra.
Elizabeth Gonçalves Barroso
Bortoleto. Era filho do Sr. Orlan-
do Cherubim e da Sra. Laura
Mazzei Cherubim, falecidos.
Deixa os filhos: Vanessa Cristi-
na Cherubim, Orlando Julio
Cesar Gabriem Cherubim, Dei-
xa neta, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
25/07/2025 as 15:30 hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Tupi, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Vila Rezende. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. INES PIRES D´AVILA DE
ALMEIDA faleceu dia 24/07/2025
na cidade de Piracicaba, aos 81
anos de idade. Era filha do Sr.
João Pires D´Avila e da Sra. Syl-
via Morena Pires D´Avila, faleci-
dos. Deixa os filhos; Guilherme
Pires D´Avila de Almeida, Alexan-
dre Pires D´Avila de Almeida ca-
sado com Julyanna e Tania Pi-

res D´Avila de Almeida. Deixa
netas, familiares e amigos. O
velório ocorreu dia 25/06/2025
na Sala Safira no Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba a par-
tir das 14:00hs até as 16:45hs,
em seguida ocorreu a Cerimô-
nia de homenagens póstumas
no Salão Nobre também no
mesmo local. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. DURVAL FORTINI faleceu
dia 25/07/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 70 anos de ida-
de. Era filho do Sr. Isidoro Forti-
ni e da Sra. Rosa Ciaranda For-
tini, falecidos. Deixa os filhos:
Isabel, Karivaldo e Robson, fa-
lecido. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 14:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velorio
da Saudade – Sala 07, seguin-
do para a referida. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO SÍTIO -
51.000 m2 em São
Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,
mata e linda  vista

para a Serra. Docum
ordem. R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701.

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 33/2025, Proces-
so: 485/2025, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE SINALIZAÇÃO
VIÁRIA.  As propostas serão acolhidas com início no dia 29/07/2025, às 10:00 ho-
ras até às 08:00 horas do dia 08/08/2025. O início da sessão de disputa de preços
ocorrerá às 10:00 horas do dia 08/08/2025. Deve ser observado o horário de Brasí-
lia. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da Internet, por
intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital completo en-
contra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Va-
lentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através
do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São
Pedro, 25 de julho de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos
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